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Sábado 17 de Octubre de 1885.-Santí»s Eáuví^ls y Mamerta y san Andrés de Candía W t m ü B B O 2 4 5 . 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A R 
ADMINISTRACION 
D I A R I O D E LA MARINA. 
Dlauelta la sociedad de los Srea. Pérez y 
Campa, queda hecho cargo de la agencia 
del DIARIO S E LA MABINA en San Joan y 
Martínez, el Sr. D . Bernabé Péraz , con 
quien se entenderán los Sres. e t H c r i í o r e a á 
eate periódico en dicha localidad. 
Habana, 10 de octubre de 1885. 
E l Administrador. 
Por traslación del Sr. D . Manuel B<»t&n 
court, con facha da hoy he nombrado al Sr. 
D . José Angel Salazar agente del DIARIO 
DS LA MARINA en Holguin. Con él se en 
tenderán los Sres. 6 use rito rea para todo lo 
concerniente á este periódico. 
Habana, 10 de octubre de 1885. 
E l Administrador. 
Con esta fecha he nombrado á D . Cárloa 
Fernández agente del DIARIO BB LA MA 
RTNA, en Sábalo. Con él se entenderán 
los Sres. snsoritores en dicha localidad pa-
r a todo lo que se relacione con este perió-
dico. 
Habana, 10 de octnbrd de 1885. 
E l Administrador. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR. 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L DIARIO DE LA MARINA.. 
Habana. 
T B X . B O R A M A S B S H O Y . 
Madrid, 16 de octubre, á l a s ) 
8 y 55 ms. de la mañana, s 
S I M i n i a tro d e U l t r a m a r s e p r o -
p o n e a u m e n t a r e l t ipo de l a s u b a s t a 
d e l l e r r o c a r r i l C e n t r a l . 
A y e r o c u r r i e r o n e n t o d a l a F e 
n i n a u l a c i e n t o s e s e n t a y s i e t e c a s o s 
d e c ó l e r a y f a l l e c i e r o n c i n c u e n t a y 
• e l e p e r s o n a s . 
Lóndres, 1C de octubre, á l a s } 
0 de la m a ñ a n a . S 
C o n t i n ú a n l o s p r e p a r a t i v o s d e guo-
r r a e n e l O r i e n t e d e E u r o p a . 
Berl ín . 16 de octubre, á las 
9 y 20 ms. de la mañana. 
S e c o n f i r m a l a n o t i c i a do q u e A l e -
m a n i a a b a n d o n a r á a u s r e c l a m a c i o -
n e s s o b r e l a i s l a d e 7 a p y l a s de-
m á s q u e c o m p o n e n e l g r u p o de l a s 
C a r o l i n a s , s i E a p a ñ a lo c o n c e d e e l 
d e r e c h o d e l i b r o n a v e g a c i ó n y co-
m e r c i o . 
20 acciones del ferroarrll de Cirdenas y Jácaro , á 10 
pS D. oro O. 
Ayer, 6 acciones de id . al 84 pS P. oro O. 
Hoy, no acciones del Ferrocarril de Sagua la Grande, 
A 27 D g . D. oro O. 
22 acciones del ferrocarril dol Oeste, al R9 pSD. oro O. 
10 acciones del Ferrocarril Urbano, á 42 pg S. oro O. 
20 acciones del ferrocarril de Caibarien, & 26 pg D. 
oro C. 
25 acciones del ferrocarril de la Habana, & 50) p g D. 
oro, á pedir hasta fin de noviembre. 
11 acciones de la misma Empresa, & 60 pg D. oro C. 
00 acciones del Banco del Comercio, al S9i p g D . oro C. 
« K H ü a B S C O U R E D O R E S N O T A R I O S 
DK LA BOLSA OnOIAL. 
D. Roberto Eelnleia. 
Joan Saavedra. 
José Mannel Ains. 
.. Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
.. Darlo Oomalez del VaUe. 
.. Oaetor Llama y AgoirM. 
Bernardino Ramos. 
.. Andrés López Maños. 
Emilio López Mazon. 
Pedro Matilla. 
Mipnel Boca. 
.. Antonio Flores Estrada. 
WtAmriM ttrmtnn v Ramtr 
DKPKNDIE1JTK8 AUIIIJARR8. 
Ú. Welmiro Vieytis, D . Pedro Artldloll», D. Eloy Be*, 
iliny y Pino, D . Salvador Fernández. D. Joaquín Pnn-
tonet y D. Andrés Zayas Ayestaran. 
ÑUTA.—Los demás señorea Uorredorea notarlos qn« 
•rabejun en frates y cambios, están también autoriza-
TJ«r» optrar «n la «nonullnha Rola*. 
OOTIZAOIONES 
DHL 
C O l ^ m & l O D B C O S E B D O H B f l . 
C A I H B Í O » . 
K O L A T E R S A 
fXANOIA 
L B M A m A . 
4 A3J pgP. s.p. í . y 5. 
19 * 191 PS P' X) díT. 
»TAiLVO8-0isnDoa 
- \ 
- - [ 
{ « S Í S P I 5 
^ i i > | 2 | á í i p ^ P . M d i r . 
^9 691 
§ P. OOdlT. 
" P. 8 djT. 
P. 60 dir. 
P. S djT. 
6 p g hta. 2 meses, 7 p g 
hta. 3, S p g h U . 4 ,yia 
p g hta. 6, oro y bles. 
H I R O A D O KACIONAI* 
A2C0ABX8. 
Idem, Idem, Idem, Idem bnenoá { ^ 4 14 „ . oro arxob«. 
I ldem, Idem, Idem, Idem florete! S Jorucho, Inferior á regular, nú- ( mero 8 á 9 (T. H . ) . . . . _ . . i .MAIH linATiA (S. «rinnrirtr TírtmArn ) 15J & 16 re. oxo arroba. 
n 
X O T Z C I J L & C O J u i ^ j t e c X A I . » » 
Nueva Y o r k , octubre 1 5 , a las fliJí 
de l a tarOe. 
Q w a t a espafiolaa, i 9I&-65. 
Idem mcjleanas, á 9 15*65. 
Uwcnento papel comercial, 60 ¿ ir . ) 4 ¿ 
6 per 100. 
Cambios sobre Ldndres, 60 Aix. (bftaq««ir*s) 
á H ' M M cts. £ . 
Idem sobre Par í s , 60 «¡IT., (banqnertts) i i 
francos 21H cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dir. (bauqaer<»a) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, i 
per 100, A123% ex «cupón. 
GOBtrtftagras ndmero l ü , pol. 06( 6^ . 
Regalar & bnen refino, 5 7116 A 5 9 i l6 
Aadcar de miel, i H i 5^ . 
• l e l e s , 10 nominal 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, i 6.00. 
Toclneta long c l ear , d 10% 
N u e v a - O r l e a n » , octubre 1 5 . 
B '%rinm cianea super iores , i $4.15 ctj. 
barrU. 
Lótulre i i , octubre 1 5 , 
Áitícar centr í fuga, pol. 96, 17 á 17(3. 
Idem regalar refino, 14i6 á 15-
Consolidados, A 100 3 i l6 e x - i n t » r é « . 
Bonos de los Estados (Mdoe, 4 por l<«0, & 
121 ^ ex>cnpon. 
tóescaanto, Banco de Inglaterra, 2 po« 
100. 
n«ta en barras, (la onsa) 4 7 ^ pan 
TAverpool, octubre 1 5 . 
A l g o d ó n m l d d U n g u p l a n d s , A 5 ^ l i -
bra . 
FuviBy octubre 1 6 . 
E o a l a , $ por 100, 70 fir. 05 cts. ex-Ii¡;t«rés. 
superior 
( em,  
Mgnd i 
 
^Idem buenoí superior, número 1« < o. „ „ . _ . > . . 10 * 11, Idem I J 8 4 6i t». oro arrob». 
Quebrado Inferior A regular, ) x ai „ ,„ . _ . v , 
número 12 4 U , I d e m . . ! . | 7 * 4 ** ««^ ' r rob» ' 
Idem Imeno, número 16 4 16 id. S 8) A 9 rs. oro arroba, 
dem superior, núm? 17 4 18id. I «, A „ „ „ M v . 
flo?#U Remaní IB «ftlrt. f »* * 151 OTn «f»"1* 
M B R O A D O E X T R A N J E R O . 
OKNTHÍKUaAS DB GUAKAFO. 
Polailzaolon 94 4 97. De 6 4 7 ra. oro ar., ttgan «n 
vate y número 
AZUCAK DB MIEL, 
Polarizaolon 86 490 Da i l 4 6i ra. oro arvol.a, 
• T»B» y número. 




S E f i O R B S C O R R E D O R E S DB SBMANA. 
D E OAMBIOB.—D. Celestino Blanoh v Botay. 
D B FRUTOS.—D. Joaquín Gum4 y Ferr4n y don 
José Infante, auxiliar da corredor. 
S« ccp'a.- Habana 16 de ootabre de 1886.—XI 81a-
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
ios te legramas que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t í c u l o 3 1 d é l a L e y de P r o j d e -
d a d Inte lectual . ) 
00TIZA010NBS DE LA BOLSA 
el dia 10 de octubre de 1885. 
! 8 « ^ 
las O H 
ftai.U S p g l>lt<rr«« « UCO di 
«Bcrtlsa^ion auua> 
Idem, ídem 7 dos i d e i u . ^ ~ . . 
Ídem da anualidades... 
Billetes ciputecarios 
Baaoa del Tesoro de Puerto-
Bloo 
Unan dal A y a n t a u i o E t o . . . . . 
76 4 74} pgD oro 
66 4 65 p g D oro 
Baaeo Bapalol d« U Isla de 
B u c o lodnstrlal 
Bauoo y Compañía de Alma-
canea de Regla y de) Oo-
warelo 394 á 3 9 p g Doro. 
OouipaOla do Almacenes de 
depdsltode Santa Catalina. i . . 
Banco Asrrioola ~ —— — . . 
Cma de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la Habaaa.. 
Oiédlto Territorial Hipoíeosv-
rlo do U Isla de Cub» 
Hmpr&aa d» fomento y Nave-
gación del Bui'^,— 
Primera Compafiia de Vapo-
rea de la Bahía 
UompaDia de Almaceuoa de 
Hacendado» 
Oompatiia da Almacenes da 
I>epOelto do la Mabann.... 
Oiuapa&laEspa&oK do Alam-
brado do GFas 
OompaOla Cubana do Alum-
brado de Cae — 
OompafUa Sspafiola de Alum-
brado de Qaa da Matan «as. 
Vaara Compañía de G-as de 
1* Habana . . 
Oompallla do Caminos de Hie-
rro de la Hebana 60 4 59 pg D. oro. 
OompaBla de Caminos de Hie-
rro de Katanans 4 Babinilla. 41 4 40 pg D oro 
üempafila de Caminos de Hle 
no de Cárdenas y Júoano.. 10411 pgPoro 
Ompafiia de Caminos de Hia-
ITO de Cicnfasios 4 Villa-
üampaCls de Caminos do Hie-
rro de Sagua la Orando £7 420 pg Doro. 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Caibarien 4 Banotl-
Splritus 26 4 25 pg D oro. 
Oompafiia del Ferrocarril del 
Oeste 80 4 88) pg D oro. 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de la Bahía de la Haba-
na 4 Hatanaas m -







Vsrrooarrll del Cobre, 
forroearril da Cuba.. . 
•ofl&erta do Oárdanas. 
42 4 41 pg D oro 
4 24 
4 10P 
O B I i l C t A C I O N S B . 
I M Orédlw Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de Cuba _ 
Cédalas hipotecarias al 0 pg 
interés anual 
ídem de los Almacenes de San-
to Catalina oon al < pg In-
tardo aanal r 77J P 
T E N T A 8 D B T A L O R E » B C T . 
Ayer, 20 acciones de la Compañía dol Ferrocarril de 
OArdooM y ¡ acaro, 4 H pg P. oro, 4 pedir hasta fin do 
mas. 
Hoy, $8,009 Renta del 3 pg y uno de amortización, al 
T í p g D. oro, C -
30 acciones de la Compañía Espattola de Alumbrado de 
GAS, al 87 pg D. oro C. 
80 aoolocea del ferrocarril de la Habana, 4 60 pg D. 
oto. 4 pedir hasta fln de noviembre. 
30 acciones del ferrocarril de Sabanilla, al 41 pg D. 
Uto O. 
20 acciones del ferrocarril de la Habana, al 61 pg D. 
OTO O. 
80 acciones de la Compañía del Ferrocarril de Caiba-
rlan 4 Sanctl-Splrltns, 4 26 pg D. oro, 4 pedir hasta lin 
do noriembre. 
90 acciones de la misma Empresa, 4 26 pg D. oro C. 
20 oooiontM de la Compañía Española de Alumbrado 
de das, al 66 pg D. oro C. 
Ayer, 10 acciones del Ferrocarril de CárJemis y Júca-
fO^Í 9 Pg P. oro O. 
Hoy. 60 aoolonea del Banco del ». iCrclo, 4 391 Pg D, 
i 
DE! O F I C I O . 
N E O O C f A D O D E TNSCRIPCION M A R I T I M A 
DE l i A COMANDANCIA G E N E R A L 
DEL. APOSTADERO. 
El dia 28 del actaal y subsecuentes, si necesario fue-
ran, por disposición del Exorno. 6 limo, Sr. Comandante 
General de este Apostadero, tendr4n lagar en esta Co-
mandancia General los ex4moneB para optar 4 las dife-
rentes clases de pilotos de la Marina mercante, con 
arreglo 4 lo dispuesto en el art. 12 del Reglamento de 1? 
de enero último. 
Las instancias deber4n ser presentadas por los Inte-
resados acompañadas de los documentos correapondien-
tos. hasta el dia 23 dol actual. 
Habana. 15 de octubre de 1885.—KlJbt'e del Negocia-
do, Juan B. 81 IU'SÍO. 3-16 
C A P I T A N I A G E N E R A L DE L A S I E M P R E F I E L 
I S L A DE C U B A . 
KSTADO MAYOK.—3SCCION M 
Maestran/.a de Artllloría.—Flscalia.—Aviso —La se-
ñora O? Carmen Segué J Boria, hermana del módico Ma-
yor que fuó del batallón cazadores de San Quintín D . 
Jo?6, do iguales apellidos, que procedente de la plaza de 
Remedios pasó 4 esta capital en mayo del año próximo 
pósalo, y cuya residencia se ignora, se servirá presen-
tarse en cualquier dia no festivo de seis de la mañana 4 
cuatro de la tarde en la Maestranza de artilleTia al fis-
cal que suscribe para prestar declaración en un interro-
gatorio.—£1 comandante fiscal, Francisco Cerón—sigue 
una rúbrica —TEs copla de que nertitlco.—El Brigadier 
Jife de E. M. G., Luis Boigde Lluis. 3 14 
Administración Principal de Hacienda 
de la provincia de la Habana. 
H A B I L I T A C I O N . 
Habiendo leclbido en el dia de la fecha, de la Tesore-
ría General d£ Hacienda, los Utalos de la Deuda por 
loa haberos corrxspondientes 4 los Emp'etdos de esta 
Admlnistructou de los me8«B de Febtero 4 Junio inclu-
sives del año de 1878, se avlta por este medio 4 los i n -
teresados para que se pies-rnton de Y 4 0 de la mañana 
de los días 15, lo y 17 en la Tesorería de la misma 4 per-
cibir las cantidades que A cada ano corresponden. 
Habana 13 de Ootnbro de 1885.--EI Habilitado, Jlfana-
noS'to. 1354» 4-14 
GASA OTEailTDB ENAJENADOS 
DE L A 
I S L A . D E C U B A . 
Junta Económica —Sscretaría. 
Habiendo dispuesta el Excmo. Sr. Qobernador Gene-
ral por scnerdo de 7 del corriente, que se subasten los 
Caeros de roses existentes en este Asilo, que ser4n anos 
doscientos aproximadamente, asi como los que prodn»-
oan las que se sacrifiquen durante el actual ejercicio 
eoonómiüo, la Junta de esta Cosa por resolución de la 
fecha, acordó convocar 4 licitación pública para el dia 
27 del achual, 4 las nueve de su mañana, hora en la que 
se celebrat4 el acto. 
Los precios limito - de los cueros son: 
Cueros d» 1* n laae_. $ 10 Billetes. 
Idem de 2« id 6 " 
Idem de 3í Id 3 " 
Las dem4s condiciones 4 qne deber4n ajustarse los 
Ucitadores, est^p de manifieuto en la Secretoria del 
Kxemo. Gobierno Úener^l, y en la de esta Junta Eoo-
ntjpxM. 
Lo qas por oí término de quince diau sy publica para 
general uoiiuuliulcuto. 
Ferro, Col ubre 12 de 1885.—El Voca' Secretario, Fatu 
tmo annfX d* linmafO*. On. 1190 15-130 
T R I B U I T A I i B S . 
ipontaitrrfo di; la Habana,.—Comisión Fisual •—Don CK 
LRBTIXO Rmz MÜUA, ccmaudante graduado, capitán 
de infantería dn marina y fiscal en comisión. 
UallUndomo instruyendo samarla por el delito de p r i 
mern deserción al marinero do segunda clase del Depó-
sito del Arsenal. Laureano Mendosana Echevarría ó 
Míreos Elorlagaé Ibargoray, con cuyos nombres y ape-
llidos viene figurando en la misma hasta la aclaración 
deonAldelos dos st>a el verdadero; sn uso del derecho 
que me conceden las Reales Ordenanzas, cito, llamo y 
emplazo, por esto mi tercero y último edicto, al menciona-
do Individuo, para qa:i en el tórmino do di •» días, 4 con-
tar do:'.de esta fecha, comparezca en eola comisión fiscal, 
sltaoda en el Arsenal de> altado Apostadero, para pre-
sentar sus descargos; en la inteligencia que de no verl-
fliiar'o. se le aeguiri la sumaria y so le sentenciar4 en 
rebeldía, sin más llamarle y emplacsrle. 
Habana, 12 de Octubre de 1886—El Comandanta Oa-
pltan, n^lmUnn ¡tuU. s 14 
Comisión Fisoal.—Edicto—Dos JOAQUÍN MICON, 
niente coronel gradiia<lo, teniente de navio de prl -
mera closo y fiscal de ana causa que se slgae por 
fraude. 
Foreste mi segunln edicto, cito, llamo y emplazo ai 
paisano D Manuel Alartioe? ex-contratista de carbo-
UHS de la MaTina. psra qae on el téra-ino de diez dUs, 
4 contar desde la fecha, comparezca en esta Fiscalía, 
sita en el Real Arsenal, para un asunto de Jastlola. 
Arsenal, 9 do octubre de 1885.—id Fiscal, Joaquín 
4ri/iíin.—El Ht.-ieUrlo .1,111* Ptra.ltm. R-13 
Ocmandancia militar de marina de la provincia de Uk 
Habana.—Comisión Fiscal—DON MAMUBL GONZÁ-
LEZ TGUTIEKHKZ. teniente do Infantería de marina, 
ayudante y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edteto y pregón y tér-
mino de quince días, cito, llamo y empiaso 4 les indivi-
duos que fueron de la dotación del vapor español Alicia 
fogonero Francisco Ros Pascual y palero José María 
Caridad y Kiroa, conocido por Cartagena, para que se 
presenten en esta Fiscalía 4 evacuar un acto de Justicia. 
Habana 12 de octubre de 1885.—El Fiscal, ifaniwl 
Gonzálfii. 3-14 
ApoHa'lero de la Habana.—Comisión ttsoal.—ü. PKDKO 
MURO DOMINGO, alférez de infantería de Marina. 
Hidlándome instruyendo sumaria al marinero de se-
gunda clase dol Depósito dol Arsenal José Vera Alfon 
so. por el delito de primera deserción, en uso del dere-
cho que me conceden las Reales ordenanaas, cito, llamo 
y emplazo, por este mi tercero y último edicto, almen-
olonado individuo, para que en el término de diez dias, 
4 contar desde esta fecha, comparezca en esta Comisión 
fiscal, situada en el Arsenal de esta capital, para presen-
tar sus descargos. 
En la lotellgencla quede no verificarlo se le segalr4 
la sumarla y se le sentenclar4 en rebeldía, sin más lla-
marlo ni emplazarlo. 
Habana 10 de octubre de 1885.—El Alférez Fiscal, 
Pedro Muro. 8-14 
Apostadero de la Habana.—Comisión Fiscal.—D. PEDRO 
MURO DOMINGO, alférez de Infantería de Marina. 
Hall4ndome instruyendo sumarla al marinero de se-
Sonda ciase del Depósito del Arsenal, Pfmr Hern4ndez Cachado, por el delito de primera deserción, en aso del 
derecho qne me conceden las reales ordenanzas, cito, 
llamo y emplazo, por este mi tercero y último edicto, al 
mencionado individuo, para qne en el término de diez 
dias, 4 contar desde esta fecha, comparezca en esta Co-
misión Fiscal, situada en el Arsenal de esta Capital, 
para presentar sus descargos. 
En la inteligencia que de no verificarlo se le segalr4 
la sumarla y se le sentenclar4 en rebeldía, sin m4s lla-
marlo ni emplazarlo. 
Habana, 10 de octubre de 1885.—El Alférez Fiscal, 
Pedro Jfwro. 8-14 
DON MIOUEL PARUO Y GaucfA, teniente coronel gra-
duado, comandante Fiscal del segundo batallón del 
segando regimiento activo de Infantería de Marina. 
Hallándome instruyendo expediente en averiguación 
del paradero del soldado del expresado batallen Manuel 
Vázquez Sánchez, hijo de José y de María Mercedes, 
natural de Fuerte Heridos, provincia de Huelva, per-
teneciente al reemplazo de mil ochocientos setenta y 
siete; cuyo individuo se extravió en la Isla de Cuba 
en el año mil ochocientos setenta y ocho, usando de la 
Jurisdicción queS. M. el Rey (q D. g.), tiene concedida 
4 los Jefes y oficiales de su Ejército y Armada, por el 
presente llamo, cito y emplazo por tercera vez al ex-
presado soldado, pora que en el término de diez días 
4 contar desdo qne este edicto se publique en los perló-
dinos oficiales de aquella Antll la, so presente en el 
cuartel donde » H a la tropa del Cuerpo en el A poetadero 
de la Habana, y de no comparecer en el expresado plazo 
ser4 sentenciado en rebeldía sin más llamarle ni empla-
zarle. 
Cartagena 27 d* Agosto de 1866.—For sn mandato. 
tíanutíVeriian.~~Y1 B?, r»r4fi, 049 
DON JOSÉ CANALES DE LA OA HA, ayudante militar de ma-
rina de este Distrito y Fiscal de causas del mi» mo 
Dispuesto por el Exomo. é Iltmo. Sr. Comandante Ge-
neral de este Apostadero, se saque 4 remate 4 pública 
subasta un bote de la propiedad de D. Salvador Copde-
bon, de las dimensiones siguientes: seis metros de eslo-
ra, setenta centímetros de puntal y un metro setenta 
centímetros de manga, el cual se encuentra depositado 
en el carenero de D. Francisco Serr4, situado en la en-
senada de Marlmelena de esta población y tasado en la 
suma de ocho pesos cincuenta centavos oro, se hace p ú -
blico por medio del presente, 4 fin de que la» personas 
qae deseen hacer proposiciones, ocurran 4 esta Ayudan-
tía, sita ca'le de San José núuuro tres, en el término de 
treinta dias, 4 contar desde la fecha, en la inteligencia 
que no se admltlr4 singana de aquellas que no cabra el 
precio integro de su avaluó. Y para su publicación en 
t i periódico DIARIO DE LA MASINA, hice extender el 
presento en Regla 4 primero de Octubre de 1883.—José 
Canales.—Ante mi. José Enseñat. 3-3 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOAQUÍN GÓMEZ 
DE BARRKDA, teniente de navio de la Armada, ayu-
dante de la Comandancia de Marina y Capitanía de 
este Puerto y fiscal en comisión de la misma. 
Por el presente, cito, llamo y emplazo 4 la persona 
que hubiese encontrado una cartera el dia 12 de Setiem-
bre, conteniendo las cédulas de vecindad é Inscripción 
expedidas 4 Guillermo Col! y Bosch y 4 Bartolomé 
Bosoh y Coll y la licencia absoluta del Servicio de Do-
mingo de la CJUZ. natural de Manila y dada en este 
Apostadero, los dos primeros pertenecientes 4 la ins-
cripción de Mallorca, y el último 4 la de Matanzas, se 
presente 4 entregar dichos documentos on esta Flsoalie; 
en el concepto de que si no lo verifica en un plazo de 
treinta dias, 4 contar de esta fecha, los precitados do-
cumentos quedarán nulos y de ningún valor. 
Habana, 8 de Octubre de Í885.—Joa^ian Oóma de Ba -
rreda. 3-1! 
P U E R T O D E LA HABANA. 
M I V R A O A f l 
Día 15i 
De NuevaToik en 14dias bea amer. Antonia Sala, cao. 
Mitchell. t r ip . 13, tons. 178, oon petróleo, 4 L . V . 
P l a t é . 
"Veraornz y escalas en 6 días vap. amer. City cf Alo-
xandria, cap. Reynolds, trio. 60, tons. 1,701: c«u car-
ga general de tránsito, 4 Hidalgo y Cp. 
Dia 16: 
De Matanzas en ) dia vapor español Asia, cap. Baste, 
t r ip . 61. tons. 1,976, oon azúcar de tránsito, 4 J . Bal -
oells y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 15: 
Para Corulla vap. esp. Mondes Nnñez, cap. Cebada. 
Nueva York vap. amer. Ni4gara, cap. Bennls. 
——Cayo Hueso vap. amer. T . J. Cochrau, cap. "Wea-
thwford. 
Liverpool, via Matanzas, vap. esp. Alicia, capitán 
Garteiz 
Pazcagoula gol. amer. Indiasola, cap. Bloom. 
« tOVlÜl lBHVO DB PAHAJEROM. 
ENTRARON. 
De VERACRUZ y escalas on el vap. amer. Cífi/ of 
Aleaandría. 
Sres D. C. S. Suaren—M. Mar t ínez—M. Lumbado— 
Nlool4s Crus—D. Martines—José A . Ponoe—Eduardo 
Laoalle—A. Yon Saborroki. 
SALIERON. 
Para N U E V A YORK en el vap. amer. Niágara. 
Sres. O. Aquilino Ordoñss—Alfonso Soott—Dimas 
Jané—Simen M. Ozamls—Celestino Naval—José López 
—John Riman y señora—M. Hoy man—Gustavo Varona 
—'ihas. Vogt-Juan García—G. V . Lotes—Isidro Mero 
—Dr. Adye v setlora—R P. Ofri», 
Para la CORUSTA, en el vapor esp. Mendaz Núiíez. 
Sres. D . Lorenzo Meras—Manuel Bruno—Alvaro 
Martínez—José Acebal—BsldomeroR-.te. señora é hija 
—Salvador San Pedro—Federico Calleja—Pedro Mateo 
y señora—Ignacio Miguel—Mariano Plol—Ramón Ca-
sal—Ildefonso González y 3 más—Emetsrio Lucio é 
hijo—Alejandro Martin—Mamerto López — Clemente 
Calvo, señora v dos hijos—Manuel Robles é hijo—Mar-
celo Mácete—Vicente Arias—Además, 6 marineroi de 
la armada y 57 individuos del ejército. 
BNVRADAS D B CABOVAJB. 
De Cuba y escalas vap i toriera, pap. Ventora: con 
efectos. 
D a S P A O H A D O t i DÍS C A B O ^ á u » . 
Para Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Ferrer: con 
efectos 
Pjira Sierra Morana gol. Tereslta, pat. AKmafiy: id 
B V Q C B a CtMT WKiUl&mo A£>1BR?£), 
Para Canarias berg. esp. Las Palmas, cap. Larado: por 
Galban, Rioy Cp 
Canarias bea esp. Gran Canarias, cap. Arooena: 
Sor B. Martínez, lontevldeo y Buenos Aires bea. esp. Dos Herma 
ñas. cap. Castany: por N . Gelats y Cp, 
SantaCruz do Tenerife y Las Palmas bea. esp. Ma 
ría, cap. Ortega: por Antonio Serpa. 
Santa Cruz de Tenerife y La» Palmas bea. esp. Ver-
d^d, cap. Sosvllla: por Antonio Serpa. 
Vigo y Barcelona berg. español Elena, cap. Artigas 
por Albertí , Carbó y Cp. 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas berg. espa 
ñol Nueva Amalia, cap. Saavedra- por Galban R l 
y Cp. 
0U<ttl}KS Q U E S E H A K DBSP>« ^ A D O 
Para Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Beinis.- por 
Hidalgo y Op.¡ oon 6,000 sacos azúcar; 1.834 tercios 
tabaco; 1 991,9^0 tabacos torcidos; 344 kilos picad u 
ra; 3,270 cajetillas cigarros y efectos. 
TOTQc eg ca ra HAN ABIERTO REGISTROHOT 
Para Nuova Y o i k vapor amer. City of Alexandria, 
cap. Revi olds: por Hidalgo, y Cp. 
Nueva York, Cádiz y Santander, vap . esp. Asia, ca-
pitán Bastó: por J . Balrells y Cp. 
Montevideo berg esp. Elvira, cap. Snst: por J . l la l 
Cfclls y Cp. 
«OTRAOVO D B LA C A R G A B í VPWB* 
Azúcar a a o o 8 _ ~ . . . . . — u.. 
Tabaoo tercios. — 
Tabacos toroldcs — . , 







( •«Lia iAf C O R R I D A S E L D I A 15 DK 
O C T U B R E . 
A z ú c a r 
Tabaco tercios . . — . . 
VKhaooK tornldon 
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3 6110 
843 
L O N J 1 D E VÍVERES 
Ventas efectuadas el 16 de. octubre de 1885 
100bles, cebollas anerloanas I5iB. . . 1? rs. b. 
50 barriles frijolos b l a n o o 8 _ . . 8} ra. ar, 
100 tercerolas manteca Lson $12} qtl . 
2M) quesos Patairróa Í2'<qtl. 
15 calas quesos irlandés. . . . . . . $18 qtl . 
3n0 s. arroz semilla 7| rs. ar. 
100 s. arroz canillas 9J rs. ar. 
75 s&ccs café Puerto-Rico..— $13 qtl. 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O S S S D 3 T R A V E S I A 
SE ESPERAN. 
Obro. 1* T. J. Cochrau; Cayo Hueso. 
. . 18 España: Cotuña y escalas. 
. . 20 Olty of Washlugtou; Nueva-Yorl 
. . 20 Dee Jamaica y escalas. 
. . 21 Pedro: Liverpool. 
. . 21 Ville de Bordeaux: Veracrus. 
. . 22 Cienfnecos: Nueva York. 
. . 22 nIty ef México: Veraornz y escalas. 
. . 24 Pacajes: Ptn -Klr.o Port-au-Prinoo y esoaioa 
. . 24 Navarro: Lireroool 
. . 27 Alpes: Nueva York. 
. . 27 fa ta luña: Coruña y escalas 
. . 27 Hatchlnson: Nueva-Orleans y esoalas. 
. . 28 Francisca: Liverpool. 
. . 29 Niágara: Nueva-York. 
. . 29 n ' tv of Puebla: Veracrus y escalas. 
Nbre. 3 Whitney: Nueva Orleans y escalas. 
R Ramón Herrera: Santhornas y oanalas 
„ 5 Newport: Nueva-^"ork. 
. . 13 M. L . Vlllavorde: Kingston, Ooloo y escalas. 
. . 15 Moriera. St. Thomas y esc».Us. 
3 A L D E A N 
Obre. 17 City of AleiaudrU: Nueva-York 
. . 18 México: Coruña, Santander y escalas. 
. . 19 T. J. Coihran: Cavo Hueso. 
_ 19 M. L. VUUverdo Kingston, Colon i surTalas 
. . 20 Uortei-v Santhomits y esoitlas. 
. . 20 Dié: Veraoruz. 
. . 30 Olty of Vashlugton' V«raoruz y OSCÍIM 
. . 21 Vllle de Bordeaux: St. Nazaire y escalas. 
. . 22 Newpnrt- Nuevp-York 
. . 21 City of México: Nueva York. 
.. 97 Alpes: Veracrnz y escolas: 
„ 28 Hatchlnson: Nueva-Crioans y escala». 
.„ 29 Clenfuesos: Nueva York. 
.. 80 Pasajes: Pto. Jileo, Port-au Prlnoe y escalas. 
. 31 City of Puebla: Nueva-Yorit. 
Nbre. 3 ni ty of Aloxandrln: Veracrnz y ««calw 
4 Whltuey: Nueva Orleans y escalas. 
. . 10 Ramón de Herrera: Santhomas y escalas. 
O I R O S D E LSTI5AS. 
I . 61UTI 
108, AGUIAE108 
H A C E N PAGOS 
Facilitan cartas de crédito. 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre New-Y^Tk. Nueva Orleans, Veraoruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Boyoua, Haiuburgo. Roma, Nápoles. Milán, Gé-
nova. Marsella Havre, Lille, Nántes. St Quintín, L l e -
ppe, Toulose, Venerlu Florencia, Paleruio, Turin, Me-
sina, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
J . M . B o r j e s y C r . 
BANQUEROS. 
E S Q U I N A 
á Mercaderes, 
M m FáSOS POR EL OáBLBp 
FACILITAN CARTAS 
B E O R É B I T O 
giFau letra» á corta y larga vista 
SOBRE N B W - T O R K , BOSTON, C l I I C A d O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M á J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
O E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U t t G O , B R E -
M B N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A K I , B R U -
SELAS, R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O T A , 
A S I GOBIO SOBRE T O D A S L A S C A P I -
T A L E S T P U E B L O S D E 
España é Mas Canarias. 
A D E M A S COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S , FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
D B LOS ESTADOE UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
itVVLA CLASE DTK V A L O R E » P U B L I C O S , 
t » . ai» • * 
BANQUER0.-0BI8P0 21. § 
HABANA. § 
O I R A N L E T R A S en todas cantidades i cor-
ta 7 larga vista sobre todas las principales pía- A 
sas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , SANTO D O M I N G O y S T . T O M A S , f> 
España, § 
Islas Baleares, > 
Islas Oanarias. JJ 




Los E . Unidos. 
21, OBISPO Sil. P 
L . B I Í I Z & 0 
8. 0-EEILLY 3 . 
esquina & Mercaderes. 
pagospore 
F a c i l i t a n c a r t a s de e r ó l i t o . 
ESPAÑA 
I n. 329 
; I S L A 




Hacen pagos por el cable, giran letras & corta y larga 
vista y dan «artes do crédito sobre Kow-York, Phila-
delphL», New-Orleans, Son Fiauolsoo, Ldndres, Parle, 
Madrid. Uaroelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los K«ta«iw-TTnIdo8 y Buropa, así como sobre 
todos los pneblos de Espolia y sus pertenencias. L n. 18 1 E 
CUBA 43, 
E N T R E OBISS'O Y OBRAPIA. 
Giran letr.'<s A, corta y lar^a y vista sobre todas las otv-
itales y pueblos más Importan tes de la Península, Islas 
lAlearea y Oanarias, On. UM 150-00 
Giran letras sobre Londres, New- York, New-Orloans, 
Milán, Turln, Roma, Venecla, Florencia, Náooles, L i s -
boa, Oporto, Glbraltar, Bréraen, Hamburgo, Par ís Ha-
vre, K&ntes, Burdeos, Marsella, Lille. Lvon, Méjico, 
VeracniK, San Juan de Puert»-Rico, &*, &?? 
Sobrptodíts las espítales y pnobios: sobre Palmada 
Mallorca, Ibiza, Mulion y Santa Oruz de Tenerife, 
Y E N E S T A ISLA, 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sngua la Grande, Cienfuegos, Trinidad 
Soncti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principo. 
Nucvitas, *,? I n. T87 1—Jl. 
Mal! Steam Ship Oompan^. 
HABANA T NSW-YORK. 
L I N B A D I R E C T A . 
M S H E R M O S O S V A P O R E S D I R O E R K * 
capitán S. tí. OXÍRTIB. 
espitan i . H I N T 0 3 H . 
^1 T M B A T L A m m & m 
capitán BENNT8. 
Ocm magalflcM oAmores y ai a inMA]*rca talegas c • 
Al^bioa puertos cerno slgaet 
S a l e n de N u e v a - ' S ' o r k l o s s á b a d o s 
á l a s 3 de l a t a r d e . 
NBWPOKT 
CIENFUEGOS— 
N I A G A R A 
NBWPORT 
SARATOGA 
N I A G A R A 
N E W P O R T . . . . . . 
SABATOGA 
N I A G A R A «. 
NSWPORT 
SARATOGA 
N I A G A R A . . . . . . . 
Sábados. Ootbre 10 
" ÜII'.l 24 
— 8 1 








S a l e n de l a H a b a n a l o s j u é v e s á l a s 
4 de de l a t a r d e . 
N I A G A R A 
NEWPORT 
CIBNGTJEGOS... 
N I A G A R A 
N E W P O R T . . . . . . . 
SARATOGA 
N I A G A R A 
NEWPORT 
SARATOGA 
N I A G A R A « 
NEWPORT 
SARATOGA 
N I A G A R A 




Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oo-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
JUaoazga »9 recibe en el muelle de OaDai ier ía naaia la 
d s p e r a col d ia da la salida y se admite carga p a r a I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Ameterdam, Rotterdam, 
H»vxo y Ambéres, oon oonocimieníos directos. 
L a conespondenola se admitirá únicamaats sa !o AS-
adnlstraolon General de Correes. 
Be das boletas de viaja por loa vaporas de oata UKM 
diteotarneute i Liverpool, Lóndres. flouthampton. Ha-
TÍ* y París, ea oouexioa oon las Imoas Cnnsrd, white 
Sitar y la Uompagne Genérale TrasatlantlQUO. 
Pora más pormenoies, dirigirse 6 la casa conslgrata-
rta, Obrapla n? 16. 
Linea entre New-York y Oleníaegos, 
e O W B S C A L A S l ü NAÍJ8AÜ T SAMTlAfiO B B 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
L I N E A DB VAPORES GOItREOS DE A C E R O 
DE 4,1,10 T O N E L A D A S , 
KXTRB 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS E N 
PBOGRESO, H A B A N A , C O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R . 
VAPORES. CAPITANES. 
T A 9 I A Ü L 1 P A S . 
O a X A C A 
M E X I C O 
Luciano OJlnaga. 
Tiburolo de Larrafiaga. 
Manuel G, de la Mata. 
capitán FAIEOLO-XíI. 
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BUQUES A L A Ü A M G A . 
P A R A B A R C E L O N A 
Saldrá el XO del corriente el bergantín espafinl OS 
VALDO, cap. Pujol, y admite carga á flet-i.—Impon 
drán sus consignauios, Sania Clara 22—Alb*rtí, Car 
bó y Cp. 13S5Q al5-tp d^5-17 O 
Para Barcelona 
Saldrá sobre el 25 de octubre el bergant ín espafiol 
Panehita Eos, capitán Pagés, y admite carga á liste. — 
Impondrán sus consignatarios, Santa Clara 22—Alber-
tí, Carbó y Cp. 13027 15-3» lí-ido 
Pa ra Canairias directamente. 
Las baress eüpa&olas V E i l D A D capitán Sosvllla, 
M A R I A DE L A S N I E V E S , capitán Ortega, han fija' 
do su salida pura el 25 del corriente y siguen admitien-
do carga á fl-de asi como pasajeros. Informarán los 
respootlvos capitanes á bordo y en la calla de San I g -
nacio n. 81 su consignatario 
ANTONIO S E R P J » . 
Cu HS2 15-;4Q 
P A R A C I E N F Í J E G O S , T R I N I D A D Y M A N K A 
N I L L O . 
Saldrá á la mayor brevedad la coleto Joven Pilar, pa-
trón AlemaBy, admite carga.—Impondrá su pation á 
bordo. 132B5 8-9 
r * f > . l j J f i H 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue 
va Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Tnrininándose á fines del presente mes la cu&reutf,na 
en Nueva Orleaas, los vapores de esta linea reasumí-
rán sus viajes, saliendo de Nneva-Orleans los juéves á 
las 8 de la mañana, y de la Habana los miércoles á las 
4 de la tarde, en el órden signientc: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. Miércoles Ol re 
W H I T N E Y . . Z . . l ibre 
H l f T í í n i N S O N . -. Baker. - . 1 1 
W H I T N E Y . . 1 8 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . . . 2 5 
W H I T N E Y Dbre. 
De Tampa salen diariamente trenos de ferrocarril para 
toJoe los puntos del Norte y el Oeste. 
So admiten pasajoros y carga, además de los punto» 
arriba menclonadóe, para San Francisco de California, 
y so dan papeletas directa* hasta Hong-Kong, Chlaa. 
La carga se recibirá en el muelle de Oaballsría hasta 
'.as dos de la tarde, el día de salida. 
De más pormenores impondrán sus non signatarios. 
Mercaderes n" 33 , L A W T O N H E R M A N O S . 
C. 1209 17 Ont 
Compañía de Vapores 
LA MALA RBAL INGLESA. 
Veracruas directamente, i ara 
el vaiwr-corroo Inglés 
1 
capitán J . H . Buckler. 
Se espora do J A M A I C A vía PORT-AU-PRINUffi, 
sobre el 20 del corriente, y saldrá á las pocas horas de su 
llegada para Veraoruz. 
Siilsmeute admite pasajeros para dicho puerto 
La correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
mlalstracion General do Correos. 
De más pormenores informará el agente, 
G. R . R U T H V E N , O F I C I O S 16, 
NOl'A.—Este vapor estará de regreso de Veracrus 
sobre el 3 de noviembre, siguiendo viaje para Europa, 
las Antillas Norte y Sur del Pacifico el 4 del mismo al 
mediodía, recibiendo carea y pasaleros como de eos 
Lumbre y sin demora aljínna. 
IDfil.t 4-15 4-1R 
NBW-YORK, HáBáKA AND 
MiXICAN HA1L S T M S I P 
Los vapores do esta acreditada lluea 
Capitán J . Deaken. 
Capitán J , W . Reynolds. 
Oitv of ^ z z h h & g t o i L , 
Capitán W.Ret t ig . 
Capitán Zulnaga, 
City of México. 
Capltrn Bnrley. 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á l a s 4 de l a t a r d e 7 de N e w -
Y c r k todos l o s j u é v e s á l a s 3 de 
l a tade. 
L í n e a s e m a n a l e n t r e N e w - T o r k 
y l a H a b a n a . 
Sttxloii. cío 3 \ r o - « i < 5 7 - - " y o r l K . . 
Civr mWASmvavOW.... Juéves Oíbre. 15 
ALPES — 22 
Qílloaa cío Irt 
ALPES ~ ~ 
1ITV OF * l . K S f A N D B I A . 
C I T Y OF IlIEJMJO 
f ! I T V O I ' PUEBLA 
.. Sábado Otbre. 1( 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores francesas qua salen de New-York á me-
diados de cada mes. y al Havre por los vapores que sa-
len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la lineado vapores franceses, vía 
Burdeos, nastaMadrid, en $100 Cnrrenov, y hasta Bar-
celona en $95 Cnrrency desde Now-York, y por los va-
pores de la linea W H Í T E R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Cu-
rreney desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en musas pequeñas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A . C I T Y OF A L E X A N -
DKÍA y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad dn sus viajes, tienen excelentes como-
didades psra pasajeros, asi como también las nuevas l i -
teras colgantes, en las cuales no ge experimenta movi-
miento alguno, permaneciendo siempre horizonTales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hastá 
la víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
tlaterra, Hamburgo, Biémen, Amsterdan, Rotterdan, 
Savre y Amberes, con conocimientos directos. 
Bus oínsignatarios, Obrapia n? 25, 
H I D A L G O Y CP, 
í n . « lOOot. 
NOTA,—Durante el invierno de 1835 á 86, los vapo-
res de la linea de la Habana, tocarán en San Agustín, 
Florida, para el pasaje solamente. 
Pasajes por ámbvs llnaas á opolcn del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C é , O B R A P I A 3 5 . 
D e m á s pormenores Impondrán sus consignatailos 
O B R A P I A NV 2 $ . 
H I D A L G O SÍ Vi 
T n: 73 13 ü t . 
VEBAORUg Agust ín Gnthell y C í 
Livaapooi . . . . . . . BaringBroters y C í 
CoBuKa. Mar t in de Carrloarte. 
SANTANDER Angel del Valle. 
HABANA.. Oficios ndmero 20. 
J . M . A VENDADO Y C P . 
I n , 7 2 1 W l , 
7 A P O R M E X I C O . 
Se espera de Nueva Orleans y saldrá pa-
ra la 
OORUÑA, SANTANDER 
y la lVERPOOIi 
el 18 del presente, á las 5 de la tarde. 
Admite solamente pasajeros. 
J M< AVBNDASO v Ot 
13334 1 9a 9 10d 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
1 APOB 
m p i t m B . A N T O N I O B E U N I B A S O . 
í'iAJf US SBM A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H Í A 
HONDA, R I O B L A N C O , B E R R A O O S . SAN ( IA-
W B¥ANO Y DÍALAS A G U A S Y V I C B - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados, á las 10 de la noche, 
y llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Malas 
Aguas Icsl&nes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanca (donde pernoctará) , los 
mismos dios lúnes por la tarde, y & Bahía Honda los 
mártes á las 10 de la mañana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibe carga á Pf tECIOS R E D U C I D O S los Jnéves, 
rlérnoa y sábados, al costado dol vapor, por el muelle de 
Luz, abonándose sus fletes á bordo al entregarse firma-
dos por el capitán loa oonoclmlentos. 
También se pagan á bordo ios pasajes. De más per-
nanorea Informará uu consignatario, M E R C E D l ' i . 
OOSBIK D B VOOA. 
Compañía general trasatlántica de 
vaporea-eorreos franceses. 
Sff. N A Z A I R B . (PHAMOIA.) 
K'Mti n»ra dichos puertos, haciendo escalas en Haití, 
Paerto-RIoo y S&ntbomas, sobre él día 21 da octubre, 
el vapor francés 
VILLE ÜE BGURDEÁUX, 
capitán BRILLACIN 
Admite carga i flote y osafijerc-s para fiancla, Ambó 
ras. Blottcrdfcn áms t s r í an , Uauiburgo, Bi-émen, LÓB 
íres. ¡íar.thcmaji y demás Antlllas, Veneauela, Ciólos 
ranlfloo, Norte y Sur. Los concolmlentoa do carga pon 
R!o Janeiro, Montevldao y Buenos Aires, dGbf>ráa espe-
iflear el pesso bruto en kilos y el valor de lu factura. 
La tiar^a so recibirá únieamouto í l dia 20 de octu-
bre ea 6i mueLs de Caballería, y loa oonoclmlentos 
deberán íntregaraa el día antsrior on la casa oonslgna-
taria. CCÍ E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O 
DE L * SIBP. rAKCIA. 
LOS B U L T O S DE TABACOS, P I C A D U R A , * 
D E B E R A N I R A M A R R A DOH Y S E L L A D 0 8 , SI» 
CUYO R E Q U I S I T O L A COÍÍIPAÍÍIA NO SE HA-
RA RESPONia A B L E A LAS F A L T A S . 
NO SE ADMITIRA NINGUN BULTO DESPUEi» 
DEL DIA SEÑALADO. 
Loa fletes para las Antillas, Pacifico. Norte y Bu 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los vapores de esta Compañía siguet 
ismdo á los señores pasajeros él esmerade 
trato que tienen acreditado, y á precios ra 
imidog. 
Estos vapores imum carga para l á n d r e t 
iirceto t e » un noVj trasbordo y sin demora-
ni (tasto? de ferrocarril. 
BF'NOTA.—No a» admiten bultos de tábanos de teS 
sn. d^ U j klios broto. 
Demás pormenores Impondrán San Itrnaolo n. 23, sus 
conslguatarlos, BRIDAT, MONTROS Y Oí. 
13*ñi 12,1-13 12-al? 
Y A P O B S a - C O S B E O S 
E L V A P O R 
1 
c a p i t á n B . José Riquer. 
Saldrá para CADIZ y BARCELONA ol 25 de ootubre, 
llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
fládiz. Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportea se entregarán a! recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ¿otes de correrlas, ein cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 22. 
De mis pormenores imnnndrín sus consignatarios 
M . CALVO Y COMP?, Oficios n. ai 
I . n . 18 Ot. 17 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía v también con las del f^rrooarril de Panamá y vapo-
res de la costa del Sur y Norte del Pacifico, 
V A P O R 
VILLAVKRDK 
cap i t án D, L U I S I Z A G U T K R E , 
IDA. 
SALIDA. 
De la Habana 





A Sgo. de Cuba., dia 22 
. . Kingston (Ja-
maica 23 
. . Cartagena 25 
.. Colon 28 
RETORNO. 
A Cartagena 
. . Sabanilla—... 
. . Pto. Cabello.. 
. . La Guayra.. . 
. . Sgo de Cuba. 
.. Habana. 
dia 19 
. . 2 
. . 6 
. . 8 
. . 9 
. . 13 
De Colon penúltimo dia de 
cada mes. 
. Cartagena.... Dia 1? 
. Sabanilla 2 
. Pto. Cabello.. . . 5 
. La Guayra 6 
. Sgo. de Cuba.. . . 10 
Los trasbordos de la cargaprooedonto de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela. Colombia y puertos del Pa-
cí tico, se efectuarán en la Habana. 
AVISO. 
¡L V A P O R M. I L Villaverde, 
C A P I T A N D. L U I S I 2 A G U I R R E . 
Saldrá para Colon y escalas de su itinerario el dia 20, 
para cuyos puertos admite carga y pasajeros. 
Recibe la carga el dia 10. 
Octubre 16 de 1Í585.—M. CALVO Y CP. 
I n, 16 17 Oct. 
Línea de las Antillas. 
VAPOR 
PASAJES, 
capitán D. C L A U D I O P E R A L E S . 
IDA. 
De la Habana penúltimo 
dia de cada mes. 
. N u e v i t a s d í a 19 
Gibara 2 
Sgo. de Cuba 5 
Pones 8 
Msyagliez—^... . . 9 
LLEGADA. 
A Nuevitas dia 19 
. . Gibara. 
.. Sgo. de Cuba.. 
. . Ponoe 
.. Ma-yagües . . . . 
. . Pto. Rico 
RETORNO. 
De Pto. Rico dia 
. Mayagúez 
Ponoe 
Port-au- P r ln-
ce.. 
Sgo. de Cuba.. . . 
Gibara.-. 
Nuevitas 
A Mayagüoz día U 
Ponoe 
Port-au - Pr ln-
, Sgo.de Cuba.. . 
, Gibara.—. 
, N u e v i t a s - » . . . . 
. H a b a n a , , » . . . . . 
« t a t 
IMPRESA DE VAPORES ESFAKOLIS 
COREEOS D E L A S A N T I L L A S 
Y 
E E A B F O R T E g m M T A H K S 
E U P M A N N Y 
CALLE DE CUBA NUM. 64, 
IXFO&TACION DIRECTA DB 
C P . 
HABANA. 
r EfilTIO DEL lERU, 
y únicos Agentes en la Isla de Cuba de los 
Abonos Ohlendorff, para Cana y Tabaco-
Cu 052 IM-UA 
V A P O R E S P A H O L 
capitán D O N A N T O N I O B O M B I . 
ViAles semanales á Cárdenas, Sagna y Caibarien, 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Ssgua los Juéves, y á Caiba-
rien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana, todos los 
domingos á las once de la maSaua, 
PRECIOS LOS DE C O S T U M B R E . 
NOTA.—La oarga para Cárdenos sélo se recibirá el 
día de la salida, y junto con ella la de los demás puertos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despachan á bordo ó Informarán O-Rellly SO. 
Cu. 1135 i - O 
SOCIEDAD COOPERATIVA 
DE 
C O N S U M O S . 
Para celebrar Junta General de Accionistas el do-
mingo 25 del actual, á las doce del día, se cita á los qae 
hayan satisfecho el todo ó la primera quinta parte del 
capital, para qne concurran á la casa calle de la Concor-
dia número 6, oon objeto de discutir el proyecto de Re-
glamento qne presenta la comisión, nombramiento de las 
personas que hayan de formar su Junta Ihreedva, y 
demás particulares concernientes á la misma Sociedad. 
L a Comisión. C. 1183 12-1S 
Para Bahía-Honda, Carenero, Geraldo, 
Río Blanco, Berraoos y San Cayetano. 
Saldrá todos los sábados, á las diez de la noche, el nue-
vo y rápido vapor espafiol 
J O S E R. R O D R I G U E Z , 
patrón Febrer 
regresando de San Cayetano y Berraoos los lúnes, de 
Rio Blanco v Bahía Honda los mártes, llegando aquí por 
la noche del mismo dia. 
Bu combinación oon el ferrocarril de la Esperanza 
se deauachan conocimientos directos para laa oataolonea 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
A precios módicos y por el muelle de Luz recibe oarga 
los viérnes y sábados hasta el oscurecer y pasajeros 
hasta las 10, ñora de sn salida. 
Los pásales y fletes se abonarán á bordo á la entrega 
de conocimientos y para más pormenores sus oonsitma-
tarlos SAN I G N A C I O N . 8 4 , entre Sol y Muralla.— 
T R A I T E Y C P . 
Viaje semanal entre eate puer-
to y el de Cabafias. 
V A P O R 
José R. Modriguifez. 
Eate nuevo y cómodo vapor saldrá les miércoles á las 
dles de la noche, llegando al amanecer dol jnéves á los 
muelles de Agulrre (San Claudio) Rojas y Bramales, Ha-
Hondo de éste á las oni\tro dala tarde para Rojas y del 
de San Claudia á las oiuoo, llegando aquí á prima no-
che del mismo dlu. 
Los seCcres pasajeros do Cabafias se podriln embar-
car y desembarcar por el muelle de San Clandio. 
Por el muelle de LUJI y á reducidos precios recibo oar-
ga los miórooli s para San Diego NnBeü por Bramales, 
asi como pasajeros hasta la hora de salida. 
Para mas Informes sus agentes SAN I G N A C I O S4. 
T R A I T E Y CP. Cu. 1175 SÜ-10O 
VAPOR 
capi im B . Federico Ventura. 
Este acreditado vapor saldrá de eate puerto el día 
90 de uutqbre, i l ü olucp de la t a r i» pai-s, los de 
Q l l l a r a ^ 
Bar&üoít. 







CyNota.—Las pólizas para la oarga do travesía, solo 
«e admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas —Sr. D Vicente Rodrigue?! 
Gibara -Sres Hilva, Rodríguez y Cp. 
Baracoa.—Sres. Moués y Cp. 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—'•"res. L . Roa y Cp. 
Santo Domingo —Sres. M Pon y Cp 
Ponce.—Sras. Pastor, Márquez y Cp. 
MayagU'íz.—Sres. Potxot y Cp. 
Agnadílla —Sres. Amell. J u ü á y C p 
Puerto Rico —Sres. Marte. Hno. deGaracena y Cp. 
Santhomas —Sres, W. Brondsted y Cp. 
Ss despaohaa por U4AION DE H E R R E HA.—SAN 
PUDRO N? íí ».—PLAZ A DB LUZ. 
I n . 14 U-Ot 
V A P O R 
oapitcm B . Cayetano Olaguiiel. 
Viajes semaudes & Sagna y Caibarien. 
8 A M D A. 
Sa ld rá de la Habana tedoa los domingos 
á las nueve del dia, l l e g i r á á Sagaa al 
amanecer del lúaes . Sa ld rá de Sagaa el 
mismo dia después de la l lag ida del tren 
da Santo Domingo y l l egará á Caibarien al 
amaneoer del m á r t e s 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarien todos los miércoles , 
á las och-) de la m a ñ a n a y l l ega rá á S igua 
á las dos, y después d s la Ungida del tren 
de Santo Domingo, s a ld rá el mismo dia 
para la Habana y l l egará á las ocho de la 
mnfmna rte! j a ó v e ^ -Í7. Olaguibel-
Cn 1079 78 .18 
f N A V E G A C I O N D E I a SUR, 
O F I C I O S ÍÍ8, P L A Z A D E SAN PEANCISCO, 
L O í f 
Capitán SAAVEDRA. 
Saldrá do Batabanó todos loa sábados por la tarde, des-
pués de la Uega.'ía del tren oxtraordlnnro, para la Colo-
ma y Colon. 
RETORNO, 
Los mártes á los tres de la tarde, saldrá de Colon y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó, donde los sefiores pasajeros encontrarán mi tren 
extraordinario que loa conduzca á San Pelipe, á fln de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor General Lorsundi, 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de Batabanó los Juéves por la tarde después de 
llegada del tren, oon destino á Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés. 
RETORNO. 
Los domingos á las nueve saldrá do Cortés, de Bailón 
á las once, de Punta de Cartas á las dos, de Coloma á las 
cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnea en Bataba-
nó, donde los sofiores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que á 
los del vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carena del vaporolto F O M E N -
TO, será dedicado á la conducción de los señores pasa-
aros del vapor L E R S U N D I , desde Colon y Coloma al 
)a)o de la misma y vlce-varsa. 
U L i a personas quo se dirijan á Vuelta-Abajo, M 
proveerán en el despacho de Villanueva de los bllleíes de 
>s.sajoB, eu coDibinaalon con ámbaa compaCIas, pagando 
os de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
noüolo del rebajo de 25 por 100 sobro las tarifaa. Saldrán 
loajuoves y sábados rcspactlvamonte on el tren que cor 
destino á Matanzas sale do Villanueva á las dos y cua-
renta do la tarde, debiendo cambiar de tren en San Ve-
Upe, donde encontrarán al efecto el extraordinario qne 
los conducirá á Batabanó, 
8* Se advierte á los Sres. pasuJeroe que vengan de 
Vuelta-Absjo so provean á bordo del billete de pasaj* 
del ferrocarril, para que disfruten del benefldo del reba-
jo de 25 por 100 los dé la Habana y Ciénaga, asi como qua 
deben despachar por el sobrecargo los equipaioa. i fin de 
que puedan venir á la Habana á la par que ellos, 
3Í Las cargas destinadas á Punta do Cartas, Bailen y 
Ocrtés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva lo» 
lúnes y mártes. Las de Coloma y Colon los miércoles j 
juéves. 
4* Las cargas de efectos reguladas, una á tres reales 
fuertes con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 56J 
ota. oro. , , „ _ 
Laa cargas de tabaco que pagan al forrocainl 8 | m i e l 
oro, cobrará la Empresa 93$ ota. 
Los precios da pasaje y demás son los que marca la 
tarifa reformada. 
5* Los vaporea se dospaohan eu el escritorio hasta las 
dos de la tarde, y la correspondencia y dmero se reoibs 
hasta 1* una. K l dinero devenga * por 100 para fletes y 
gastos. SI los aefteresremitontas exigen reoibo y respon-
sabilidad de la Bnroresa, abonarán el | por 100 oon las 
oondldones expresadas que constan en dichos recibes. 
La Empresa sólo se compromete á llevar hasta su* al-
Ei*oeiJ«8 las cantidides que le entreguen. 
6' Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
Ejrjuidos á los señores remitentes y oonnlguatarios, la mpresa tiene establecida una agencia en el Depósito de Villanueva oon este sólo objeto, y por la cual debe 
despacharse toda la oarga. 
Hiban» s de setiembre de im.-Ml Dírwt#t . 
V E N D U T A D E LA. R E A L H A C I E N D A 
Olioios n. 7, esquina á, Obrapía. 
Por dlepcsicion dol Sr. Administrador Principal de 
Hacienda Pública de esta Provincia eo remataran un 
caballo por esta venduta en la plaza de Armas ol sábado 
17 á las doce de sn mañana tasado en $85 oro, no admi-
tiendo proposición que no cubra loa dos teroioa de sn 
tasación.—Habana octubre 10 de 1885. l3C7¡t 4-17 
Compañía anónima de ferrocarriles de 
Caibarien & Sanctl-Spírltua. 
La Junta Directiva da esta Compañía eu sesión ordi-
naria del dia de hoy, acordó repartir un dos por ciento 
oro de dividendo, por cuenta de las utilidades del co-
rriente año. 
Y abriéndose el pago de dicho dividendo el dia 24 del 
presente mes en las oficinas de esta Empresa, situada 
en los altos de la casa número 13 de la calle de la Amar-
gura, y el dia 2 del próximo noviembre en la Administra-
ción del Camino en Caibarien, se publica por este medio 
para conoolmieuto de los señores accionistas,- advlrtlón-
deae que laa liquidaciones sarán hechas A favor de lo* 
seflores socios qne lo sean en esta fecha. 
Habana 9 de octubre de 1886.—El Secretario, Sfamitl 
S. Homero. 01179 10-11 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de Santa Catalina. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se convoca á los 
Brea, accionistas para celebrar Junta general extraor-
dinaria á las doce del dia diez y seis del actual, en la 
morada del Exomo. Sr. Presidente, calle de Cuba u. 6, 
con el objeto de dar cuenta oon el proyecto de reforma 
del Reglamento que debe presentar la Comisión nom-
brada al efacto, y del que se ha redactado por la Direc-
tiva para el caso de que dicha Comisión no haya c u t a -
plido su cometido —Habana, Octubre 7 de 1885.-El Se-
cretario, Andrfa áíaníft«. Cn. 1109 8-9 
AVISOS. 
CONHDLADO DE C H I L E . 
PRADO NÚM, 118, 
En oorformidad á lo dispuesto en el Reglamento co-u-
sn'ar de la República, ce invita á los oludadanoa ohlio-
nos residentes en esta capital, concurran á este consu-
lado de dooe de la mañana á doa de la tarde á contar 
desde eata fecha hasta el 21 del presente Inclusive, con eJ 
fln de proceder á su Inscripción en el Registro Consular. 
—El Cónsul—Habana, octubre 10 de 1885, 
13642 8-16 
Gremio de Prestamistas. 
Se invita á loa que lo componen para la Junta qua ÍÍB-
drá efecto el lúnes 19 del actual, a las doce del dia au. 
los salones del Casino Bspañol, para tratar de uu asue-
to importantísimo, no solo para los comprendidos en et 
epígrafe 22, si que también para los comprendidos e« 
el 21. 
Bsperala más puntual asistencia de todos el Slndlo», 
Jc.v¿ /iJl<i?ifo.—Habana, octubre 1G de 1885. 
136U1 2 16a 2-17d 
GREMIO 
de Almacenes do Joyerías y Platerías. 
Se cita á todos los agremiados para el domingo 18 aa 
el Casino Español, á las doce. 
E l Sindico, Jc«é Borbolla. 
13616 l-16a 2-l?d 
SOCIEDADES T EMPRESAS. 
D E 
Almacenes de Depósito 
D E L A H A B A N A . 
í 'No hablt-ndo tenido efecto la Junta general convocada 
para el día 30 del pasado, por falta de cúmexo do aoolo-
nes ropreseuíadi'a, >A Sr ¡'residente lutarino be dio-
pnesto se convoque iiuuvamoutu para t i dia SC del qu'a 
cursa, á las doce del d a, ca^o ao^o deborá veriflearse 
en el escritorio de la Cumpafiia Almacenes altos, situa-
dos on la calle de los Desamparados entre Damas y San 
Ignacio, teniendo por objeto dar menta de l i s operacio-
nes dol semestre vencido en 30 de Junio último, oír el 
informe de la Comisión do exámeu y gínsa dn las cuen-
tas dei año antarior y nombrar los vocales que han de 
reemplazar á los salientes de la Directiva. 
Tono lo qne se pone en conoclmiorito dolos señorea 
accionistas para su puntual asistencia. \ cn atención á 
ser segunda citación, se celebrará la Junta con el núme-
ro de señores accionistas que conourrai. 
Habana 12 de octubre de 1885.—Kl Soorotarlo, l í a r -
nardo ,IA Hüvnin. Cn. 11RP I8-1X 
EMPRESA m m 
DE LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
La Junta Directiva ha sefialado el día 30 dol corriente, 
á las 12, paia qne tenga efecto on 1* casa n? 52, calle de 
Mercaderes, la Junta General ordir.srla en qne se leerá 
la meoioria con quo presonta Isa cnaiitas del año social 
vencido en 30 dn Junio ú'tlmo, v el pveNupuosto de Bas-
tos ordlnaños para el de 1886 á 87; sn procederá al nom-
bramiento de una Oomiüíoii quo bubrá do examinar d i -
chas cuentas y presupuesto, y á la < loccion de ouafo 
Sres. Directores en reemplazo do los que han cumplido 
el término do su cargo,- advirtléndose quo dicha Junta 
se celebrará con cualquier número do coMCurrontes Lo 
queso pone en conooloilentn de los Sres. Aoclonlttas 
pura la asistencia al acto; pudiendo onurrir por Ja refe-
rida Memoria Impresa á la Sacrotaria de 1» Compañía 
Habana 11 de Octubre de 1885.—El Soorotarlo, Ouí-
Uermo Fernandct de Castro 
Cn. l i r a lo 110 
A los catalanes 
naturales de Cervera provincia 
de Lérida. 
P i r a asuntos do i n t e i ó j par t icular se su-
plica pasen al cafó Lloret, plaza del Vapor, 
casilla n . l y 2. 13347 8 10 
RE C I B I D O S POR. E L QUE S U S C R I B E LOS» títulos de la Deuda oorrespondientes á los haberes 
de los extinguidos capitanes Pedáneos de la Jnrisdlcclou 
de Jaruoo, do los meses de febroro á Junio de 1878. sa 
avisa por este medio á los interbi<ados, duraute quince 
dias cnusecutivos, á fln da que se presenten á percibir 
susrespeatlvoa créd.toa on los dnoumnntos A» referou-
oia. Agoauate 2i de sotiembro da 1885.—El Habilitado, 
Josi Martínez. Cn. 1161 15-8 
A 
Y AL PUBLICO EN GSNERáL. 
Como concesionarios qus somos del Mercado de Colon, 
hacemos presente á los baratilleros y al público en ge-̂  
noral que el Exomo. Ayuntamiento ni pretende n i tiene 
derecho á cobrar arbitrio de ninguna clase en los porta-
les de dicho Mercado, por haber cedido á nuestro favo? 
ese dorecho. 
Habana, 10 de octubre de ViV&.—Tabernill* y Sobr'nvi. 
13615 4-15a 4-lGi 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO, 
EL IRIS. 
El Oona^jo de Dirección, en la sesión verlilsada en el 
dia do ayer, acordé que se convoque á loa señores ao-
rios, para oelebr*r JHOU general extraordinaria el 21 
del mes corriente á las doce del dia, con objotn de diq-
cutir y resolver sobre e¡ pro< «oto de refirma do lo'j Es-
tutntcs qu > aquel presentará. 
En su consucuenula, coiiyoco por eate mello á todos 
les seüores uooiospqro que s i i \an ooncurtír al acto quo 
tendrá efocto en las olU'luas do la Compa&ia, que están 
situadas cn la casa número 46 de la calle del Empedra -
do, esquina 4 la de Compostela. 
Habana 14 de oct'ibro de 1885.—El Secrotarlo Pablo 
fíonialei. C 1195 8-15 
AVISO I M P O R T A N T E 
A LOS S E Ñ O R E S D U E Ñ O S D E I N G E N I O S . 
A S S K R A D K K O S . J A B O N K K I A S , C H O C O L A T E -
R I A S , P A N A f l U R l A S , T E N R R I A S . C I G A R R f i . 
R U S , F O S F O l t K H I A S , L f l O ( S H A P I A S , I M -
PRENTAS, ETO , E T C . 
Tenemos el gusto de ofroserles nuestro Taller de Ma-
quinaria, Fundición y Herrer ía para trabajos de todaa 
clases, seou de poca o mucha importancia, pues para el 
efecto touemos los neousarlos elementas para hacerlos 
pronto, bien y á preulos sin oompeteacia. 
C I O M E ^ IT B A R R O S . 
PASEO DE T A C O N 211. 
T E L E F O N O NUMERO 1,214, 
nais i s g o 
i M P Ü P H ni m p i 
A G U J A R 92 . 
Construida expresamente para escíitorios y bufetes 
Precio eu oro de cada cuarto: 
B o el plao p r i n c i p a l , 821-35.—En e l 2'.' p i so 117. 
En los precios que anteceden están inclusos el alum-
brado do gas, agua ooi rlente, asoo do onartu, uoi terto, 
apartado de correo, derecho á un salun geusyul de roolb» 
oon numerosoa puriódiooa y al magnifico lotiador de la 
axotua. Us una do las ousus más riesoas do la Habaoa. 
porqne recibe niiua de los cuatro vientoi. 
<',i Pul 10-37* 
COMPAÑIA CUBANA I>E ALUMBRADO D E GAS. 
B A L A N C E DE SITUACION' K N 30 DE 8KT1KM11RK DK 18S3. 
C A J A . - „ 
Kn el 13uuco Industrial . . 
Vioo-Adiuiuistiacionoa.. 
Valorea en cartera , . . „ 
Varios deudores.. — — 
Cuentas do gas M 
Municipios — 
Cuenta por liquidar —, 
Muebles y herramientas.-
Fábrica do Cienfuegos.-.....— 
Almacén do Idem., 
Carbón do Idem 
Fábrica de Trinidad -
Almacén de idora.. 
Carbón de idom 
Fábrica de Regla y Uimnabacoa 
Almacén do idom 



























| 8 440 
« 58.014 





C A P I T A L 
FONDO DE RKBUKVA.. 
Depósitos de consumidores. 
Dividendos activos 
Cuentas en suspenso 
Utilidades realizadas. 







3.00, 10 041 16 172 
S.OM 
. . i '.I:,Ü 
13CC0 
$ 009 227 I 71 
3-17 
SITUACION D E L BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA 
E N L A T A R D B D E L SÁBADO 10 DE OCTUBRE DE 1885 
CAJA. . 
CAKTEKA. 
Hasta 3 meses -~. 
A más tiempo.— 
2 ñ88.10K|(!4í 
909.67840 
. i 61 $ 
89.008.'. 
Billetes hipotecarios de 1880 — — . . . . 
Excmo.^Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda púbíloa: cuenta do emisión do Billetes de! Banco Español de ía Habana 
Kinpré8StUor de 'Í25.'ÓoÓ, o'oo"."".'.'.".-.'.".' 77. ." 
Recibos de Contribuciones _ — — . — 
Recaudadores de Contribuciones—. - ~ - - - —-• - • — - - • -—— - _ . . . — -
Recaudación de Contribuciones — 
PKOI IEDADES """""' ̂ T ^ ^ ¡ Á Ó ñ l 7 i 7 7 7 í 2 ¡ 1 7 7 7 ! í 7 . \ \ % ¿ f i á o f . ' S aTMáiso 
OABTOS DE TODAS CLASES. £ * Z V ¿ ™ H 38 .2041191 1.89l|oa 











) 19.C93 293l0e|» 40 010 374 
B I L L E T E S . 






FON^O^E~RESERYÁ^11^ 1717.'.'. — 
BILLETES EN C I R C U L A C I Ó N , — . . — — . . . — . - —-
Saneamiento de c r é d i t o s . — . . — . • 
Bretes del Banco Español de la Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda 
Corresponsales — - •• 
Tesoro: cuenta do amortización y pago de intereses de la Deuda de Cuba 
Hacienda Pública; cuenta de recibes do contribución ——• 
Qanauolas'y pérdidas — — - -
8.000.0001. 
30.52(1 55 
7.4ÜL' o: 914.9 
29;',..MJ »(' 
BILLETES.. 
B. E. H . 
1.738.854 Se 
ñ-.m 777 13 
1.947.5S8 3.r, 
16.156 85 
:17. 740 66-2 75 
377 285150 
¡JS.C06L. 
19 093 293,06.$ <6 0 0 374 86 
Habana. 10 de octubre do 1 8 8 3 . - » Contador. J . ft OABVALHO.—Tt? Bn?—El Sub-QolujiildOT. Jfoaí R i » 
QB HASO. » I" * f M M PIBA90 
H A B A I N A . 
V I É R N E S 16 D E O C T U B R E D E 1885. 
Hemos de seguir estudiando. 
L o a habitantes de esta isla que han eatu-
diado detenidamente la historia contempo 
r á n e a de esta sociedad, conocen á fondo las 
vicisitudes porqne han pasado desde 1834 
en que empezaron á desarrollarse de una 
manera hasta aquella fecha desconocida, la 
pob lac ión , l a producción, la riqueza y el 
movimiento mercantil de Cuba y Paerto 
Rico bajo el hoy tan combatido sistema co-
lonial español , que admiraban y trataban 
de imitar en sus colonias algunos gobiernos 
extranjeros. Pero es el caso, que al lado 
de los hombres que por su edad y experien 
cia pueden formar juicio del gobierno y ad 
minlstracion de estas islas en los tiempos 
pasados con conocimiento de causa, los 
hombres nacidos en Cuba que eran niños 
hace veinte años y los peninsulares que dea 
de 186S han llegado á estas costas, pueden 
dejarse alucinar por los escritos y los dis 
cursos de publicistas y oradores que deffi 
guran la verdad histórica con admirable 
desenfado. 
He aquí por qué los eseritoros conservado 
res que permanecemos Armes en los puestos, 
que no podemos ni queremos abandonar, de 
bemoa seguir estudiando lo pasado á ñu de 
contraminar los trabajos de propaganda de 
nueatroa adversarioa políticoa y trazar con 
mano ñrme el itinerario que debemos seguir 
en adelante para no quedar rezagados en la 
v í a del progreso. Muy natural encentra 
mes que los autonomistas impugnen núes 
tros art ículos: claro está que á falta de da-
tos exactos y de sólidas razones que oponer 
noa contestan con evasivas y sofismas. Esto 
prueba el mal efecto que les produce la ex-
posición de verdades, que siempre se abren 
paso entre las gentes sensatas, aunque estén 
alucinadas. Pocas veces, por no decir nun-
ca, loa autonomistas y loa radicales han 
desplegado tanta actividad como ahora pa-
ra extraviar la opinión pública aquí y en 
la Metrópoli tratándose del pasado y del 
presente de las colonias españolas y de 
la marcha que los legisladores deben se-
guir para mantenerlaa ricaa y florecien-
tea y firmemente unidas á las Madre P a -
tria. ¿Qaó es lo que han conseguido con 
sus hábiles y constantes trabajoe? Poca 
cosa hasta ahora, porque los elementos con-
servadores, ansiosos de reformas provecho-
sas, y hoy como ántes únicos promovedores 
de todos los adelantos morales y materiales 
del país, han trazado la marcha que debe 
seguirse y han expuesto el peligro que co 
rroría esta sociedad planteando las refor-
mas que pide la democracia radical ó las 
que proponen loa partidarios del gobierno 
propio. 
Ardua es la tarea de los encargados de 
poner la verdad en evidencia, desde que sus 
adversarlos tienen tanto Interés en ex-
raviar la opinión pública, contando con 
que laa claaes más numerosas y los hom 
brea ocupados en sui negocios no han 
de tener suficiente tiempo para estudiar los 
acontecimientos pasados y la presente si-
tuación de algunos pueblos. Cuando en la 
tribuna y en la prensa tantos elogios se 
prodigan al que llaman sistema colonial 
iuglóa, sólo porque los legisladores de la 
Gran Bretaña lo han puesto en práctica en 
algunas colonias de las cuales nada podían 
sacar y hablan determinado abandonarlas 
á su suerte ¿qué han de hacer los escritores 
españoles que conocen el sistema colonial 
establecido por les legisladores de su Patria 
y tienen á la vista los xeaultt'.dos que con él 
se han obtenido? 
¿No han de exponer hechos y entrar en 
comparaciones, presentando teles copio son 
las colonias gobernadas por esos decanta 
dos sistemas y comparar su estado con el 
de la Is la de Cuba, que tanto ha sufrido en 
estoa últ imos tiempos? Pero aqni entra la 
habilidad de nuestrea adversarioa. Para 
demoatrar que con las instituciones políti 
cas cuyas excelencias proclaman, las Anti 
lias españolas se verían libres de todo mal 
presente y futuro, nos citan el ejemplo de 
Inglaterra y de sus colonias. Pero los que 
nos proponemos trazar la marcha que de 
bemos seguir en adelante para no quedar 
noa rezagados en la vía del progreso he 
moa de empezar pregantándoleE: ¿De qué 
eolonias inglesas se trata? ¿Cuál es el sis 
tema colonial inglés que debemos seguir en 
Cuba y Puerto-Rico? 
A esta pregunta, los que tanto Impugnan 
el sistema colonial español no sabrían qué 
contestarnos. E u primer lugar, se encon-
trarían con la necesidad de dividir laa coló 
nías inglesas en tres clases: Ia L a s grandes, 
ricas y explotadas por el gobierno y el pue 
blo de la Metrópol i . 2a L a s importantes, 
pero no productivas, y sostenidas por la 
Metrópoli ó con loa productos de algunaa de 
laa ricaa y explotadas; y 3? L a s que por im-
productivas laa han abandonado á su suer 
te. Conociendo ya cómo se dividen las nu-
merosas colonias que posée hoy en laa c in-
co partea del mundo la Gran Bretaña, va 
moa á seguir estudiando cuestiones cuya 
Importancia ea innegable para estas Anti 
lias. 
Empezarémos primero por laa colonias 
que Inglaterra explota casi exclusivamente. 
E n un territorio de H millones de ki lóme-
tros cuadradoa de auperfioie, tiene Ingla-
terra en Asia, en zonaa tórridas en su mayor 
parte, unoa 254 millonea de súbdltos de di-
ferentes castas; siendo laa más numerosas 
las de los Indous, que suman 189 millonea, 
y loa mahometanos 50 millonea. E n cuanto 
á la población de raza europea, puede de-
oirae que deapuea de la larga dominación 
de la célebre Compañía y después de medio 
siglo de haberse cambiado su organización 
dependiendo ya aquellas coloniaa de la Co-
rona ántea del Acta del Parlamento de 1857, 
no habrá medio millón de habitantes de raza 
blanca europea, entre ingleaes é hijea de 
otroa paísea. ¿Creerán loa autonomistaa que 
el aistema colonial que siguieron ántes los 
consejeros de la gran Compañía de la India 
y el que sigue el Gobierno inglés actual-
mente en Asia, es más sabio, más civiliza 
dor y más humanitario que el que estable-
cieron y siguieron los españoles en América? 
Harto sabido es que los detractores siste 
mátioos de nuestras instituciones y de núes 
tros hombres, no han de cambiar de sistema; 
pero después de habar puesto de manifiesto 
la verdad, se comprenderá todo lo que tie-
nen de vanas sus declamaciones contra el 
sistema colonial español, que hoy no existe 
Claro está que si resplandece la verdad 
en lo que referimos respecto á lo pasado y 
lo presente, hemos de andar más acertados 
que nuestros adversarios al señalar la l ínea 
que debemos seguir en adelante. 
Se comprenderá que para exponer suma-
riamente la organización política y social de 
los pueblos de la India que forman parte 
del sistema colonial inglés , neoesitaríamoa 
escribir algunos volúmenes: nos hemos de 
limitar, pues, á dejar aquí sentado que en-
tre loa cincuenta millonea de mahometanoa 
se halla establecida la esclavitud, pudiendo 
asegurarse que de dichos cincuenta millo-
nes ni siquiera la tercera parto serán hom-
brea librea. E n cuanto á los Indous, ya se 
sabe que están divididos por castas, y que 
los hombres pertenecientes á las inferiores 
son loa esclavos más desgraciados del mun-
do. ¿Nos dirán nueatroa contrarios si en 
doa siglos de dominación Inglesa se ha ha-
cho allí nada para mejorar la suerte de 
tantea millonea de Infelices? 
¿Ea el sistema colonial establecido por los 
Ingleses en la lodia, en las m á s ricas y ex-
tensas posesiones, el que tanto encarecen? 
Y a sabemoa que no. Y a calculamoa que el 
gobierno propio y las instituciones demo-
cráticas no darían buen resultado entre 
aquellas gentes. Los admiradores del siste-
ma inglés , por necesidad harían de contes-
tar á nuestra sencilla pregunta, con las d i -
ferencias de climas, de costumbres y de ra-
zas, y esto ea justamente lo que ellos no 
aceptan. 
E n otros artículos examinarémos los sis 
í;emas qae han seguido los ingleses en sus 
colonias de América, de Africa y de la Poli 
nesía. 
Sasoriolon 
iniciada por el DIARIO DB LA MABINA, en 
favor de nuestros desgraciados her-
manos de Ja Pen ínsu la . 
OKO. B I L L E T E S . 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General de Marina, el vapor-correo 
E s p a ñ a , pasó por Matemlllos en la noche 
de ayer, juéves . 
Merecida distinción. 
L a Junta Directiva de la Asociación de 
Dependientes del Comercio do la Habana, 
por u n á n i m e acuerdo, tomado á propuesta 
de su Presidente, nuestro querido amigo el 
Sr. D . Francisco Gonzá lez Alvaroz, ha pre-
sentado una propos ic ión é, nuestro Ayunta -
miento, solicitando que ee Gustltuya el 
nombre de una de las calles de esta ciudad 
por el del respetable y d ign í s imo patricio 
Exorno. Sr, Conde de Gasa M o r é 
Teuemna eutondido que loa eeñores con-
cejales que recibieron la expresada petición 
la acogieron caluroeamente y ofrecieron al 
Sr. González y Alvarez prestarle su apoyo 
simpatizando con el pensamiento que anima 
á la Directiva de la Asociación de Dapen 
dientes del Comercio de la Habana. Y no 
podía ménoa de ser así, porque el Sr. Con 
de de Casa Moré, por sus virtudes, su bon 
dadoeo carácter y desprendimiento, merece 
las generales s impatías y el aprecio de los 
habitantes de cata Is la 
Diputación Provincial, 
Ayer, juéves , ce lebró la úl t ima sesión del 
semestre el expresado cuerpo. Despa 
cháronee en ella varios asuntos, y se hizo 
mención de los que se hallan tramitándose 
L a Diputación acordó, entre otras cosas 
subvencionar con $85 en oro mensuales el 
Conservatorio de música establecido por el 
Sr. Hubart de Blank. 
Terminados los asuntos corrientes y án 
tes de cerrar la sesión, el Presidente señor 
Saladrigas dirigió un expresivo discurso á 
los señores diputados, despidiéndose de 
elloa. E l Sr. Saladrigas manifestó elocuen-
temente en su sentida peroración, que la 
falta de recursos que ha experimentado 
siempre la Diputación Provincial ha hecho 
imposible toda medida relativa al fomento 
y mejora de la provincia 
L a s palabras del Sr. Saladrigas fueron 
escuchadas con aprecio por sus compañe 
ros, y no serémos nosotros, ciertamente, los 
que neguemos al distinguido adversario po-
lítico el aplauso y la alabanza que merece 
por sus cualidades personales, su ilustra 
clon y co r t e s í a , de que ha dado pruebas en 
el d e s e m p e ñ o del cargo en que c e s a r á den 
t ro de breves d í a s . 
F O L L E T I N . 13 
L I S E F L E U R O N . 
POR 
J O R G E O N H B T . 
TRADUCIDA FOK 
JOSÉ I ) E OLA V E . 
(Publicada por E L COSMOS EDITOKIAI, de Madrid.) 
(Continúa). 
V16 alrededor suyo tantos caractérea dé 
hiles, tantos espíritus apocados, tantos co 
razones vacilantes, que l l egó á concluir que 
un hombre só l idamente templado, resuelto 
á no ceder á la molicie general, y á mar-
char con firmeza, sin desviarse, h á c i a el 
objeto propuesto, debía , sin duda alguna, 
violentar á la fortuna y llegar á todo. 
Pose ía por úa ico patrimonio una suma: 
trescientos mil francos l íquidos . Calculó 
que su dinero, bien colocado á cinco por 
ciento, le produciría quince mil francos de 
renta. E r a esto, en el mundo en que que-
ría vivir, una decente miseria. Resolv ió 
hacer trabajar de cierta manera su capital; 
y en vez de colocarlo en fondos públ icos , lo 
encerró en un cajón, y se puso á jugar. Co-
mo aquellos atrevidos marinoa que emplea 
baa toda su l eg í t ima en equipar un barco 
en corso y á velas desplegadas se lanzaban 
e a e l Océano en busca de los galeonea car 
fi-ados d e oro, e c h ó todo lo que poseía, co-
mo p n e s t a e n l a partida que empeñaba , y 
a t r e j l d a m e n t e c o m e n E Ó á batallar por la 
E r a g u a p o m o z o , a ^ h ! » o o m a n s a l , y 
pes t añea r , y ganaba veinte ó treinta mil 
francos sin manifestar la menor emoción, 
jamás hablaba do eua ganancias ni de sus 
pérdidas, ni se le oía alegrarse ni quejarse. 
T a n dleí lntante estaba de los chistes gro 
seroa del banquero que ve doblar el fondo, 
como de la cólera fastidiosa del punto que 
pierde. Siempre impasible, frío, sin pro-
ferir una palabra más alta que otra, se le 
vautaba perdiendo con la misma tranqui-
lidad que cuando ganaba. 
Gastaba un tren elegante, pero ain lujo, 
siempre dispuesto á hacer un favor y í 
prestar cincuenta luises á un camarada 
Vivía en un entreauelo de cuatro piezaa en 
la calle de Taibout; no naaba coche, y se 
servía de los asignados al Círculo. As is t ía á 
todas partes; á loa estrenos, á los sábados 
del Circo, á los mártes de la Comedia F r a n -
cesa, á las sociedades buenas, donde bal 
laba con ardor, y á las medianas donde no 
escatimaba su presencia. Queridas no se 
le conocían. Su discreción le hac ía aalndar 
con recato á tal ó cuál vengadora que ha 
liaba en el Bosque paseando; y si se le gui-
ñaba el ojo preguntando por la calidad de 
sus relaciones, exclamaba con la mayor for 
malidad: 
¡Bah! Compañera de teatro, y nada 
m á s . 
Á vecea formulaba declaracionea del si-
gnlante tenor: " L a s mujeres no sirven para 
nsda, y estorban para todo;" ó esta otrs: 
''No hay más hombres fuertes que los que 
no se dejan manejar por las mujeres." 
Sus teorías las reducía á la práctica, y no 
f i l t a i í a entre eos amigos quien jurara que 
h a b í a eaerificado en eu vida muy poca cosa 
al am^r. E r a bravo, pero no pendenciero. 
Suma anterior.$30.739-65| $55.508-16 
Excmo. Sr. General 
D . Federico E s 
ponda, por lo re 
caudado en el tér-
mino municipal de 
las Cruces 220 
Sr. Alcalde Munici-
pal de San Felipe, 
según lista que se 
publicará 10 110 
$30.969-651 $55.618-16 
E l Sr. General D . Federico Esponda, 
Gobernador civil de la provincia de Santa 
Clara, ha remitido al Sr. Conde de Casa-
Moré, Presidente da la Junta gestora, la 
auma de $220 en oro, importe de lo rece -
lectado en el término municipal de laa Cru-
ces para laa víct imas de la epidemia c o l é -
rica en la Península . 
Graciaa muy expreaivaa. 
Y gracias también al Sr. Alcalde Muni-
cipal de San Felipe, que ha remitido á la 
Junta geatora laa sumas de $10 en oro y 
$110 en billetes, recaudados en el expresa-
do término con el cristiano objeto de am 
parar á nuestros hermanos de la Península 
afligidoa por el cólera. 
Suscricion hecha en el Oobierno Civil de 
Santa Clara , p a r a las víct imas del cólera 
en la Pen ínsu la . 
Oro. 
Excmo. Sr. D , Federico Esponda. .$ 17 
S r / D . Antonio Buitrago 4 25 
D . Angel A r c e . . . 1 
„ José Ramón Crespo 1 
„ Francisco de Cárdenas 1 
„ Rafael J iménez 50 
„ Tomás Torrijas 50 
„ Juan Aloman 50 
,, Antonio Ruiz 50 
„ Cirilo Méndez 50 
„ José Castellanos 50 
„ F é l i x Diaz 50 
„ Domingo Mendilouz 50 
T o t a l . . $ 28 25 
Continuación de la suscricion iniciada por 
el Ayuntamiento de Marianao p a r a alle-
gar recursos en favor de las v íc t imas de 
la epidemia del cólera en la Pen ínsu la , 
llevada á efecto en él 2? distrito per los 
Sres. D . Antonio Alvares, B . A n d r é s N i -










que perd ía q n í a f e n t o a ] a i s ¿ s á n n a «/^,aní0' I D8 reaaIt ;a8 do una disputa de juego con un 
n i noble español , muy conocido en Paría por 
Francisco Prieto $ 2 
Pedro Cabs lloro l 
Ramón Martínez 1 
Juan Antonio Rodríguez 50 
Isidro Lleó 2 
Juan Morrón - 1 
Manuel Pérez 50 
Justo Turrón 1 
Tomás Montané 3 
Nicolás F e r n á n d e z . . . 3 
Basilio del Llano 5 
Ciríaco Rodríguez 5 
José Soto Navarro 25 
J o s é M á r c o s . . . , . . 3 
José Hernández . 
Antonio L l a n c a . . . 
Mercedes Giapert 
Una señora caritativa 
Srlta. María de Regla Garc ía 2 
D . Francieco Alvarez Robles 2 
Domicgo Cardenach 
Emil ia Alvarez 
JOEÓ Fcrns 
Mateo Lemua 
L a sociedad de b a ñ o s . . . . 4 
D . Ramón B l a n c o . . . 1 
, , Manuel Castellar i 
Da Dolores Mesa j 
Sra. viuda de Gramas 
D . Manuel de Jesús Ponce 3 
„ Saturnino Fernández 2 
„ Cárlos Pérez 1 
„ Pedro Mirandez . . . 3 
Pablo López Quintana 3 
,, L u i s Bouza. — . . 1 
,, Antonio Urrut ia . 1 
„ Servando Ortiz 2 
,, Manuel Tinoco 1 
,, Guillermo Fernández do Cas-
tro m 25 
,, Francisco Moñoz . . . . . . . 1 
„ Rafael J . Ginerés . . . . 3 
,, José Somarrlbas 3 
D" Angela Torres 1 
Asiát ico Lui s Cons 1 
D . Agus t ín Q u e s a d a . . . . 2 
., Alfredo Suárez Amat 3 
Da Eusebia Assil 2 
„ José Fors 3 
,, Francisco Barroso. . ,- , . 5 
Administración del ferrocarril de 
M a m n a o 50 
Sra. viuda de Godinez 1 
Da R-glaChaple 1 
Manuel F( ndevila 3 
Petra F r í a s . . . 50 
Juan Civelra 1 
Federico Ig les ias . . . 1 
Manuel Vaicárcel 1 
Rutilio Martin 1 
Fernando Rodríguez 1 
Ramón Fandiño 1 
José Bouza 1 
Jnsto Atrio 1 
Lorenzo B l a n c o . . . 1 





Por la Tesorería General de Hacienda so 
noa remite lo siguiente para su publicación 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Intendente 
General que se abra el pago de la mensua 
lidad de abril del corriente año para las 
Clases Pasivas residentes en la Península 
que tienen consignados sus haberes sobre 
estas Cajas, desde el día 19 del actual que 
da abierto el pago en esta forma: 
Dia 19 y 20, Montepío Civil . 
„ 21 y 22, Montepío Militar. 
23 y 24, Cesantes y Jubilados de to 
doa los Ministerios. 
Días 20, 27,28, 29 y 30, Retiradoe de Gue 
rra y de Marina. 
Notaa.—El pago se verificará en oro, con 
el cinco por ciento en plata. 
Laa horaa de despacho aerán de nueve á 
once de la mañana en loa días señalados. 
Habana, 16 de octubre de 1885 E l T e 
sorero General, José Rodrigues Correa. 
Beneficencia Andaluza. 
Nuestro querido amigo el Excmo. señor 
Marqués de Sandoval, que ha cesado ya en 
la Presidencia de la Sociedad Andaluza de 
Beneficencia, que tan cumplidamente tuvo 
á su cargo, ha recibido por el últ imo vapor-
correo de la Península y trasmitido al ac-
tual Presidente de la expresada institución, 
Sr. D . Salvador Alamilla, la siguiente ex-
presiva carta del Vocal delegado de la So 
ciedad Pbro. D . Santiago Terán y Pujol, la 
que publicamos con el mayor guato poique 
su Inmensa fortuna, ae bai ló , hiriendo gra 
vemente á su contrario. Teniendo un pul 
mon atravesado, el extranjero estuvo á 
punto de morir. Durante las tres semanas 
que duró el peligro, Juan de Brlves fué dia-
riamente á saber noticias, y manifestó un 
sincero pesar de ser el autor de la desgra-
cia. Con esto creció su buena fama. Y á 
cuantos le trataban se podía preguntar 
quién ea Juan de Brlvea, con la seguridad 
de obtener esta respuesta: "¡Un mozo in-
mejorable!" 
París, que nunca va al fondo de las cosas, 
que funda generalmente en las apariencias 
la opinión de laa personas, que hace de la 
cortesía y de laa relacionea superficiales 
una patente de buena educación; Paría, 
donde la probidad corriente oonquiata una 
reputación de eacrupuloaa honorabilidad, 
debía hacer de Juan de Brlves un caballero 
cumplido. Sólo un observador atento, uno 
de esos curiosos que se pasan horaa enteras 
estudiando á los Jugadores, en el sa lón de 
un Círculo, viendo tallar al baccarrat, ha 
b i ía podido decir si el balance de Juan se 
saldaba con ganancias ó con pérdidas. P a i a 
la mayoría, era el jó ven un agradable vago, 
jagador cortés y pagador puntualís imo de 
sus diferencias. 
Pero, en pocos años, laa economíaa de 
Jaan ascendieron á aumaa importantea. Se 
habían duplicado loa treacientoa mil fran 
coa, miéutras Joan vivía como loa nsufruc 
tuari'.is de cincuenta mil francos de renta. 
E l smblcioso en lucha con la sociedad, y 
que, después de vencerla, la había arran-
cado fuertes contribucioneF, creyó llegado 
el momento de cambiar de terreno. No le 
pArticló oportuno fatigar á la fortuna, pi 
diéndola tan poco, y renunciando á jugar 
en el Círculo, se puso á jugar en la Bolsa. 
pone de relieve la manera cómo so h i n ín^ 
vertido laa cantidades geueresamtnte do-
nadas por el pueblo de esta Isla para el so-
corro de la calamidad que tantos eatragos 
ocasionó en las provincias de Granada y 
Málaga, y lo que es aún m á s Batlefactorio, 
demuestra que los primeros eocorros que 
han tenido aplicación práctica en aquellas 
provincias de Andalucía, han sido los de la 
isla de Cuba, tan pródigamente concedidos 
como provehosamente empleados. 
He aquí la carta del Pbro. Sr. Terán y 
Pojol: 
Granada, 7 de Setiembre de 1885. 
Excmo. Sr. Marqués de Sandoval. 
Muy Sr. mió y de todo mi respeto: Rati-
ficando el contenido de m i últ ima carta, fe-
cha 20 de Junio, y el telegrama que dirigí 
á V . el 31 de Agosto desde aquí, tengo el 
gusto de participarle que el cólera apénas 
da señales de vida en esta población. A los 
las t ímelos ayes que resonaban por todas 
partes, al ruido de los carrea henchidos de 
cadáverea que iban y venían, ha Bucodido 
el rumor de laa manifeatacionea ant igermá-
nicas, siendo ya insignificante el número de 
Invasiones y de muertoa. 
E n "Nueva Habana" también hemos te 
nido la mala suerte de que nos visltára la 
epidemia, y esto, unido al natural deseo de 
vigilar laa obras, impulsándolas, me detuvo 
en aquella villa hasta el 26 del pasado ages 
to, que vine á Granada, interpretando los 
deseos de esa Junta á socorrer á los enfer-
mos y con especialidad á los cubanos real 
dentes en esta capital. No obstante care 
cer de inatrucciones concretas sobre este 
asunto, como quiera que noa sobraba dine-
ro después de reedificados loa doa pueblos 
que hemoa tomado á nuestro cargo, me creí 
en el caso de contribuir en nombre de la 
Junta al socorro de laa terribles desgracias 
que he presenciado. 
Entregué cuatro mil pesetas al Sr. Pre-
sidente de la Diputación provincial, miem-
bro de la Junta general de Socorros cons-
tituida aquí, para que los invirtiera en au-
xílíoa personalea á loa pobrea en nombre de 
la Sociedad Andaluza de la Habana, cons 
tituyendo además un comité compuesto de 
loa señorea coronel Ampudia, coronel Xlró 
y D . Alfredo Betancourt, para que auxilia-
ra á loa cubanos pobrea resldentea en esta 
ciudad. Como hay pocoa, han sido soco-
rridos todos los que lo reclamaron, gas tán-
dose en eso unos doscientos pesos, ó tea mil 
pesetas. 
Yo me dediqué á socorrer con mi propia 
mano á muchos desgraciados víct imas de la 
epidemia, dándoles pequeñas cantidades, 
suficientes, sin embargo, para aliviar sua 
miserias; creo, pues, haber cumplido con un 
deber anticipándome á loa deseos de núes 
tra benemérita Sociedad sin grandes dis-
pendios, pues serían mil trescientos pesos el 
importe de todos los gastos. 
Mañana vuelvo á "Nueva Habana" y es-
pero que las obras queden ultimadas á pe-
sar de las muchas dificultades que han sur-
gido, sin contar con las que ha presentado 
la epidemia, alejando á loa obreros y difi-
cultando la conducción de calea, yeso y ma-
deras. E l pueblo ea muy bonito, según ha-
brán Vds, podido comprender por el cróquia 
que remití el 30 de julio. Loa planea ulti-
madoa irán en el correo próximo, no de 
hiendo Vda. ex írañar la demora, puea tanto 
el ingeniero Director de laa Obras, como yo, 
hemoa estado ocupadíalmos. L a plaza 
"Santos Guzman" ea muy buena. E n un 
frente es tá la Iglesia, á la derecha una 
magnifica escuela d e 25 metros de fachada; 
al lado opuesto, haciendo pendan con ella, 
el Ayuntamiento, y cierran el arco por el 
otro lado OAsas de p r imera . Y a eaba Vd. 
que una dietingoida s e ñ o r i t a de Granada, 
tan notable por su belleza, como por au a 
mor á la l i tera tura , r eun ió quinientos duros 
vendiendo sua joyas, que destinó al Ayun-
tamiento, deseosa de coadyuvar al plan de 
nuestra Sociedad. 
E n el esmíro de la plaza va una pirámide 
de m á r m o l de sela metros de al to, oslen 
tando cuatro l á p i d a s con Inacrlpoionea en 
qne consta el a ñ o de la reedif icación y loa 
nombres del Sr, Presidente de la Sociedad 
Andaluza, del Capitán General de Cuba, 
del Director de laa obras y de los maestros 
qufi han trabajado en ellas. Que r í an en el 
pueblo que constara all í ol mió, pero hice 
borrarlo, pues hubiera sido una inmodestia 
r id icula , todo vez que aspiro á que quedo 
grabado, no en piedra, sino eu el corazón 
de nuestros paisanos y en el afecto de ios 
señores de esa Jnnta. 
Eapero que qoede todo ultimado el 25 del 
corriente, d í a para ol cual harómos allí una 
fiesta pencilla, pero agradable. Me han o 
frecldo aaiatir muchas perconaa notables, el 
Presidenta y varios diputadoa provinci^los, 
c a t e d r á t i c o s do esta Universidad, el Sr. Go~ 
berriador c iv i l y varios periodistas y corres-
ponsalea de á m b a a provlnolaa. De todos 
modos, c&bfenoB la honra do que "Nueva 
Habana" sea el primer pueblo que se rea 
tanra deapues do les terremotos, á peear de 
las g r a u d í d m a s d l f i D n l t a d o o que hemoa en 
centrado en nuestro camino. 
EnCao5l1»9de Aceituno van roparadea 
m á s do 280 eseaa y las 60 nuovaa termina 
rán e l 15 de octubre L n severidad de loa 
cordonea üanltar ioe, (severidad que ha t ido 
exagerada en la provincia de Málaga) , ha 
sido causa de que se demoren esas obras 
míi« que laa d« "Nueva Habana." 
Hemos sido espléndidos con los pobres, 
aunque económlcoe en gastos. Nuestras 
capas son mejores y m á s bien conotruldas 
que las de otras empresas, y, sin embargo, 
laa gastos y el costo de las obraa no han es-
tado en proporción con el éxito. L a opi 
nlon púb l ica nos hace jcaticla, y por mi par 
t a eetoy muy satisfecho. 
En ©1 p róx imo correo (eu él i rán los pla-
nos completos y bien hechos) escribiré de 
un modo máa ordenado y daré cuenta com-
pleta y exacta del estado de laa ebras. E n -
tretanto, se repito de Vd . y de todos esos 
señorea, atento, &•?. 
S. Terán y Pujol. 
Suscricion nacional. 
L a suscricion nacional iniciada por ol 
Círculo Militar asciende en el dia de hoy, 
á la auma de $54,832 35 cte. en oro y $6,292 
con 98 ota. eu bilietea. 
E l Ayuntamiento de Batabanó ha son 
tribuido á la suscricion nacional iniciada 
por el Círculo Militar con la suma de $67 
en oro, el de Jo valíanos con $234.02 en oro y 
$26170 eu billetes y el da Nueva Paz 
con $173 05 en oro. 
E l Rogimiento do Infantería de Tarrago 
na ha donado con igual objeto $766.93 en 
oro, ol Círculo do Hacendadoa, $360 en bi 
Hatea, el cabildo catedral de esta ciudad, 
$¿00 en oro y la Administración principal 
de Hacienda de la provincia de Matanzas, 
$220 00 en oro y $113.33 en billetes. 
Con destino á la presente suscricion han 
cedido los jsfes, oficialea é Individuos de 
tropa de la Comandancia de la Guardia 
Civil de Holgnln el importe de un día de 
haber que asciende á $189.03 en oro y los 
de la de Cienfuegoa $40750 en la misma 
especie 
A laa escaramnzaa de una noche, á ice 
combatea de parfcidaa, ausíltuía la gran gue-
rra, con masas poderosas lanzadas, no por 
la inspiración del momento, sino por un 
plan de c a m p a ñ a maduramente ideado, y 
seguido con el atrevimiento y la energía 
que le aaegurarau anteriores victoriaa. E n 
el fondo de eu alma había concedido Juan 
proyeotoa, cuya audacia habría aaombrado 
á loa que buenamente decían de él: "Qué 
buen chico es ese Brlves!" 
E l buen chico, de despejada frente, de 
dulce sonrisa, de mirada candorosa, poseía 
el alma bronceada de aquellos aventureroe 
que conquistaron mundos l iamándoee Cor-
t é s ó Bizarro. No deteniéndole nada en la 
marcha ascendente, debía tomar puesto en-
t re los más emprendedores agiotistas de la 
época que vió tantas fortunas hechas y de-
sechaa. E r a hombre capaz de barajar mi-
llonee y de comprometer en una especula-
clon' sin pestañar, la suerte de un pueblo 
entero. 
Su buena fortuna no era discutible, y 
Rombaud, hábi l para ver claro, había roga 
do á De Brivee, al tomar el Teatro Moder-
n >. que se interesara por una sola acción de 
iniulentcs francos. 
—Os quiero á mi lado (había dicho el fu-
turo director), para que me proteja vuestra 
boooa estrella. 
Üe Brlves, dispuesto siempre á sacrificar 
un billato de mil francos por un Indiferen-
dió cien luises á Rombaud, que le hacía 
acia, y recibió cuatro hojas de papel, muy 
bocitap, que d e b í a n ejercer una influencia 
l ec l í lva sobre ea porvenir. 
L - d iv i r t ió el Teatro Moderno, y ee hizo 
.8 dúo concurrente. Aquel la escena oscu-
vqaetics bastidores suuioe, apestados 
el olor del gas, tuvieron para el un a-
Gasino Español de la Habana. 
L a suscricion iniciada por el Casino E s -
pañol asciende ya á la suma de |67,8i:l'16 
ots. oro y $2,167-06 cts. billetes. 
E l gremio de panaderías terminó su re-
caudación. 
Los gremios de escogedores y plateroa y 
joyeros ultimarán en breve las suyas. 
Los demás gremios trabajan activa-
mente. 
Los Dependientes del Comercio, 
Más adelante comenzamos á insertar hoy 
la lista de las cantidades que ha empezado 
á recaudar la Asociación de Dependientes 
del Comercio de la Habana con destino á 
la compra de un buque de guerra, hal lán 
dése secundada en esta patriót ica empre 
sa por tan respetable clase en casi toda la 
Isla. 
Si han pasado, felizmente, los días de ex-
citación, que hacían temer en la inminencia 
de un conflicto entre nuestra Patr ia y el 
imperio Aloman, subsiste siempre, así la 
necesidad de las defensas de esta plaza, 
para laa que recauda fondos el Círculo Mi 
litar, como la de la reorganización y en-
sanche de la marina de guerra española, 
para la que se han formado Buscrioiones en 
todos los pueblos de España y las promue 
ven entre nosotros el Casino Español y la 
Asociación de Dependientes del Comercio 
Nada dirémos por hoy de la que Be refie 
re al Casino, que hemos acogido con el 
aprecio que ee merece, porque ésta elgne 
su marcha natural y progresiva. Pero ai 
debemos decir algo de la de loa dependien 
tea, que ha comenzado bajo loa mejores 
auspicios en Cárdenas, y sigue progresando 
en la Habana y las demás poblaciones de 
la isla. 
Tenemos á la vista una calurosa excita-
ción que ha dirigido á los dependientea de 
todos loa gremios de Sagua la Grande y su 
jurisdicción la Agrupación de los mismos 
que han tomado Bobre sí la grata y patrió 
tica tarea de recaudar los donativos de BUS 
compañeros. Dicen entre otras cosas: 
"Dependientes, contribuid T O D O S con 
lo máa que podáis, aún á costa de cualquier 
sacrifisio, á realizar nuestro proyecto: con 
tribuid, ai, que máa tarde noa vanagloria-
rémos de ver que ya en los mares de Euro-
pa como en los del Asia ó de la Occeanía, 
una nave respetable, luciendo con orgullo 
la gloriosa enseña de Castilla, pondrá de 
relieve lo que no puso aún ninguna nación 
del mundo: " E s t a nave defensora de la 
honra española, ha sido construida á es 
pensas de los honrados y laboriosos DB 
PENDIENTES de la I s l a de Cuba." 
De Caibarien se noa participa, con fecha 
13, que el domingo 11 del corriente ee efec-
tuó en aquel Casino Español una junta de 
dependientes, con objeto de allegar fondos 
para la adquisición de un barco de guerra, 
que tan honrada como modesta ciase, desea 
regalar á la Nación. E n dicha junta se 
hallaban, no sólo casi todos los dependien 
tes '36 la expresada Vil la , sino también 
gran número de vecinos, deseosoa de coad-
yuvar á Idea tan grande como generosa. 
Constituida la Directiva interina, nom-
bróse seguidamente la definitiva, compues 
ta de loa Sraa. siguientes: 
Presidente, Sr. D. Gavino Alvarez. 
Vica Presidente, Sr. D. MarianoAlmirall. 
Teaorero, Sr. D . Francisco Goyeneche. 
Secretario, Sr. D . Franciaco de A. Jolle. 
Vocales, Sro». D . Cárloa Guerrero, Don 
Gaspar Caravia, D . Francieco Meave, Don 
D a m i á n J ú d e z , D . Alberto Meuendez, Don 
Evaristo Bérgues , D . J o s é Pasaron y don 
J u ü n Larróa. 
Nuestro corrosponaal de Caibarien nos 
da cuenta de esa reunión en los siguientes 
términos: 
"Manifestado por el Presidente el objeto 
de la reunión, fué por unanimidad acogida 
la idea de dar principio en el acto á la Sua 
cricion Nacional, la que, á la media hora 
dió un resultado de MIL CIENTO DIEZ PE 
sos ORO; «ta contar lo que producirá el me 
dio mes de sueldo, con quo ae han suscrito 
todos loa dependientes presentes, que eran 
muchos E! resallado, como so ve, no pue 
de ser m á s aatlsfactorio. 
A l terminar la scalon ee acordó organi 
zar una mani fes tac ión nacional, pañ i ir á 
saladar á las autoridades y ofrecerles una 
vez mág, una prueba de amor y adhesión á 
nuestra madre Eepaña. 
Salió la manifes tación dol Casino, l levan-
de bandrraa íiaí-lonalea y hachones encen-
didos, a c o m p a ñ a d a do una banda de múal 
ca. P a s ó a l Ayaatamiflnt¡>, OQ donde fué 
recibida y cumplloieuta 'la por el Sr. Cara-
v í a , T a l e n t o de Alcalde; de al i í fué & la 
Comandancia de Marina, en la que fnó re 
cibida por ol Sr Paredes, que lleno de emo 
cioa, manifestó cuan gra ta le era vk-ií;» de 
t a r t a va l ía y quo tanto honraba á loa Inl 
dadores. Do allí paeó la comitiva al ' RA 
creo de Artesanos," cuyo Presidente Señor 
Garc ía Loyola, manifeató en brevea y sen 
oillaa frase?, lo mucho qua agradecía la 
Visita y qno la Directiva contribuiría tana 
bien con su óbolo á la suscricion iniciada. 
L a galante directiva, obsequió á loa con cu 
rrootes cou exquMtoa vinos, duleea y cer 
veaa. Siguió a! "Proletario," centro de la 
elaes de color, en donde fué recibida por 
su Directiva que manifestó participar de los 
miamos deseos da loa concurrentes en todo 
lo que se relaciono cou la honra nacional. 
Recorrió doapuca varias callea y terminó 
en ol punto de partida. 
Durante la manifestación, reinó en ella 
el mayor órden y compoetara, sin que se 
bnya eacuehado otro grito que el de ¡Viva 
España! y ¡Vivnn laa Carolinas por E s p a ñ a 
y para España ! 
Muchíis pruebas dociviamo, generosidad 
y patriotismo tiene dadas Caibarien, pero 
aseguro á V , quo la presente, dadas las 
clrcuastsnolas porque atravesamos, ha ox 
codtdo á toda pi nderacion " 
Filipinas. 
Alcanzan ai 19 de egoato próximo pasa-
do, en cuya fecha no ocurría novedad en la 
salad y tranquilidad pública del Archipié-
Isgo, las noticias dlroctaa qco ae tienen en 
Madrid. 
L i prensa de Manila aa ocupaba an la 
caestion de loa Polos y Servicios, prestación 
personal. 
E l Porvenir de Visayas dice que la cose-
cha de azúcar del año actual en l io-Ilo, is 
la de Negros, Capiz y Autique presenta el 
más brillante aspecto y puedo considerarse 
asegurada, á no sobrevenir un caso de fuer 
za mayor, Avulúa dicha cosecha en doa y 
medio millonas timpiculs, medida china que 
equivale á cinco y media arrobaa caste-
llanas-
Loa periódleoa flllpinoa nada dicen reía 
ticamente á la expedición del San Quintín 
y Manila, ni tampoco rtapecto del eocíl icto 
de las CarbUDas. 
trasetivo hTeslstlble. L e encantaba hablar 
con las actrices, verlas de cerca, con la ca-
ra pintada como muñecaa iluminadla, con 
hombros matea cubiertos de blanquete. A l 
guna manaeita se eolia posar en su hombro, 
dejando una mancha blanca difícil de lim-
piar, y se pasaba las horas muertas con-
templando las pelucas, que hacían tan buen 
efecto desde léjos y eran tan feas de cerca; 
ios ojos pintados denegro y los labios cu-
biertos de ooamótlcos á la fresa, para que 
lucieran más los dientes. 
Nada le divert ía tanto como ver á un 
actor interrumpiendo de pronto una con-
versación divertida, para lanzarse en la es-
cena cejijunto y medio ronco exclamando: 
—¡Es mentira eso, señor conde, y ten-
dréis vuestro merecido I 
Este contraste entre la naturalidad de la 
vida ordinaria y la exagerac ión de la esce 
na, le hacía feliz. Sus nervios se excitaban, 
á pesar suyo; era la vida m á s intensa y po-
seído de la fiebre del teatro, le parecían más 
cortas las horaa en aquel centro vibrante y 
luminoso. 
Presentado á Clemencia por Rombaud, 
se mostró amable con ella, pero reservado. 
Si hubiera mostrado interés, probablemen-
te la actriz no le habría hecho máa caso 
que á los demás que l a ; h a c í a n la cor-
te. Pero la picó la frialdad de Juan. ¿Por 
qué se mantenía apartado? ¿Por qué se 
mantenía aportado? ¿por qué no pare 
cía buscar sus atenciones? ¿No val ía a-
caso la pena de que la deseasen? Juan le 
hizo el efecto de un mozo muy pretencioso 
y muy impertinente, y se prometió hacerle 
sentir el peao de su poder. 
Pero Jaan parecía desear mucho m á s po-
nerte bien con Ñuño quo aguardar á Cle-
mencia. Cuando estaba alli el portugués , 
— L a Epoca de Madrid, eacribe: 
" E n nuestras corres pondencias privadas 
venu s que la pretc nelon de Alemania había 
causado en Manila profunda sorpresa, por 
que no llega á comprenderse qué interés 
paedan cíVecerle unos islotes absolutamente 
Improdnctivofs. 
E l recelo de que otro fuera el objetivo del 
Imperio germánico, cansó alguna alarma 
en la capital de los islaa 
Se explica ésta por el hecho de qne la 
defensa de la plaza deja qne desear bajo el 
punto de vista del artillado, que en gran 
parte no corresponde á las exigencias del 
arte de la guerra en la época presente, 
Pero hay un hecho digno de llamar la 
atención de España, que nos es señalado 
con preferente solicitud. 
E l indio, y sabido es que la población in-
dígena de Filipinas es de siete y medio á 
ocho millones de individuos, que desde ha-
ce siglos, ha dado constantemente las ma-
yores pruebas de adhesión, cariño y lealtad 
á la madre patria, en términos que no se re 
gistra un sólo disgusto dado por él á nues-
tra dominación; el indio, decimos, al saber 
la existencia del conflicto, ha demostrado 
una vez mas con el mayor entusiasmo, los 
sentimientos que le animan, ofreciendo es-
pontáneamente á laa autoridades y á los 
frailes sus vidas y haciendas, y brindándo-
se á pelear, prefiriendo morir todos ántes 
que el extranjero ocupe una £ola pulgada 
del territorio filipino. 
España agradecida bendecirá la noble re-
soluclon de sus hijos que por estar á larga 
distancia de ella no son ménos dignos de su 
cariño y saben que la solicitud de la madre 
patria por su prosperidad, ea constante y 
nonoa desmayará. 
E n estas mismas correspondencias vemos 
atinadas observaciones relativamente á la 
necesidad de aumentar las fuerzas navales 
del Archipiélago. Esta cuestión, como ea 
ben nuestros lectores, es objeto ahora de 
estudio en nuestros centros ofloialea, así co-
mo la de activar la construcción del arsenal 
y puerto militar de Subic." 
Sorteo extraordinario de la Real Lotería. 
E l señor maquós de Gaviria, Administra-
dor General de Loterías, nos ha remitido 
el plan del sorteo extraordinario número 
1,209, que debe celebrarse en esta ciudad 
el dia 19 de diciembre p ióx imo . 
Dicho sorteo consta de 15,000 billetes que 
se expenderán al precio de $ 100 en billetes 
cada uno, distribuyéndose los premios en la 
siguiente forma: 
1 de $ 500.000 
1 „ 100.000 
1 „ 50.000 
1 „ 20.000 
3 „ 10.000 30.000 
6 „ 5.000 30 000 
100 „ 1.000 100.000 
570 „ 500 285.000 
2 Agroxlmacionea de $3.000 
cada una, para el número 
anterior y posterior al pri-
mer premio 6.000 
2 I d . de $1.000 id. id. segundo 
premio 2.000 
2 I d . de id. Id. id. tercer i d . . 2.000 
689 premios. $ 1.125.000 
Remitido. 
Una Comisión de la Junta Directiva del 
partido de Union Constitucional en San A n 
tonlo de los Baños , noa ha entregado el 
siguiente para au inserción en isa columnas 
del DIARIO: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy distinguido Sr. nuestro: rogamos á 
Vd. encarecidamente se sirva publicar en 
laa oolumnaa del periódico de su digna di 
reccion las siguientes l íneas , en obsequio á 
la verdad, desfigurada en un suelto publi-
cado en el periódico L a L u c h a correspon-
diente al día siete del actual, encabezado 
con el epígrafe "¿Qué pasa?" y una carta 
qua aparece fechada en esta villa, y que 
posteriormente v!6 la luz en las columnas 
de dicho periódico. 
Ha sido torpemente engañado, Sr. Direc-
tor, el autor de los aludidos sueltos y carta, 
al astgararle por quien le informó primera 
mente que los consarvadores de San Antonio 
somos pocos y mal avenidos, quo hablamos 
mal loa unos de los otroa y nos mordemos; 
fraee esta impropia por cierto, tratándose 
de pereonaa. Loa conservadores de San An-
tonio, eean pocoa muohoa, porque no nos 
contamos, han eatado, e s tán y es tarán siem 
perfectamente unidos; díganlo si no las re-
cientes elecciones para concejales y la de 
Diputado Provincial por este d is t r i to , á las 
que u n á n i m e s , ala distingos ni reticencias, 
hemos acudido á depositar nuestro voto por 
los candidatos que designó nuestra Direoti 
va. Por lo quo a tañe en las referidas publi 
oacionoa & nuestro dignísimo presidente el 
Sr. D . Antonio de Porto, lo condenamos al 
m á s p ofando desprecio; baste decir á V . 
Sr Dlroctvr, que no exlafca un aolo Indivi 
dúo entro nuescroa correligionarios que da 
j e de apreciar todas las buenas cualidades 
qua eri 6: «onenr ren y reconocerle siempre 
1» inquebrantable y constante fuerza de vo 
luntad para defender los sagrados p r inc l 
ploa drt uaHstro partido, por lo que ha sido 
.".on e! acaerdo do todoa, ea y aerá eu lo au 
eeídv.! para honra nuestra, el Presidente 
dal Comité Union Constitucional de San 
A .Dtonto, dejando consignado, por último, 
qae . I S" D . Guraerisindo E, Solía (q. o. p. 
d ) hizo cuaotoa esfuerzos pudo en pro de 
Sos iotorese* do nm-atra causa, lo mI«mo 
quo en digno sucesor ol Sr. D, Sotero T h o -
máe, antiguo y respetable correligionario, 
merecedor de nueetraa distinciones. 
Sc.moñ de V , , Sr. Director, con la mayor 
oohidderaóion atentos S. S. Q, B , S. M . — 
Jaime Caracona, Tomás Cirueloa, Lorenzo 
F , Laguna, Angel Sañudo, Ramón Callejas, 
Domingo Garc í a , J n r é López Fernández , 
J o t ó Trueba. Jofó de la Fuente, Andréa 
Eoh^ijuren, Manafil Gutiór-oz, José M Sle 
rra, Manaul P. Prendea, Higinlo Muñiz, 
Msnuoil Pérez Sií-rra, Santiago Robés, Mar-
celino Lópes Fernández, David Rojo, Ma 
nael Pindó, Pedro Martínez, Pedro de la 
Lastra , Ba'domoro Lópsz, Anteólo Baroeló, 
Maximino Arroyo 
Tesoro del agricnltor cnbano. 
T%/r A T O - T - T A T T . 
PAttA E L C U L T I V O D E L A L G O D O N . 
E8C11ITO CON n i E S E X C I A DE LAS MEJORES OBRAS INGLESAS 
V FRANCESAS, DOCUMENTOS OFICIALES, E T C . 
por 
D o n J o a q u í n N o m b e l a F e r o z , 
REFORMADO CON APLICACION A CUBA, Y CON UNA 
INTRODUCCION, 
POR 
Francisco Javier Balmaseda. ( 1 ) 
E u la época de la floreEConcia dañan v 
los algodoneroa otros Insectos, entre los 
ouaks pedemos citar ias chinches verdes, 1» 
casidea purpúrea y otros que destruyen sua 
órganoa. 
Cuando laa cápaulss ae abren toca au tur-
no á laa ohinchoa rojaa y negraa de que ha-
ce mención Mr. Rohr, la s cualea chupan laa 
aemillaa que encierran. E l daño que estos 
insecto?, ocasionan aa nota más tarde, cuan 
do al aepíuar los granos del algodón, é¿te 
so mancha con el escremento que han de 
jado. 
Un antor anónimo dice que cuando las 
oí ngas atacan el algodonero al principio del 
año, nada Importa; poro d esto sucede en 
(1) Se ha concluido la impresión del primer tomo de 
esta obra, que so halla de venta en la "Propaganda L i -
teraria," O-Reilly 54, y en todas las principalos l ibro-
rías, (ii peso y medio oro el ejemplar. 
m api'ilei.-sba do él y hablhba con anima 
cien. Entónete la jó^en, despechada, ha 
cía nna seña imperiosa á Sellra, y le obli 
gaba á que fuera á su lado. Pero De B r l -
vea giraba sobre sua talonea, y sin afecta-
ción iba á buscar á Rombaud ó á escuchar 
laa viejas anécdotas , siempre laa miamaa, 
quo ol doctor Panaeron gustaba de contar 
aobre la gran época romántica. 
—¿Da qué hablaba V . á M . de Brivee?— 
dijo una noche Clemencia á Ñ u ñ o con aire 
desabrido. 
—De un negocio muy Importantante de 
mlnaa E s muy inteligente ese mozo. 
—Poro no es nada cortés. Afecta no qne 
rer acercarse á mí. ¿Es porque os crée ce-
loso? Entóneos su discreción revelaría nna 
gran fatuidad. ¿Sí creerá que voy yo á lan-
zarme á él? 
—Voy á buscarle, querida, y le traeré pa-
ra que te dé sus disculpas. 
Juan, conducido ante Clemencia como un 
culpable á los piés de la reina, ee m o s t r ó 
encantador y supo reparar sua faltas. Cíe 
mécela , desarmada, tuvo qne confesarse á 
sí miama que el jóven le gustaba con deli-
rio. Volvía á BU casa, después del teatro, 
acometida de uno de esos apetitos súbi tos 
que en cinco minutos lanzan á las mujeres 
livianas en brazos de un hombre á quien no 
conocían el dia á n t e s . 
E n nna noche de invierno ca ía la nieve 
en gruesos copos y cubría la ciudad de una 
blanca f ábana. Ninguno de los habituados 
había acudido al teatro. Rombaud se había 
encerrado en su despacho para examinar 
diseños de decoraciones. E l fastidio parecía 
haberse apoderado del coliseo. Los actores 
representaban flojamente ante una sala me-
dio vacía. Mad. Breval tenía nna fuerte j a -
queca, y sólo Desmazares, vivaracho y cou 
el momento de la florescencia es necesario 
destroirlas; de lo contrario, ellas destruyen 
la i-osecha. 
Termiuarémos esta enumeración de los 
insectos, con la brillante descripción que 
Mr. Bouyer hace de uno de los enemigos 
que atacan el algodonero. 
Cuando la florescencia m á s bella, dice el 
citado eeciltor, parece prometer al planta 
dor una cosecha espléndida, un azote seme-
jante á las plagas de Egipto viene á echar 
por tierra algunas veces las esperanzas m á s 
legít imas. 
Una multitud de mariposas amarillas ee 
presenta en el aire, y los cultivadores pali-
decen mirándoEe unos á otros con la mayor 
inquietud. 
E l número de las mariposas aumenta, y 
acto continuo caen como nna lluvia sobre el 
plantío, depositando en las matas millares 
de huevéenlos . 
Una generación casi espontánea inunda 
las plantas de pequeñas orugas, qne aumen-
tan su tamaño á expensas de las hojas, de 
las flores y del tallo. 
Estos insectos se consagran á nn rudo 
trabajo durante su corta y fatal existencia, 
y el resultado es la ext inción, la pérdida 
total de la cosecha. 
Los ruidos parciales que producen estos 
millones de orugas, reuniéndose, forman un 
zumbido inmenso que recuerda la voz leja-
na del mar. 
Cuando ese zumbido llega á los oídos del 
plantador, la desesperación se apodera de 
su almo; pero no puede destruir á los ene-
migos de sos plantas, y asiste con los b r a -
zos cruzados á la muerte de su algodonal, 
que horas ántes le ofrecía p ingües ganan 
cías. 
Pasemos al capítulo de las enfermedades. 
Estas dependen de la exposición de los 
terrenos. Un descenso de temperatura de-
tiene la vejetaolon; las hojas toman un tin-
te pálido y parecen sufrir nna especie de 
clorósls. E n este estado, el pulgón invade 
le superficie de las hojas y chupa la savia. 
E s t a enfermedad sólo se cura cuando l a 
temperatura vuelve á su antiguo estado, si 
esta reacción no es demasiado tardía. U n 
buen binage acelera el restablecimiento de 
la planta. 
Asimismo sufre el algodonero las enfer-
medades llamadas la sarna y el musgo 
blanco. 
L a primera la ocasionan las hormigas que 
atacan el tronco por eu parte inferior. E n 
este caso la corteza se pone áspera y se c u -
bre de grietas. 
Cuando cata enfermedad se apodera de 
un algodonal, no hay más remedio que cor-
tar los troncos á flor de tierra. (Véase el 
apéndice al "Tratado sobre el cultivo del 
Naranjo" en que hablamos del modo de ex-
tirpar las hormigas.) 
E l musgo blanco es una especie de polvo 
blanco que cubre las hojas, marchitando 
las, Inmediatamente después se caen y pe 
rece la planta. 
Para curar esta enfermedad hay que cor-
tar á tiempo las hojas invadidas, qne no 
tardan en renovarse con nuevo vigor. 
E l algodonero exige para disfrutar de nna 
perfecta salud qne ni las raíces de los gran-
des vejetales puedan disputar el terreno á 
las suyas, ni las sombras de las ramas do las 
especies leñosas le priven de la parte de sol 
y de aire que necesita; aeí, pues, las siem-
bras intercaladas 6 que se hacen á su lado 
para aprovechar el terreno, le son altamen-
te perjudiciales, y en lugar de obtenerse 
una buena cosecha, sólo se consiguen dos 
medianas ó malas. 
Déjese crecer con toda libertad á la 
planta; porque ella por sí sola puede pro-
ducir lo bastante para proporcionar á su 
cultivador no EÓÍO lo necesario, sino tam-
bién lo snpérflno. 
E s t a regla es aplicable á todos los olí • 
mas. 
Hablemos ahora de los enemigos del al-
godonero en Cuba. 
E l Sr. Dan, á quien hemos tenido el gus-
to de citar, dice lo siguiente: 
" L a aljorra blanca, la párda y la colora-
da, atacan las hojas y los cogollos de esta 
planta, así como á casi todas las que culti-
vamos y á las silvestres; este insecto es una 
especie de cochinilla de muchas patas, de 
ménoa de una linea de longitud, muy aplas-
tada, y la máa'comun es de un color blanco 
mate; se arriman unas á otras hasta cubrir 
las hojas, prefiriendo la parte inferior de 
ellas, los cogollos y áun las cápsulas {capu-
llos) por todas partes, y también la corteza 
de los troncos y de las ramas, y al fin ani-
quilan laa plantas destruyendo sus tejidos." 
" E l remedio m á s eficaz contra ese insec 
to, es mezclar cal buena y flor de azufre im 
palpable, y aventar esta mezcla ó compues 
to sobre todo el plantío en el momento en 
que ee nota la aparición de la aljorra. Se 
toman, pues, 50 partes de cal y una do azu-
fre, se mezclan bien; esta misturase distri 
hayo en cajones que contengan 12 libras de 
olla, y con una cuchara de madera que mi 
da 2 ó 3 onzas, se arroja al vuelo sobre las 
matas, andando el operador á favor del 
viento para que no le caigan polvos en los 
ojr s; 50 arrobas de cal y nna de flor de azu 
f i e bastan para limpiar de aljorra á todas 
las matas que entran en nna cabal lería de 
tierra. Después de arrojar la mitad de esa 
dósia por arriba d é l a s matas hoy, se arroja 
mañana la otra mitad de abajo hácia arri 
ba, á fin de que la parte inferior de las ho-
jas y la de las ramas reciban también su 
porción do remedio. E s t a operación debe 
practicar?e por la mañana temprano cuan-
do aún es tén humedecldaa las matas con el 
rocío, 6 inmediatamente después de una Un 
vi», para quo loa polvos se adhieran bien á 
toda la planta, y seguro es que muere la 
a-jnrra SI nna aplicación no basta para 
dastrnir todos los inaectoa, se hace otra, y 
rara vez será necesario hacer la tercera, 
Noncti to aplicará este remedio habiendo 
oápsuUs abiertas presentando el algodón; á 
medida que te va recogiendo hoy el sgodon, 
so empolvan mañana temprano las matas." 
"Eeoa polvos son un abono riquísimo, así 
me lo ha probado la experiencia muchas 
veces; puea matada can ellos la aljorra que 
hübía atficado plantíos de yuca, quimbomió, 
y otros, adquieren las plantas lozanía ex 
traordinarla, particularmente un plñar ani-
quilado por la aljorra, el cual produjo luego 
piñaa enormes y delicadas." 
"No fiólo sirve eae compuesto para matar 
la aljorra, él destruye toda clase de orugas, 
(bl' hos), al cortador (Cachaeudo) entre 
ot-ioj?, el cual anida en el suelo á dos ó tres 
i-ulgadaa de profundidad, y corta por el 
cuello (por el pió) loa algodoneros tiernos 
que nacen espontáneamente ó en terrenos 
mal preparados; eato sucede también ai ta-
b.ico'y á otraa muchas plantas. E l roclo y 
as lluvias recogen los polvos que se han a-
rnjado sobre las plantas para matar la al 
>ITÍJ y loa Uovan al pié de ellas donde pe-
netran «n la tierra, y mueren allí los corta-
dores y otroa insectos; los grillos, que son 
can dañinos, huyen léjos al contacto de eaos 
polvos. L a s orugas que anidan sobre las 
plantas y que las destruyen en pocos dias, 
laa he destruido todas en pocas horas, y 
tambion á laa nidadas de hueveoillos de 
donde nacen, con sólo una aplicación de 
earm polvos." 















SUSCRICION patr iót ica iniciada por la Aso 
d a c i ó n de Dependientes del Comercio 
p a r a adquirir un buque de guerra. 
Oro. Billetes 
L a Directiva de la Aso-
ciación contribuye con 
!a auma do $ 1312 22 
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loa ojoa encendidos, medía la escena con 
alegres p a í o S ) diciendo que aquel invierno 
le recordaba á San Petersburgo; el bello 
tiempo de su carrera dramática. 
Clemencia, abandonada á sí misma, es-
taba do pésimo humor, y había regañado á 
su ayudanta, la infortunada Juliana, qne 
no lo había recosido un volante de BU ves 
t ldo, con nna crudeza de lenguaje que h a -
cía pensar en San Lázaro. De pronto ee 
animó su semblante y apareció la sonrisa 
en sua láblos; acababa de aparecer De B r l -
ves. 
Cruzó és te el escenario, y se dirigió hácia 
ella. L a jóven admiraba de léjos su aire 
elegante, su talle esbelto, al que daban 
realce un chaleco de seda negro con flore-
citas brochadas, y au frac de vueltaa es-
trechas. Tendió le ella la mano con blando 
abandono, y le atrajo dulcemente hácia sí. 
E l no resistió, y se dejó caer sobre nn 
escabel casi á laa plantas de la comedianta, 
que permanecía de pió 
— E s t a noche hace un frío horrible (dijo); 
y la compadezco á V . , por tener que repre-
sentar con los hombros desnudos. No he 
hecho más que atravesar el teatro, y estoy 
helado. 
Clemencia, con nn movimiento rápido, 
dejó escurrir el manto forrado de piel de 
zorro azul, y cubrió con él á Juan, qne en 
un momento se halló bajo la piel callente y 
perfumada. L a sensación qne exper imentó 
fué tan violenta, que perdió el color. L e 
pareció que se hallaba estrechado en los 
brazos de Clemencia, y que el calor que le 
penetraba era el del cuerpo mismo de la 
jóven. Permanecieron ámbos nn momento 
delante uno de otro, silenciosos y muy con-
movidos. E l l a , mirándole con sa sonrisa 
turbada, y él, fascinado por el ardor vo-
Dependientes de D . J e 
lian Alvarez. 
D . Prudencio Lobato 26 50 
„ Arturo Alvarez 30 
„ Anselmo G o n z á l e z . . . 21 20 
,, Angel de la Grana 25 50 
„ D . S 8 50 
„ H . Menendez 4 25 
„ Manuel Garc ía 17 
„ Leopoldo R o d r í g u e z . 8 50 
„ Manuel T a ñ o 26 50 
„ J o s é Arango 8 50 
„ Francisco A r a n g o . . . . 6 30 
„ J o s é P é r e z 4 
„ T o m á s Espino 2 
„ Gregorio G o n z á l e z . . . 2 
, , J o s é L ó p e z . . . . . . . . . . 4 
„ Evaristo Lobato . 4 
„ J o s é Alvarez 8 50 
, , J o s é M e n é n d e z . . . 4 
„ J o s é Gall inar 4 
„ F é l i x Mart ínez 4 
„ Santiago Alonso 4 
„ Casto Ríos 4 
,, R a m ó n Morenos . 4 
„ Antonio M u ñ o z . . . . . . 4 
„ Antonio R o d r í g u e z . . . 5 
„ R a m ó n Cuervo . . . 2 
„ Antonio F e i j a 2 12 
„ V . A . D 20 
„ Luciano P e ó n 2 12 i 
„ José Alonso 4 25 
„ Juan R o d r í g u e z . . . . . . 2 12¿ 
„ José Mart ínez 2 12 i 
„ José Palles 5 30 
„ Manuel F e r n a n d e z . . . . 5 30 
„ Luciano G o n z á l e z . . . . 34 
„ Antonio F e r n a n d e z . . 4 26 
„ Angel F e r n á n d e z . . . . 4 26 
,, Juan Alvarez 4 26 
„ Rafael López 4 26 
„ Francisco Fernandez 
del Busto 4 25 
„ Francisco G o n z á l e z . . 4 25 
„ Antonio Diaz 4 25 
„ Manuel Vi l lar 4 26 
,, Nazario M e n é n d e z . . . 4 25 
„ Manuel G o n z á l e z . . . . 34 
„ J o s é Pifia 2 12* 
„ Sotero L ó p e z . . . 4 25 
„ Antonio Blanco . 4 25 
„ Lui s Lerdo de Te ja -
da 2 12 i 
„ Fernando V á z q u e z . . . 2 12i 
„ Francisco G a r c í a . . . . 2 12i 
„ T o m á s G o n z á l e z . . . . . 8 60 
„ Juan Fernandez 6 30 
,, Antonio Valles 5 30 
„ Ramiro F e r n á n d e z . . . 4 25 
„ Joaquín C a n t o . . . . . . . 2 12i 
„ Celestino Menendez. . 4 25 
„ Joaquín López 2 12i 
„ Manuel B e r m n d e z . . . 4 26 
„ Nico lás Vega 2 12i 
„ Antonio Cano 4 25 
„ Angel Arrechevaleta. 21 20 
„ U n dependiente . . . 17 
„ Hilario Astorgni 21 20 
„ Francisco Pares 17 
„ Juan Ugarte 10 60 
„ Antonio Pérez 8 50 
„ Manuel González Cas-
tro 17 
„ José M. Mantecón 10 60 
Suma y signe $1886 82 250 
{Se continuará.) 
0 R O N I 0 A e i N S B A L . 
Según vemos en E l P a í s de hoy, ha fa-
llecido en esta capital nuestro antiguo par-
ticular amigo el Sr. D. Francisco de Paula 
Gay, miembro de la Jnnta Central del par-
tido Liberal Autonomista. 
Nuestro citado colega lamenta la muerte 
del Sr. Gay y elogia su participación en los 
trabajos del expresado partido. Hombre 
activo é inteligente, supo labrarse una for-
tuna que en los últimos tiempos sufrió Ba-
rloa quebrantos. 
E l entierro del Sr. Gay se efectuará esta 
tarde, á las cuatro, convidando para el mis-
mo la junta central del partido. 
Descanse en paz. 
— E l vapor mercante nacional Cristóbal 
Colon, salió hoy viérnes por la mañana de 
Puerto-Rico para este puerto, directamente. 
— E n la tarde de ayer se hicieron á la mar 
los siguientes vapores: T. J . Oohran, ame-
ricano, para Cayo Hueso, con 39 pasajeros; 
Méndez Núñez , nacional, para la Coruña, 
con 132, de éstos 57 pertenecen al ejército, 
y N i á g a r a , americano, para Nueva York, 
con 19. 
—Ayer terminó la discufiion del prean-
pneato do gastos de nuestro Ayuntamiento 
que ha de regir en el presente año económi-
co, aprobándose los aitículos relativos á la 
devolución de quedans, contingenta pro-
vincial y del Estado, devolución de ingresos 
indebidos, subvención á la Junta de Obras 
del Puerto, que se rebajó á $1,000, pagarés 
á particnlaros é imprevistos, sin didi&iBion. 
Se aprobaron también los artículos referen-
tes al personal y material del Canal de Ven-
to, suprimiéndose en el primero las plazas 
de pagador y guarda-almacén, y en el se-
gundo lo destinado á alquileres. Se supri-
mió la partida destinada á legalizar la re-
tención que hace la Hacienda de la mitad 
del producto de 25 p.2 sobre el ecuflumo de 
ganado, para cobrarse lo que debe el Mu-
nicipio por el 50 p . § sobre el presupuesto 
de ingresos, quedando empatada la votaoion 
de una enmienda del Sr. Mesa para que 
desaparezca la cantidad que se señala para 
la construcción del cuartel de Bomberos, 
por estimar dicho señor que la situación del 
Ayuntamiento no permite hacer más gastos 
qua los puramente necesarios y que aún n » 
está terminado el expediente que ha de ele-
varse al Ministerio de Ultramar, Eolioitando» 
el usufructo del terreno necesario para db-
cho cuartel, á cuyas declaraciones se adhi-
rió el Sr, Salaya. E n la sesión de hoy se 
repetirá. 
-Procedente de Matanzas entró en puer-
to esta mañana el vapor mercante nacional 
As ia , con 6,811 sacos y 119 bocoyes de azú-
car, de tránsito para Nueva York. 
- E n vista de las razones expuestas por 
la Intendencia General de Hacienda p a r » 
proponer que, en virtud de las múlt iple» 
oenpaciones del Administrador Principal do 
Hacienda de esta provincia, se nombre á 
otro funcionario que sustituya á aquel jefe 
en las funciones de Presidente, así de la co-
misión especial de avaluación de esta capi-
tal, como de la Junta Provincial de la H a -
bana, para el servicio relativo á la forma-
ción do loa regiatros y amlliaramientos de 
la riqueza rústica y urbana, y del registro 
de la ganadería que manda llevar á cabo la 
vigente ley de Presupuestos, el Excmo. Sr. 
Gobernador General ha nombrado para el 
desempeño de ámbos cargos de presidente, 
en la comisión especial de avaluaciones de . 
eeta capital, y en la Junta Provincial de la . 
Habana, á D. Francisco de Armas y Céspe* 
des, ex-Diputado á Córtea, Consejero dar 
Eatado cesante, y en comisión Consejero d© 
lo Contencioso, Ponente de Hacienda, en es-
te Consejo de Administración. 
— E l vapor americano México saldrá á las 
cinco de la tarde del dia 18 para Coruña, 
Santander y Liverpool. Recogerá la corres-
pondencia en la Administración General 
hasta las tres del mismo dia. 
—Según nos escriben de San Cristóbal... 
provincia de Pinar del Rio, la resoluelon. 
dal Minlaterio de Ultramar, trasladando al 
Juzgado de Sancti-Spíritus al Sr. D . José 
María de la Torre y de Bassave, juez de 
primera instancia de aquel partido, ha sido 
allí muy sentida, por las simpatías y el a-
precio que la expresada autoridad h h t í í f ^ S t ^ 
sabido conquistarse allí. Cou este motivo, la 
población de San Cristóbal, puede decirse 
que en masa acudió el 12 del actual á des-
luptuoso de la cómica, ó inquieto de no sen-
tirse dueño de si. 
Estaban detrás de un bastidor y en una 
semi-oscuridad. Clemencia dirigió una mi-
rada en derredor suyo, vió que estaban so-
los, y entónces, inclinándose, cogió la ca-
beza de Juan entre sus manos, y le dió un 
rápido beso en los láblos. Lanzó él nna 
exclamación sorda; se levantó con viveza» 
y arrojando con un gesto la pelliza, como 
ai su sedoso contacto pudiera infiltrarle nn 
veneno peligroso, mostró á la jóven un 
semblante inmutado. No tuvo tiempo para 
decirle nada; pasó ella por delante de él , 
ligera y graciosa, y se lanzó en la escena. 
Jaan, todo aturdido, se dirigió al despa-
cho do Combaud, le dió lacónicamente las 
buenas noches, se tendió en nn sillón, y 
encendiendo nn cigarrillo, se puso á arrojar 
el humo hácia el techo en bocanadas fre-
cuentes, reflexionando profundamente. 
Estaba descontento de sí propio; se acu-
saba de lo que acababa de sncederle. L e 
habla faltado firmeza, y había ofrecido á 
Clemencia, por su familiaridad inusitada, 
una ocasión que andaba ella buscando ha-
cía tiempo, como ya lo había él advertido. 
E l , que sobresalía en zafarse de las gentes 
que Intentaban circundarle y acapararle, 
se había dejado cojer allí como nn cole-
gial. Y ahora estaba en la posición más 
embarazosa. Había formado el proyecto de 
entrar en relaciones de negocios con Ñuño , 
y conducía su negociación con una prn -
dencia y tacto exquisitos. Estaba en v í s -
peras de hacerse proponer por el banquero 
mismo lo que deseaba obtener de él. Y ve-
nía Clemencia con sus necios caprichos & 
ponerse por medio. 
(Se mmíínuará.) 
pedir al Sr. de la Torre; d e m o s t r a c i ó n que 
se repitió en los paraderos del ferrocarri l 
del Oeste situados en los tó rminos mun íc l 
pales dé-Candolaria y Laa Mancas. Nues-
tros cofreligionarlos de San Cr i s tóba l , re-
presentados por al C o m i t é de la digna Pre 
Bldencia del Sr. D . Vicente Lle ra , quieren 
hacer p ú b l i c a s lao dotes de rec t i tud é i l u s -
tración del Sr. D . J o s é Ma de la Torre, co-
mo juez y su agradable t ra to como caba-
llero, y nos complacemos en sor i n t é rp re t e s 
de sus deseos 
— E n la Admin i s t r ac ión Local de Adas» 
ñ a s de este pnerto, QO han recandado el día 
14 do octubre, por derechos arancelarios: 
E n oro $ 20,064-29 
E n p la ta $ 260-02 
E n bi l letes . . . $ 2,050-25 
Idem por impuestos: 
E n o r o . . . . . . ,$ 199-31 
—Administración Principal de Hacienda 
Públ ica de la provincia de la Habana. Ro-
caadaoion de contribuciones el d ía 10 de 
octubre: 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$378,414 77 3.254 22 
Por corriente 406 78 
Idem atrasos . . . . 10 40 
Total. .- .- .$3783831 95 3.254 22 
CORSEO E X T R A N J E R O . 
INGLATERRA.—Lónñres, 8 üe octubre. 
Esta mañana , á las ocho, ha empezado el 
fuego á declararse en los almacenes conoci-
dos con el nombre de Charter House, que 
comprenden trece edifloios de á ocho pisos. 
E l fuego se ha propagado con t a l rapidez, 
que en algunas horas todos los ediflcios, con 
los valiosos efectos que con t en í an , han que-
dado completamente destruidos. Hasta 
ahora nada se sabe del origen del incendio. 
Esos ediñcios estaban arrendados por co-
merciantes de a r t í cu los de modas, de pieles, 
juguetes y por imprentas. H a b í a un esta-
blecimiento bancario que puede decirse que 
ha sido el único que no ha quedado des-
truido por completo. Loa bomberos han 
encontrado grandes dificultades para con-
seguir que el agua se elevara á tanta al tura. 
Algunos de ellos han estado expuestos á ser 
victimas de loa esfuerzos que h a c í a n para 
contener las llamas. Las p é r d i d a s se calcu-
lan en quince millones de pesos. 
Lóndres, 9 de octubre.—El ministro de 
T u r q u í a en Belgrado ha sido llamado á 
Constantlnopla. 
Todo el mundo ve hoy con negros colo-
res los asuntos de Orlente. E l ministerio 
servio dice que la s i tuación es muy grave. 
L a alianza de los tres emperadores ha com 
prometido el statu quo. E l rey Milano 
dice que por ou parte e spe ra rá eólo ca 
torce d í a s , pasados loa cuales, t o m a r á sus 
medidas para restablecer el equilibrio. L a 
creencia general es que la reunión de los 
embajadores no ha dado los resultados que 
se esperaban de ella. Se supone que loo 
preparativos mili tares de la T u r q u í a van 
dirigidos contra la Servia y la Grecia, y se 
pretende que la Rusia desea colocar en el 
trono de Bulgar ia al gran duque de Cum-
berland. Uno de los m á s Importanfea hom-
brea de Estado de Servia, escribe lo si-
guiente: "Se nos aconseja que permanez-
camos tranquilos; pero si seguimos estas 
indicaciones, la Bulgar ia lo o b t e n d r á todo. 
D e s p u é s la Bulgaria y la T a r q u í a se preci-
p i t a r á n sobre nosotros.'' 
L a pen ínsu la de los Balkanea vuolve á 
estar como se encontraba hace nueve años . 
De todas partes sólo se oyen resonar los 
gritos de guerra. L a Servia e s t á con todos 
loa hombres sobre las armas. Los per iódi -
cos de hoy ponen de mauiflesto sus temores 
y su ansiedad. 
Dublin, 9 de octubre.—El ar t í cu lo del 
Cardenal Mannlng, escrito para indicar á 
los catól icos el modo cómo deben votar en 
las p r ó x i m a s elecciones, ao ha publicado en 
el Dublin Eevieto. E l Cardenal reconoce la 
necesidad de un Parlamento y de una Cons-
t i tuc ión , á u n cuando oprimieran a l catoli-
cismo. Aprueba el liberalismo aplicado á 
la mejora de la eituacion do loa pobres y la 
modificación de las leyes agrarias. Condena 
la ins t rucción laica é Invita á los catól icos 
& que procuren, ante todo, que triunfe la 
cues t ión religiosa, y á no sostener sino á los 
candidatos que aspiren á que las escuelas 
librea e s t én bajo la base de Igualdad con 
laa del gobierno y que una comisión rógla 
quede encargada de examinar las cuestio-
nes relativas á la educación. 
Lóndres, 10 de octubre.—Escriben de Ser-
via al Dai ly Telegraph, que la Servia desea 
el todo ó parte de la antigua Sérv ia ; pero 
que, á fin de evitar una guerra, se conten -
ta r ia con el ter r i tor io de la Bulgaria que 
confina con Sofía. Si las naciones ext ran-
jeras, dice el citado corresponsal, no con-
ceden por lo m é n o s esta ú l t i m a baso de 
arreglo para la unión de la Servia y la Ru-
mella Oriental, los servios c o m b a t i r á n en 
defensa de sus derechos y no so lea p o d r á 
contener sino con el restabloolmiento del 
statu quo. 
Ayer 9 se celebró un consejo de gabinete 
que d u r ó dea horas y veinte minutos. L a 
mayor parte de esta tiempo se inv i r t ió en 
discutirse los asuntos de I r landa . 
ESTADOS-UNIDOS.—JYtíeua York, 10 de 
octubre.—El Cardenal Mac Closkley ha 
muerto á la una mónoa dloz miautoa de ea 
ta m a ñ a n a , dejando vacante la a r c h i d i ó c e -
als de Nueva Y o r k que h a b í a regido por 
oapaolo de veinte años . Y de hecho toda la 
poblac ión ca tó l ica do loa Estados Unidos 
e s t á de lu to . 
No se puedo decir que el acontecimiento 
haya sorprendido al públ ico. Sn salud ca-
taba quebrantada hac í a largo tiempo y cu 
debil idad no le pe rmi t i ó visi tar a l Padro 
Santo c uno loa d e m á s Prelados de Amér i ca 
n i tomar parte en el Concillo Plenarlo do la 
Igleala de los Estados Unidoo quo ú l t ima-
mente se celebraba en Bnlt imore. 
L a muerte del Cardonal Mauolng coloca 
al Arzobispo Corrigan á la cabeza do la ar-
ohidióceola de Nueva York . 
E l Cardonal Mac Cloekey h a b í a nacido 
en B r c k l y n el d ía 20 do marzo do 1810 H i -
zo brlllantea estudios y ao o r d e n ó de aacer 
dote en 1834 F u é enviado á Roma y al 
cabo de dos años r eg re só á loa Estadoa-
Unidoa. 
E l Herald de Nueva Y o r k do cuyaa p á 
glnaa hemos extractado oataa noticias, 
dedica trea largas columnas a l relato de loa 
aervlcloo que al natoliclamo ha prestado el 
difunto Cardenal y á encarecer auo talentoa 
y virtndoa. 
FRANCIA . - P a r í s , ! ) de octubre —8Q dice 
que en v i r t u d del resultado de laa eleealo-
nea, el general Campeuon, ministro do la 
guerra, ha dado ó rden a l general do Conr-
oy, jefe de laa tropas fraL'ceeaa del Ton 
quin, de l imi ta r la ocupación francesa á loo 
fuertes del delta del rio Rojo, y de enviar á 
Francia el reato de eus tropao. E l general 
Pl t t le , aecretarlo del preeldente Gróvy , ha 
dicho hoy en una entrevista qaa el Presl 
dente do la Repúb l i ca oióe qno loa republi-
canos se un i r án y fo rmarán una m a y o r í a 
compacta. El presidente uo intenta deste-
r rar á loa pr ínc ipes de la familia de Orleana 
el no emprenden nada contra laa loyea. 
E l Mlnlatro d é l a guerra ha recibido hoy 
d é Tamatave un despacho del general 
M l o t , comandante de laa tropas franceaaa 
en aquel punto. En el despacho ae comu-
nica que laa faerzaa franceasa y loa Howas 
tuvieron un encuentro el d ía 20 do setiem-
bre en el l i to ra l de la b a h í a de Paeaanduva 
cuyos reanltadoa fueron indecisos. Los 
francesea perdieron veinte y un hombrea 
muertos y heridos y loa Howaa doscientos 
L a escuadra francesa bloquea el puerto 
de Natamandry. E l a lmirante Mlo t p a r t i ó 
para Mapunga. 
RUSIA.—San Petersburgo, 8 de octubre 
—Se ha dado un decreto ordenando á todoa 
los gobernadores y d e m á a fancionarloa de 
laa provincias que no se airvan m á s que de 
la lengua Ruaa en loa actoa oficiales. 
ALEMANIA .—BerZiw, 8 de octubre.—La 
Oazette de V Alemagne conaidera el conaen 
t imiento del S u l t á n á la un ión de la Rumo 
l i a á la Bulgar ia , como un s í n t o m a favora 
M e . 
JLtr. Glera, mlniatro do negocios extran 
jeroa de Rusia, salió de a q u í esta m a ñ a n a 
para San Peteraburgo, donde l l e g a r á el s á 
bado. M r . Glera ee detuvo en Ber l ín para 
conferenciar con el conde de Schouvaloff, 
el p r í nc ipe Sobanoff y el b a r ó n Monhren-
hein, embajadorea de Rúa la en Alemania, 
Auat r ia y Francia. Loa dos ú l t imos van á 
regresar á ana reapectlvoa pueatoa. 
Se han preaentado cuarenta y siete dlee-
ñoa al comi t é encargado de erigir un mo-
numento á Lutero . Algunos de catoa d i -
bujoa aon muy buenoa. 
L a Qaeette Nat ionále dice que la Alema-
n i a ae un i r á á la conferencia del bimetalis-
mo (arreglo de la moneda), cuando l o g i a 
i e r r a ae decida á verificarlo. 
Dicen de Víena quo corren rumorea de 
que existe fuerte s i m p a t í a entre el p r í n c i p e 
Alejandro y la hi ja segunda del p r ínc ipe 
heredero de Alemania. Se dice que é s t e y 
su esposa aprueban eate casamiento, pero 
que el p r ínc ipe de Blamarck se opone con 
toda,» Hua fuerzas. 
ORIENTE.—£7 Cairo, 7 de octubre—No-
tioiaa oflclalea anuncian que Rae Aloula , j e -
fe do la exped ic ión ablslnia que marcha en 
sooor; o de la gua rn ic ión de Kassala, ha ba-
t i d ) completamente á loa á r a b e s mandados 
por Oórnan Digna y qna estoa úl t lmoa han 
tenido 3,000 hombrea muertoa. E l general 
abisinio ha avanzado con rapidez h á c l a 
Eassala. 
Belgrado, 7 de octubre.—En la r e u n i ó n 
de la C á a ^ r a ría diputados dijo ayer el Rey 
Milano que, en el caso de ser reconocida l a 
un ión de la Bulgaria y la Rumella por las 
naciones extranjeraa, la Servia p e l e a r í a si 
no aa le acordaba la ex tens ión de t e r r i to r io 
que reclama. 
Comtantinopla, 7 de octubre.—La ac t i tud 
bellcooa do la Servia ha obligado á la Pner 
ta á llamar otras reservas que ae rán envia-
daa á la frontera. E l ministerio turco cróe 
que laa tropaa serviaa, á u n con la aegurl 
dad de aer batidas, a t r a v e a a r á n la frontera, 
para ateetlguar los derechoo de la Servia 
L a Puerta ha hecho notar á loa embajado-
res oxtranjeroa que una revolución en Ser 
vía p r o v o c a r í a en Montenegro, Boania y 
Herzegovina, y que el Auatr ia y Rúa la ae 
e n c o n t r a r í a n envueltas en el conflicto. Loa 
delegadoa b ú l g a r o s Petroff y Tchanokoff, 
que han recibido del p r í nc ipe Alejandro la 
comisión de asegurar á l a Puerta que la paz 
y el ó r d e n reinan en la Rumella oriental , 
han llegado á Conatantinopla y han aollcl 
tado una conferencia con el Su l t án : inme-
diatamente han sido preaoa y sometidoa á 
un interrogatorio. Eate incidente ha canea 
do profunda impreaion. 
Se asegura que Melidoff, embajador de 
Rúala , ha auscitado una dif icul tad en el a 
aunto de Rumella. Aspi ra á que el Tra tado 
de Ber l ín , que da derecho á T u r q u í a de en 
viar tropaa á la Rumella Oriental , quede 
abolido en el caao de aer reconocida la 
un ión de la Bulgar ia y l a Rumella, L a 
Puerta negocia un e m p r é s t i t o con el Banco 
Otomano. E l Banco exige como g a r a n t í a 
parcial del e m p r é s t i t o que solicita la con 
cesión de un ferrocarri l en el Asia Menor. 
E l S u l t á n acaba de publicar un decreto 
movilizando todo el e jérci to turco. L a Puer-
ta ha dlapueato tener trea cuerpos de ejér-
ci to para v ig i lar laa fronteras de Servia, 
Bulgar ia y Grecia. Los turcos empiezan á 
sentir la inflaencla del eapí r i tu belicoao y 
ae deaplega mucha act ividad en ana arae 
nalea. 
Corren rumorea en Stamboul de que 
V e y e a e - P a c h á ha sido asesinado por los al-
baneaea. H o b a r d - P a c h á conferencia ame-
nudo con loa miniatroa á propós i to del cata-
do de la marina. H a sido llamado al conae-
j o de gabinete que se ha celebrado hoy. 
Laa negociaciones entre Slr Enry D . 
Wolff, enviado especial de Inglaterra en 
T u r q u í a y la Puerta reapecto á loa asuntoa 
de Egipto , ea tán por ahora auapendldaa. 
Philippoli, 7 de octubre.—El principo A -
lej a n d r ó ha recibido un despacho, según el 
cual, el S u l t á n Informa que, en principio, 
acepta la un ión de la Bulgar ia y la Enma-
lla . 
Philippoli, 8 de octubre.—La noticia del 
reconocimiento de la Union, en principio 
por el Su l t án , ha eido recibida con entu-
alaamo. Se deamiente con fundamento la 
noticia de que el principe Alejandro h a b í a 
enviado un deapacho al Czar, p ropon iéndo-
le dar au dimialon al su personalidad h a b í a 
de ser un oba tácu lo para la un ión de la Rn 
mella y la Bulgaria. 
Aténas, 8 de octubre.—E[ gobierno de 
Grecia ae ve contrariado por la resolución 
que han tomado las potencias de reconocer 
la unión de la Bulgaria y la Rumella. Se ha 
decidido movilizar gradualmente el ejérci-
to. Trea otras olasea s e r án llamadaa á las 
armas dentro de poco, 
Constantinopla, 8 de octubre.—Loa doa 
delegados búlgaroa que fueron preBoa á su 
llegada á «ata capital, han sido puestos en 
l ibertad. Hoy han tenido una entrevista 
con lea mlulatroa. 
L a Puerta ha pedido explicacionea á loa 
gobiernoa de Servia y do Grecia, acerca de 
ana preparatlvoa mllltaree y maritimoa. A -
gentea de T u r q u í a han celebrado un con-
t ra to con el L l o y d Auatriaco, para el traa-
por ío de 40,000 hombrea do tropaa á Dede, 
Agatch y Salónica . En loe centroa militarea 
do Eomirna ee nota una grande act ividad. 
Han partido de esta ciudad eleto batallones 
de reserva para Salónica y otioa han r e d 
bldo ó rden de reuní rse les . 
Aténas, 9 de octubre.—LQB embajadores 
de laa naclonea extranjeraa aconsejan al go 
bierno de Groóla que suspenda sus prepa-
rativos mili tares. 
Belgrado, 9 de octubre.—Algunas p a r t i -
das de b ú c a r o s han Invadido el ter r i tor io 
do Servia y han saqueado una poblac ión 
cerca de la frontera. Se ha enviado un con-
tingento de gendarmes en persecución de 
loa invasorea. 
L a Puerta ha pedido explicacionea al go 
bierno de Servia á p ropós i to de la act i tud 
belicosa que ha tomado movilizando el ejér-
cito y mandando tropaa á la frontera. L a 
conteataclon ee ha dado hoy al embajador 
de T u r q u í a , y no hab iéndo le parecido ea-
tlafactorla, ao ha trcaladado á Nlaaa, á fin 
de pedir una nudioncia al Rey Milano para 
t ra tar del asunto con él, 
Bucharest, 9 de octubre,—Las C á m a r a s 
de Rumania han eido oonvocadaa para el 
27 del corriente. Se tiene el proyecto de 
movllizav oí tercer cuerpo do ejérci to y una 
pai te del cuarto. 
G A C E T I L L A S . 
L A ROMERÍA.—NO hay mal que por bien 
no venga. Malograda, á causa del mal 
tiempo, la prolongación de la Momería 
Asturiana, en lo aemana anterior, so annn-
cla para el domingo y lúnea Inmodlatoa, con 
nuevoa atractivos en el programa, merced 
á la demora ocasionada por la l luvia. 
Entre eaoa atractivoa BO cuenta una lucha 
á estilo canario, que t e n d r á efecto á laa 
ocho de la m a ñ a n a del domingo y aerá una 
coaa digna de Terso, por ol interóa que ofre 
cerá , uo sólo para loa hijos de las Afortu 
nadas, sino t ambién p « r a todos los demás 
oonoarrentíif) al campo del antiguo Club 
Almendares. 
Dorante la propia, rnañani» noa hfrmosa 
canon, engalanada convonlontemente y 
conduciendo uoa buen'!, banda de múelc», 
r e c o r r e r á la l inca urbana dól Pr ínc ipe , dan 
do animación y a legr ía á todiv rqnella ex-
tensa barriada; y «domáa, varias agrupa 
clonéa provlndalca con tua trajea caracte-
rí?tlc,cB te d i r ig i rán al lugar de la romer ía , 
al aon do gsltaa, tamborilea, panderetas, 
bandarrlaa y g o l t a m e . 
Nuostroa kctorea fiabon ya que el pro-
ducto do tau esp lénd ida fieata popular ae 
d dioa por Igualan par tes ai socorro de laa 
provinelrtu pehlne'ülaréa ít.20tadaa por el có 
lera y á I» termlnücion do las obraa del 
hospltí i l Reina Mercedes; y ninguna ex-
citación puede influir mejor en loa aentl-
mlentoa oaritailvoe d^l generoao pueblo 
h^b/.rieroquo v . - p e t l r l D loaobjetoa laudablea 
quo mslaman ecaa dád ivas , t u cambio de 
unos paeatiompoa agtadijblea y de la legí-
felma atti&'focclon qoo Mempre proporciona 
la pváQt iaH do ÍSH buenaa obras 
Y al llegar aqu í íbamoa á pulsar la l i ra 
para dar al airo unas ouantaa eatrofaa; pero 
deaistiraoa do ello, porque t a l vez el diluvio 
do Ir. aemana pasada fué motivado por ¡a 
excosiva cantidad de vereca que dedicamos 
á ta Bomería —Se dan fasoa. 
CASINO ESPAÑOL —Msñann , sábado , ae 
gnu t e v i o n o anunciando en otra sección de 
oate perlódloí», t e n d r á efecto en el Caelno 
Españo l de lo. Habana na baile de aala, quo 
s e r á t.'.ui lucido como todaa laa fleataa que 
so oolubrAU en oee patrlótlcD insti tuto Las 
puerta*» de é s t e ee ab r i r án á las ocho de la 
noche y t.ólo ae pe rmi t i r á la entrada á loa 
B e ñ o r e a eooioa quo preaeoteu el ú l t imo rocí 
bo á la comisión reapectiva. T o c a r á una 
orquesta de primer órden. 
CONCIERTO Y H A I L E , - E l Sr. Preeidente 
del Casino Eapnñol de persocaa de color nos 
dice que inañani», sábado , t e n d r á efecto el 
gran oouclorto y bailo que faé suapandido 
la semana anterior, por hallarse da duelo el 
Exorno, Sr. Gobernador General. 
E m p o z a i á á laa ocho en punto, y t oca rán 
la banda mi l i t a r de los Cazadores de I s a 
bel Segunda y la orquesta del reputado ar-
tlata Raimundo Valenmela, que h a r á oír 
doa nuevas y lindas piezas. 
Loa blllotea de entrada con t inúan expen-
dlóndoae en dicho Casino, Sol 88; en la mo 
rada de la Sra. Inapectora de loa Colegloa, 
Luz 39; en la del Sr. Presidente. Sol 121, y 
en la del Sr. Director, Obrap ía 76. 
No ae auspanderá por mal tiempo. 
PARROQUIA DEL PILAR -De f in i t i vamen-
te ae ce leb ra rán en cata Igleala la fieata y 
proceaion de au Excelaa Patrona, en lafor 
ma alguiente: S á b a d o 17.—Al anochecer 
gran aalvo á toda orquesta. Luminar ia del 
templo, fuegos artificiales en la plazoleta y 
retreta á la conclusión. Domingo 18.—Mlaa 
solemne á laa 9, con eermon á cargo del 
elocuente R. P. Vida l , Escolapio. Por la 
tarde, á laa 4 i , s a l d r á la proceaion de la aa 
grada i m á g e n y a ó l o en caao de l luvia ae ana 
p e n d e r á eate acto. Se anuncia para cono 
oimiento general, recomendando la asisten 
ola.—Habana, octubre 16 de 1885.—Pedro 
F . Almanea. 
CONOIERTO FLAMENCO. E l domingo 
próx imo, á laa ocho de la noche, t e n d r á 
efecto en loa aalonea altos del antiguo Lou 
vre, San Rafael caquina á Consulado, un con-
cierto flamenco por el cuarteto que dirige el 
conocido Paco Barberan. En uno de loa in 
termedloa t o c a r á el mlamounaa m a l a g u e ñ a s 
y otroa airea andaluces. 
E N GTJANAB A.COA.—Llamamos la aten-
clon de loa dependientes de laa vecinas po-
blaolonea de Guanabacoa y Regla háo ia el 
anuncio que publica en el lugar respectivo 
la Asociación de los del Comercio do la H a -
bana, reapecto de la reun ión que ae cele-
b r a r á el p róx imo domingo, á l a i doce y me-
dia del d ía , en los salónos del Casino Eapa-
medlo seguro é infalible contra todaa las 
afecciones del pecho, l a garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de H í g a d o de Bacalao puro, sino que 
t a m b i é n es en s í el Agente digestivo por ex 
celenda para loa eatómagoa delicados ó día 
pépt lcoa. 
DEVENÍA EN LAS PRINCIPALES DRO 
gueríaa y boticas. 
RELACIÓN de los señores devotos de la San 
tisima Virgen de Regla, que generosa y 
voluntariamente han contribuido con sus 
limosnas p a r a l a obra del Presbiterio, a s í 
como para las de reparación y aiorno in 
teriores y exteriores del Santuario. 












































ñ o l d e Guanabacoa. L a expresada Aso-
ciación inv i t a & la misma á todos los ele 
mentes de las citadas poblaciones que de 
séen coadyuvar á la obra pa t r i ó t i c a de la 
adquieicion de un buque de guerra. 
A l par que Matanzas y Clenfaegoa, Gua 
nabacoa y Regla in ic i a rán el domingo la 
auscrioion, como los dependientes de otraa 
poblacionea lo han hecho ya. 
TEATRO DE ALBISTJ.—Para m a ñ a n a , 
bado, ae anuncia la aexta represen tac ión de 
E l buen camino, por la compañ í a bufa de 
Mellado. Deapues ee p o n d r á en eacena la 
chistosa pieza denominada E l Triunfo de 
25fa JRosarío.—El lúnea aa ld rán á lucir allí 
Los Hijos de la Habana. 
SOCIEDAD O D O N T O L ó a i c A . — S e nos r 
mi to lo siguiente: 
"Eata Sociedad ce l eb ra r á eesion púb l ica 
ordinaria ol s á b a d o 17 del corriente á las 
aleta de la noche en el local de coatumbre 
calle de Cuba, Academia de Cienoiaa, ex 
convento do San Aguatin. 
Orden del día.—1? Conooimlentoa que 
deben exigirse a l que quiera eatudiar la Ci-
ruj ía Dental , por el Dr . D . Federico Poey 
2? Muerte de loa dlentea por loa empas-
tes y laa orificaciones: manera de evitarla, 
por el D . Rojas. 
Habana, octubre 16 do 1885.—El Secre 
tarlo, Ignacio Rojas." 
SOLICITUD.—Se noa pide llamemos la a-
tencion h á c i a un anuncio que aparece en 
otro lugar, y por medio del cual ae desea 
saber el paradero de D, J o s é Pereira y L o 
pez, natural de Santa M a r t a de Ortigueira, 
que se supone es té en Clenfuegoa ó Manza 
ni l lo , podiendo diriglrae la r a z ó n que ae 
tanga d e l miamo á D. Vicente Mar t ínez , 
Regla, calle del Mamey, n ú m e r o 91. Se su 
pl ica á loa demáa periódicos la reproducc ión 
de dicho anuncio. 
SOLEMNES CULTOS,—Se t r i b u t a r á n el p ró 
xlmo domingo en Santa M a r í a del Rosario 
á la excelaa patrona de dicha ciudad, por 
haber impedido la l luvia la procesión a 
nunciada para igual d ía de la actual sema-
na. Se c a n t a r á una miaa solemne por la 
m a ñ a n a , y la expreaada procesión se efec-
t u a r á por la tarde, A l anochecer h a b r á 
fnegoa artiflcialea. 
VACUNA.—Se a d m i n i a t r a r á m a ñ a n a , s á -
bado, en laa a lca ld ías aiguientea:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el D r . Reol. E n la 
de San Juan de Dioa, de 9 á 10, por el Ldo . 
C. Hoyoa, En la de San L á z a r o , de 1 
á 2, por el Ldo . Hoyoa. E n la de Pueblo 
Nuevo, de 2 á 3, por el Sr. J. M . H oyoa. 
PÁSAME.—Nuestro querido amigo y com-
p a ñ e r o el Sr. D . Antonio Biaggi , empleado 
en la a d m i n i s t r a c i ó n del DIARIO DE LA 
MARINA, acaba do recibir la triste nueva 
del fallecimiento de su aeñor padre, ocu r r i -
do en Córcega . Lamentamos de todas veraa 
la irreparable p é r d i d a experimentada por 
nueato citado amigo, al cual damos ol m á s 
sentido p é s a m e , deseándole santa resigna-
ción para sobrellevar t an rudo golpe. 
COLLA DE SANT M u s — H e aquí el p ro-
grama del concierto que t e n d r á efecto ma 
ñ a u a , s ábado , en dicha eociedad. 
Pr imera parte.—1? Sinfonía de la ópe ra 
Norma, por la orquesta.—Belllnl. 
2? D ú o de la zarzuela E l Dominó Azul , 
por la S r t» . Dft. Francisca Raluy y el Sr. D . 
Ignacio V á r e l a . — A r r i e t a . 
3? ¡La últ ima esperanza! eolo de piano 
por la Srta. Mar í a Lul?a Accsta,—Gott-
chalk 
4? A la luz de la luna, ofmcion española , 
por los Sres. D. J o sé Domenech y D . Igna-
cio Váre la —E T . Z. 
5? A r i a de bajo y coro do la ópe ra Nabu • 
codonosor. por el Sr, D Joeé Bnréa y la 
sección coral de esta Sociedad.—Verdi. 
Segunda parte.—Io Sinfonía por la or 
queata. 
2o A r l a de la sarzuela Las dos Princesas, 
por la Srta. Raluy.—Caballero. 
3o Pasquinado, capricho pata plano, por 
la Srta. Mar ía Luisa Acosta.—Gottehalk 
4? A . Recitativo y rornansa, ¡ U n a v e r g i 
ne, un ángel di Dio! de la ópera Favorita, 
por ol Sr Domenech.—Donlzotti. 
5? B Dúo da tenor y bajo de la misma 
ópera , por los Srea. Domenech y B u r é a — I d . 
6? Coro Va pensiero de la ópe ra Nabu 
codonosor, por la aeccion coral d é l a So-
ciedad.—Verdi. 
Nota .—La orqueata aerá d i r ig ida por loa 
maeatroa Ankarman y B urea 
L A CARIDAD DEL C E E R O . — E U el Centro 
de Inatrucclon y recreo del barrio del Cerro 
ae r e p r e s e n t a r á n m a ñ a n a , s ábado , doa gra-
cloaoaa comodlaa Una de elliíe, "Caer en la 
red", gaa tó muchía imo en su estreno. 
TEATRO DE IRIJOA,—Mañana , s á b a d o , se 
p o n d r á en e í c e n a la zarzuela denominada 
Adriana Angot, por la compañ ía lírico dra-
m á t i c a que dirige el Sr. Robillot, 
F I E S T A RELIGIOSA.—El próximo miér-
coles i ond rá afecto en la iglesia de laa U r -
aulíniis in fiesta que dedican laa R. R M . M . 
da dicho monüstor lo á au lluatve patrona, 
estando el panegí r ico á cargo del elocuente 
Padre Salinero, de la Compañ ía d « J e s ú s . 
Vóaae e¡ anuncio inaeno en la sección rel l 
glosa. 
PUBLICACIONES.—Homoa recibido E l F í 
garó, L a Voz del Magisterio y el Boletín 
Jurídico, conteniendo trabajos proploa de 
su índole respectiva. 
DÍAS DE MODA,—Doa á la semana h a b r á 
en el Slcating Ring que en breve ee inaugu-
r a r á en la calle de laa Virtudes, dodicadoa 
á m b o s especialmente al bailo aexo comm' i l 
faut. Noa parece muy acertada dicha de 
te rminac ión . 
PLAZA DE REGLA .—Laa nubes perece 
que al fin so han apiadado del s impát ico 
dieetro Fernando Ga t l é r r ez , el Niño, y k? 
di-jan ef^ctoav lá «rsn corrida de toroa que 
á bontfiolo suyo ha ammclado doa veces, 
teniendo qaí» apUtar ta ntcm tantas. L a 
f o o c i o n 88 oBlebrnrA ol domingo inmediato, 
y éo üoi&rán bichos de loa máa fieros que ee 
e r b n en t i t ími cubana. 
ENCUENTRO TEMIBLE.—Doa amigos t ro-
plez;tn on la oaUe, y haban de esta manera: 
—Le encuentro á V . t r ía te , amigo mío. 
- V e n g o del comenterlo, 
—¿Ha perdido V. alguno de su familia? 
—Á m i auegra. 
—Reciba V . m i pósame . 
—¡Ahí no ea su muerte lo que aaí me 
sfiige. 
—¿Qué, entóncee? 
—Loa conaueloa del sacerdote, 
—-Puea, ¿qué le ha dicho? 
—Me ha dicho: no ee apure V ; la encon-
t r a r á a l lá arriba. 
REVISTA DK ISCBNDIOS —Ha visto la 
luz el primor i.dmero del periódico quince-
nal que aaí so t i tu la , dedicado al servicio 
de bomberoa y dir igido por el Sr. D. Fran 
claco de P. Aatudil lo. E a t á bien escrito y 
bien Impreso. Correapondomoa á su aalu-
do, deseándole prosperidad y larga vida. 
DONATIVOS.—Hemea recibido la eíguien-
te esquela con la cantidad que en olla ee 
menciona:—"Remito á usted 13 pesca bi l le -
tos, para que tenga la bondad de repart i r 
lea Hnir;> trece pobrea, prefiriendo que sean 
c U ^ o >• que h», d la t r íhae lon so haga el sá 
bado. p e r a^r dhv do Santa Ednvlgia, en 
nombro de la ouai han do ropartirae.— Una 
suscritora " —Y c u m p l i e n d o el deseo de la 
c a r l r a t l v T i donante, aaigunmoa dlohoa aoco-
rroe á loa elogeamny necasit í idos D . Manuel 
Hornánde» Alvíire», D« Luz Gut ié r rez , 
D " CArmen Arftngo, D . FAitx Roca, don 
Victmto Gómos;, D . Rafael Acosta, D " Luisa 
Vüldéa, Da Josefa Robledo, Da Margar i ta 
de Soto, Da Úrsu la Volaaco, Da Antonia 
Escalona, D1? Rica Raraoa y D* Manuela 
Valderrama. 
POLICÍA A l medio dia de ¡¿yor fué he-
rido en espalda un pardo, en loamo-
mentoa en quo transitaba por la calle del 
Mooaerrate, entro Tojfidillo y Empedrado. 
De las dlligonoiaa practicadas resulta que 
el ancor ds oate hecho fué otro pardo con 
quien <,d herido tuvo desavenencias en la 
p a n a d e r í a donde trabajaban. 
—En un cafó situado en la calle de la, 
Obrap ía , esquina á Barat i l lo , enfrió var ias 
heridas un individuo. A consecuencia de 
este hecho fueron detenidoa doa depon-
dientea dol mencionado café, acusadea de 
ser loa autores. 
—Una pareja de Orden Públ ico detuvo 
anoche á un individuo que formaba parte 
de un grupo do donde so hizo u n disparo 
de arma de fuego, en la calle de A n t ó n Re-
cio. E l detenido usaba nombre supuesto, 
y fué preso en otra ocasión con au leg í t imo 
en una reunión de ñáñigos. 
—Anoche faé detenido en el Campo do 
Marte un individuo quo t r a t ó de vender á 
otro de Igual clase un bil lete de L o t e r í a 
dlclóndole que estaba premiado. 
— A la casa de Socorro do la tercera de-
marcac ión fué conducido ayer por una pa-
j a de Orden Públ ico un as iá t ico que en-
contró en la calle del P r ínc ipe p róx imo á 
laa canteraa de San L á z a r o , el cual cataba 
agonizando, falleciendo a l ser conducido. 
Se supone que falleoieae de muerte natural , 
puea no presentaba aíntomaa do violencia 
en el exterior de au cuerpo. 
— A laa doce del dia de ayer fué deteni 
do en au propia caaa, calle de Pilaaeoa un 
Individuo que ae dedicaba á falsificar ae 
Ileo de policía, ocupándoaele 132 aelloa de 
4 peaos cada uno, una prenea y varios ú t i 
lea de que ae aervla para la falaificaoion. 
L A MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de H í g a d o de Bacalao de N o -
ruega, COn 108 hipofoafitOS de Cal , BOda y I pendientes de otra mui t í tad de p o b l s c í o n e B lo han he 
potaaa, preparada por Lanman & Kemp, oh°^l8loildelaI)ireotívade e8ta Sooi6dad en unl0I1 
^ l e W - X O I K , j de otras designadas en aqnoUoa pueblos, asistlrA á ]a 
Es no solamente un poderoso reconstl tu-1 Ŝ,?1̂ 11 . , . 
a E l presidente, J .̂ í7on«ífci« Atoare*. 
Suma anterior $ 597 77J 
Dos vecinos de Tapaato— 
Moreno Norberto Bona... 
Farda Concepción Hernández-™.. . 
Moreno Miguel Delgado —-
Un señor devoto— ~ —. . . . 
D. Antonio Izquierdo y Garc í a . . . 
D> Amelia Ramos—. 
„ Adela Cotilla 
Morena Tecla—,. . 
Parda Regla Cárdenas y amigas... 
Una devota— 
Una señora . . -
Dr. D . Franoisso Anciano y Feni-
chet. 5 30 
Una morena 
Morena Marta Justa Valdós 
Una devota 
Una devota — 
D f Victoria Ventura y G a r c í a . . . . 
,, Juana Ventura y García 
D . Andrés Cámara y Ortega 
Morenas Bibiana Tora y Merced 
Armentoros — 
Varios devotos de la Virgen de Re-
gla— — 
D? Angela V a l d é s — 
,, R i t aVa ldés 
Morenos Cabildo Virgen de Regla. 
D í Fetrona Gacida de Liar la 
Morena Rita Sainz 
D? María de los Angeles Cruz 
D. Enrique Olay _ 
Un devoto 
Varios devotos ~~. 
D i Mercedes Fran qué 
Morena Clara Muñoz . . 
Una devota de Guanabacoa 
Una devota 
D i Dolores Gut i é r r ez . . 
Mercedes Gutiérrez — . . . 
D. José Fon t ani l la . . . . — 
Sres, J. Rafeo as y Cp 
,, L , RuizyCp — 
D. Antonio Ferrer y familia 
Srea. J . Ginerés y Cp . . 





Tomás B r i t o — 
Baldomcro Guasch y Giiell 
Niña Vicenta Irenes — . . . . 
Un devoto de la Virgen de Regla.. 
Moreno Joaquín Castillo — . . . . 
U n devoto 
D» Isabel Velo 
Morenas Obdulia María de Agüero 
Primera empresa de los Vapores de 
la Bahía _ 
D. Agust ín Peiz. . . . 
Ldo. D, Francisco Penichet 
Dr. ,, Miguel Céspedes 
Exorno. Sr. D. Manuel A j n r i a . . . . . . 
Exorna, Sra. condesado Casa-Moró 
D. Ramón de Herrera y Gutiérrez 
Gabriel Rivera 
Joaquín Alfonso.—.. . . . 
Ciistóbal Castro.— 
Santiago C. Burnham... 
Cándido Zabarte 
Nioomedes F. Adam 
Exorno. Sr. D Francisco F. Ibafiez 
D. Fernando Illas * ~ — 
Cosme Blanco y Herrera 
Joaquín M? Borjes-^.- . — . . 
Julio Hidalgo 
José Miguel Incháustegul, se-
ñora é hi jos. . 
Ldo. Gnll.ermo Fernández de Cas-
tro 
D . Ignacio Rodríguez 
Sres. Aguilera y García 
Ldo D. José Hernández y Abren. 
Sres, N . Esperez y H9 — . . . . 
D. H , de Bache 
Ramón M f de Araíztegni 
Dr. D . José de Cárdenas y García. 
L i o . Matías Márquez 
D. Cristóbal P. Madam 
Dr. Antonio Gonzilez de Mendoza 
D. Domingo Sañudo y Sra 
Notario D. Miguel Ñ u ñ o . . 
D. Mariano González 
Excmo. Sr, D. J . A . Bancos.-
D. Cosmo Herrera 
Una oeSora que reserva su nombra 
D. Toriblo de Gonzalo.. 
Excmo. Sr. D. Bernardo I . Domín-
guez y Sra— 
Exorno. Sr. Marqués do Sandoval.. 
D. Juan Setien ., 
Pablo do Tapia 
Sres. Freixaa y L ó p e z . . 
Ldo, D . Joaquín Freixas y Fascnal 
Una devota 




Raimundo Guerediaga y Sra... 






















Total. 814 52i $ 1.132 
(Se cont inuará) . 
SECCION DH INTERES PERSONAL, 
ALONSO, importa 
trajes americanos, S I ® 
un flus superior, lana. 
Hay lutos; garantía 
Hace á medida á 3 do-
blones. Trabajos sas-
trería y camisería mi-
tad que mis colegas, 
I M £ L P A L M A 
á 
Ou, 1132 
CASINO E S P A M DE LA HABANA. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
L a Junta Direct iva de l Inat i tu to , de 
acuerdo con lo propuesto por esta Sección, 
ae ha aervido autorizarla para que en la no-
che del 17 del corriente, celebre un baile 
general, en el que t o c a r á una de las orque-
taa m á s acreditadaa. 
Solamente á loa Srea. Sóclos se les permi-
t i r á l a entrada en loa aalonee, p r év i a la 
preaentacion á la Comialon que BO nombre 
al efecto, del recibo del prsaente mea de 
Octubre. 
Laa puertas, por Obiepo, ae a b r i r á n á laa 
ocho de la noche y el baile <?ará principio 
á laa nueve. 
Habana, O de Octubre de 1285,—El So-
ore tar ín , Pedro de la Cuesta. 
(3 P 1 0 7 
i S C U E l i DE A G B l í l ü l T l M D S M O B E . 
C I E N A G A , 
E'a v i r t u d de haberae prorrogado en t o -
úof j loe eatableclmlentoa de e n s e ñ a n z a el 
plazo de m a t ¡ í c u l a ordinaria , haata fin del 
f/resente mee, queda t a m b i é n en esta Es-
cuela abierta la m a t r í c u l a haata el 31 del 
corriente, pudiendo haceree laa Inacripcio-
nes do 8 á 10 por la m a ñ a n a , y de 3 á 5 de 
la tarde. 
Cióaaga , 13 de octubre de 1885.—El Se-
cretario, D r . Silverio. 
C a 1198 P 8 15 
ÜTSRESáNTE PIRA EL PUBLICO. 
P&ra conocimiento y aatiafacciou de loa 
numerosos conaumidorea de la marca de 
clgarroa L A L E G I T I M I D A D , ae hace aa-
ber al públ ico que loa produotoa de esta f á -
brica no ae dan á elaborar n i ae han dado 
nunca 4 loa recogidos de n i n g ú n Aailo de 
Beneficencia, Hoapitales n i eatablecimiento 
da Corrección ó Penitenciaria n i otro a l -
guno. 
Loa cigarroa de L A L E G I T I M I D A D eon 
todoa elaboradoe á mano en loa espacioaoa 
tallerea, edificados expreaamente para eate 
objeto en el Paaao de T a c ó n (Cárloa I I I ) 
n0193.—Habana, setiembre 21 de 1885.— 
Prudencio Rabell. O 1088 P 30-22 8t. 
ASOCIACION 
de Dependientes del Comercio. 
E l domingo 18 del actual, á laa 12} del dia, celebrarán 
Junta pública los Dependientea de las vecinas poblacio-
nes de Guanabacoa y Regla en lea salones del Casino Ea-
patiol de Q-nanabacoa. 
Esta Sociedad se complace en invitar & dicha reunión 
á todos los elementos d a las citadas poblaciones que de-
seen coadyuvar & la obra patriótica de la adquisición de 
un buque de guerra. 
A l par que Matanzas y Cieufuegos, Guanabacoa y 
Regla iniciarán el doralingo la susonsion como los de-
yente de las oonstltnolones débiles, y un r e - « en m t 
CENTRO GALLEGO. 
SOCIEDAD D E INSTRUCCION Y R E C R E O . 
SECRETARIA. 
Ea Junta Directiva se sirvió acordar que el domingo 
18 del corriente se efectúe en este Oentro una reunión 
familiar en la que tomarán parte las Secciones de De-
clamación y de Canto, terminando con dos horas de bai-
le al piano. 
A los Sres, sócios íes servirá de billete de entrada el 
recibo de la cuota social del presente mes; admitiéndose 
t ranseúntes en la forma que prescribe el Reglamento, 
Habana, octubre 15 de 1885.—El Secretario, Pablo Ro 
driguex. Cn 1205 P l-16a 2-17d 
S ü O T D C O M ® i r \ E s O 
Y COMERCIANTES. 
Despachadas hoy y puestas á la venta seis grandes 
facturas de 
Casimires, Cheviots, Armoures, etc., etc. 
procedentes de Manchester, avisamos á los que com-
pran de contado 6 gozan de buen crédito en esta plaza, 
para que no cierren trato ántcs de ver las ventajas que 
aqui se les ofrece. 
9 8 - 0 B I S P 0 - 9 8 
entre Villegas y Bernaza. 
13591 ÍP 8-15 
C ' B O N I O A ftEIiI&IOSA, 
D I A 17 D E O C T Ü B K K . 
Santa Eduvigis, viuda, y san Andrés do Candía, 
mongo y márt i r . 
San Andrés , monge y mártir.—Nació en Creía, que 
hoy es Gandia, de ricos y nobles padres. Crióse como 
hijo de quien era con la enseñanza de buenas letras y 
doctrinas cristianas, cuando desde sus tiernos años la 
virtud, la penitencia, el cilicio y el ayuno, con que do-
maba y tenia á raya los incentivos de la juventud loza-
na. A l olor de su vi r tud vinieron muchos siguiéndole, á 
quienes enseñó el camino de la patria celestial, hacien-
do con ellos vida común. Pobre y religiosa fué su glo-
riosa muerte y martirio á 17 de octubre (dia en que la 
celebra la Iglesia) por los años del Señor do 761. 
F I E S T A S E l . D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramento, 
de 7 á 8; y en las demás iglesias, laa de ocstnmbre. 
Procesión.—Ea del Sacramento, de 5 á 5i de la tarde, 
después de las preces de costumbre y de aquí va al 
Santo Angel. 
jh. a 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l 19 del corriente celebra la Congregación canónica-
mente erigida del glorioso Patriarca Sr, S. José, los 
cultos mensuales en honor de su Santo patrón. 
A las siete y media da principio un piadoso ejercicio 
seguido de misa con cánticos, plática, comunión general 
y bendición con el Santísimo Sacramento. 
Los asociados que confesaren y comulgaren, y loa que 
de nuevo se inscribieren, confesando y comulgando ga-
nan indulgencia píen aria.—A. M , D . G. 
13059 l-17a 2-17d 
A V I S O A L O S C O F R A D E S Y D E V O T O S D E IÍA 
xiLVirgen del Cármen.—La fiesta religiosa que en ho-
nor de dicha Santísima Virgen debiera haberse celebra-
do el segundo domingo del presente mes, queda trasfe-
rida para el primer domingo de noviembre próximo, 
13598 2-16 
S O L E M N E S C U L T O S . 
QUE E l ILUSTRE AYUNTAMIENTO DE ESTA VILLA DE GÜARAJAY 
CONSAGRA AL SANTO PATRONO 
T T I T U L A R V E L A I G L E S I A P A R B O Q V I A L 
SAN H I L A R I O N . 
En la forma siguiente: 
DÍA i y . 
A las seis de la tarde será conducida desde la caaa 
Consistorial la bandera acompañada d é l a bandado esta 
vil la y se izará en la torre de la Iglesia, dando principio 
á continuación ¡a novena del Santo. 
DIA 34. 
A las seis do la tarde ee cantará la salve y letanías á 
toda orquesta. 
DÍA 25. 
A las nuevo de la mañana misa solemne á toda orques-
ta, estando el panegírico del Santo á cargo de un elo-
cuente orador de la capital. 
A las seis de la tarde será la procesión con la imágen 
del Santo Patrono, acompañado de la banda de música 
de esta villa y la fuerza militar do esta plaza.—Termi-
nada la proceaion habrá vistosos fuegos artifioialosíen 
la plaza de la Iglesia.—La comisión. 
C 1203 4-10 
y muy Ilustre ArcMcofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en ia 
parroquia do Nuestra Señora de Gua-
dalupe Secretaría 
E l domingo 18 dol mes que cursa, á laa ocho de la ma-
ñana, tendrá efecto la solemne festividad deldomiiigo 
8? que marcan los Estatutos da esta Archi cofradía. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los Sres. Cofrades 
á fin de quo se sirvan conourrir á dicho acto religioso 
c u la medalla de la Corporación, y en igu«l forma á la 
procesión de la Santísima Virgen de la Caridad, que 
saldrá de la iglesia de Guadalupe á las cinco de la tarde 
de dicho dia, y para la cual ha invitado el Sr. Cura do la 
Parroquia. 
Habana, octubre 14 de 1885.—El Hermano Secretario, 





Qne las RR. M M . Ursulinas tributan á su ilustro pa-
trona Santa XTrsuIa, el próximo dia 2i da octubre. 
La solemne fiesta principiará á las ocho de la mañana, 
oficiando en la santa misa el Rdo. P. Rector de Belén ó 
en su lugar nn Padre de la Compañía y el panegirista 
de la ilustre Ursula lo será el distinguido orador sagra-
do R. P. Salinero de la S. J. 
Las RR M M . y su capellán, tienen la satisfacción de 
dar publicidad de «ates sagrados cultos á todoa los fie-
les, pero con especialidad noa dirigimos á las antiguas 
educandas, y á las que actualmente tienen sus hijas en 
este s»nto plantel do enseñanza, b a j ó l a advocación de 
Santa Ursula. 
Todos los fieles quo confiasen y comulguen en dicho 
dia, y visitaren la veaaranda imágen do dicho templo 
orando según la intención de S. S. pueden ganar indul-
gencia plenaria.—El capellán, l u á n Alvarez. 
13565 5-15 
Iglesia de Guadalupe. 
SOLEMNES CULTOS A SASTA EDUVIGIS. 
E l v iémes 16 de los corrientes comienza en esta igle-
sia la novena con misa solemne todos los dias & las siete 
y después el rezo da la novena. 
E l 24. por la noche, la gran Salve y Letanía á toda 
orquesta. 
El domingo veinteicinco & las nueve de la mañana la 
fissta principal, en la quo será panegirista el R. P. don 
Manuel María Rojo y Tejada, do la Compañía de Jesús , 
asistiendo una escogida orquesta. 
La Sra. devota de la Santa que anualmente costea es-
toa cultos y el Párroco, Invitan á loa fieles á estos actos 
religiosos —Habana 13 de Octubre de 1885, 
13510 12-14 
Que la Keal OoíVadía del Crio-
riogo Arcángel San Rafael» 
«celebra en el presente año 
en la parroquia del Sant© 
Angel Custodio 
E l miércoles dia 11 de Octubre, á las cinco y media de 
la tarde ee izará la bandera del Glorioso Arcángel, que-
mándose la culebra y piezas artificiales de costumbre, 
y una banda de música amenizará el acto tocando algu-
na» piezas escogidas para dar principio al Novenario en 
la forma siguiente: 
Ei inéves 15, á ln? 8 de la mañana habrá misa eolemno 
con exposición do S. D M . y concluida esta se rezará la 
novena, gozos oantadon, y reserva del Santísimo Sacra-
mento, y se t r ibutarán estos cultos hasta el dia 22. 
E l viernes 23, á las 8 de su mañana, en la misa de la 
novena se dará la Sagrada comunión; en esta mismo día 
al oscuraoer, se rezará el Santo Rosario, gran salve y 
letanías, precedidas de nn himno al Arcángel, Conclui-
das estas no quemarán vistosos íuegosartincíales inter-
calf.dos con la retreta de costumbre. 
E l sábado24 á las 8 de la mañana, empezará l a gran 
fiesta, en la que oficiará el Sr. Cura Párroco y ocupará 
la sagrada cátedra el R. P. Royo de la Compañía de Je-
sús; estará patente 8. D. M . , la que quedará expuesta 
hasta las 6 de la tarde qne se hará la solemne reserva y 
Procesión del Santísimo Sacramento; en esta dia habrá 
velación por loa hermanos y demás fieles. 
Oportunamente se anunciará si hay procesión, lo cual 
depende de los fondos que se recauden. 
El Sr. (Jura Párroco, Hermano Mayor, Directiva y de-
más miembros de la Real Cofradía, suplioan la asisten-
ola de los fieies á eston solemnes cultos. 
Habana 13 de Octubre do 1̂ 85 —El Mayordomo, Ma-
n w l Bonifacio Valdés. 13519 4 11 
53. 3F», X>, 
E már t e s , 20 del corriente', ÍG d i 
r á n m i aa de réquiem HI la Jfiflefia de 
la V. O T, da San Agcst ln , por el 
eterno desoaoso do) alma de la 
KXCMA. SEfJOBA 
Da ANDREA G. LARRINAGA, 
viuda del Brigadier Esteban. 
Los Srea. Sacardotes qua quieran 
aplicjir á esto objeto el sacrlfieio de 
la Misa, con rf-sponso al final, p o d r á n 
acudir á esa Iglesia el dia indicado, 
de eiete á nueve de la m a ñ a n a , donde 
rec ib i rán la limosna do un escudo en 
tdS wS 
» s • « s a « 5 • 2.5 
11 
M e » a-m 
0OMUNI0ABO8. 
No hay nada misterioso en el desaparecimiento del cú-
tis dé las erupciones, las quemaduras, las tiñas, las con-
tusiones, las úlceras y los dolores por medio del Jabón 
de Azufre de Gleen. Él Azufre es un purifleador eficaz 
y curador del oútls y está utilizado con ventaja en esta 
forma. 
Use '-El Tinte de Pelo Instantáneo de HUI" par» res-
tablecer ol tiempo da 1A ,1 nveatnd. 6 
Es asombroso el surtido de Coronas fúaebrea recibidas por los ú l t imos vaporee 
franceses. 
Coronas y Cruces de Abalorio con a legor ías muy caprichosaB, 
Preciosidades en BIsouit, tanto en Cruces como en Coronas, Anclas, Liras , Estrellas, 
Angeles, Pensamientos, con dedicatoria; aparatos para colocar las coronas y cajas de 
c i l s ta l . Letras para combinar toda clase de dedicatoria, y otra infinidad de objetos fáoe-
bres, los que realizamos con un 50 por 100 m á s barato que nuestros colegas. 
Esoomendamos á toda persona que necesite a lgún objeto fúnebre, no compre hasta 
no visi tar este establecimiento, seguros que e n c o n t r a r á n un grandioso surtido de noveda-
des al alcance de todas las fortunas, desde 1 peso hasta 300. 
lo olvidarse. E L RAMILLETE. 
13302 13-110 
S T R I E P I ! 
D E 
P A V O J V I ¥ C A J I G A S , 
S U C E S O R E S D E R O D R I G U E Z . 
A G U I A R Sf. 84. H A B A N í í . 
Tenemos ei honor de poner á la disposición de nuestros favorecedores, y del públ ico 
en general, el esp léndido surtido de telas propias para la presente es tac ión que nos remite 
de Europa el Sr. Rodr íguez ; en él h a l l a r á n lo mejor y m á s nuevo quo para este Invierno 
ha salido de los telares de Francia é Ingla ter ra . 
G - r a n d a s s o r t i m e n t d e s g i l e t s e n s o i e d e r n i e r n o u v e a u t é 
A P A R I S E T L O N D R E S . 
T A R I F A D E P R E C I O S . 
E l traje de c h a q u é (casimir Inglés) $ 61 oro 
Idem de saco Idem Idem $ 48 
Idem íde m grano de pólvora $ 44 
Idem Idem merino 43 
Idem Idem alpaca $ 35 
Idem Idem d r i l blanco n . 100 $ 23 
Idem íde m color $ 23 
Idem Idem Holanda _- - .$ 15 




F Í A S DE MARSELLA DE LA TAN ACREDITADA SURCA " F I E R R E SACOMAS" 
I iOSAS de Hamburgo, Burdeos, Havre, Barcelona, etc. 
I Í O S E T A S de La Bisballegít imas de la antigua y celebrada marca P E D R O PASOUAIi , (de la que somos 
únicos receptores.) 
M O S A I C O , sin rival, de Nolla, dol que somos también únicos receptores en esta Isla.—Dibujos nuevos, boni-
tos, elegantes y baratos. 
MARríIojVKS, tejas, ladrillos, comento, tnberiay demás materiales de fabricación. 
EGIDO BíUM. 4, entre Luz y Acosta. 




Esta sociedad, en Junta general extraordinaria, acor-
dó conceder voz y voto á todos loa seSores socios natu-
rales do Cataluña y Baleares, En sn consecuencia y 
habiendo presentado un proyecto de Reglamento la 
Comisión nombrada al efecto, so convoca á junta geno-
ral para discutirlo y aprobarlo el domingo próximo 18 
del corr ienteá las doce del dia, en el local del Centro, 
pudiendo desdo luego proveerse de una copla del citado 
Keglamento, les socios qne asi lo deseen, en la casa Te-
niente-Eoy esquina á Cuba (Sastrería). 
Habada, 14 de octubre de 1885 —El Secretario, Andrés 
Suez. 
A l propio tiempo se participa á los Sres. sóclos, que 
en dicho dia tendrá efecto la función Reglamentaria 
con ei siguiente 
P R O G R A M A 
1? Sinfonía. 
2? Se pondrá en escena la linda comedia de D. Scrafi 
Pitarra, cuyo tí tulo es 
39 Intermedio par la Sociedad coral "Dulzuras de 
Suterpo" con el tango americano del inmortal Clavó, 
EL cmmm 
49 La pieza en un acto 
59 A petición de vários sócios so repite la obistosa 
pieza 
Ll ESTERA. 
2a P A R T E . 
B A I L E G E N E R A L 
Se advierte que sirve de billete de entrada el recibo 
del presente mes. Los señores sócios qne por cualquier 
causa carezcan del indicado recibo, podrán recogerlo en 
lapnerta de entrada, donde estará el cobrador. 
Habana y octubre 18 de 1885.—El Secretario, Juan 
Pascual. 
Cn, 1196 á-15 
SSOCI i 2 D A ! 0 
D2S I N S T R U C C I O N T E E C R B O 
DE 
Artesanos de Jesns del Monte 
E l sábado 17 del corriente dará esta Sociedad una f s-
ooglda función de socios, poniendo en escena las piezas 
dramáticae tituladas A l año de ser casado y Tin Veso y 
un b' feton, dosempeííada por la Srita. Dolores Rosainz y 
losSras, Bravo, Corees, Lópaz, Eernández y Menéndez, 
Terminrda la parta dramática habrá B A I L E hast:» las 
cuatro, tocando la orquesta á la francesa del señor 
Torroellí». 
J e sús del Monte, octubre 14 de 1885.—El Secretario. 
13599 al-15—d2-16 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mío y de toda mi consideración: 
Sírvate V . mandar y dar publicidad en el lugar cn-
rroopsndiente del periódico qua tan dignamente dirige 
á las presentes lineas. 
Anticipándole las gracias aprovecho esta oportunidad 
para ofrecerme de V. atento S. S. Q. B. S. M , , Francis-
co Alfonso. 
Habiendo visto con bastante sorpresa, ea la sección 
de anuncios, perteneciente al dia 15 dol actual de su os-
tiraable periódico una solicitud refersnto í : N E O E S I . 
TAEtSE (JN SOCIO CON C A P I T A L P A R A C<»NTJ. 
N Ü A R L A F A B R I C A C I O N DE P L U M E R O S POR 
E L S I S T E M A F R A N C É S , y como quiera que el que 
suscribe, UNICO F A B R I C A N T E D E P L U M E R O S , 
poa el sistema mencionado en esta isla, establecido en la 
calzada del Monte 227, no ha facultado ápersona alguna 
para el referido anuncio, protesta enérgicamente contra 
el presuntuoso y mal intencionado autor del ya citado 
anuncio, baciendo constar á la vez que el firmante no 
necesita sooio para su referida fabricación, n i sin capi-
tal. 
S;o. octubre 16 de 1885.—Francisco Alfons». 
13687 1.17 
sea. o »> si m ac o nr m m i 
INSTITUTO 
PRACTICO M VACUNACION ANIMAL 
de las I s las de Cuba y Puerto-Rico. 
FUNDADO POYl E l . DB. 1). VICENTE LUIS FEUREU. 
D I R I G I D O P O R L O S D R E S . D . A N T O N I O D I A Z 
A L B E R T I N I Y Jí . E N R I Q U E M . PORTO. 
Se vacuna directamente de la ternera los mártes, 
mtórcolea, Jnévea y v iémes de una á dos, en la calle de 
la Obrapía n. 61, y á domioilio, y se facilitan pústulas 
de vacuna todos los dias y á todas boras. 
Cn. 1130 1-0 
ÍJÜ U M BORELISí 
E X - J E F E DE C L I N I C A OERMATOLOaiCA 
D E L D R . G A K E A U . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifllttlcas. 
Consultas grátls, do una á tres. 
«¡SIMPO 33 , A L T O S . 
33395 7-11 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S DE LOS 
Cousultaa de 13 á 2 . 
1Í643 
O B R A P I A 9 3 . 
26-160 
CARMEN D A L M A U 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Reci'be & las señoras quo padecen afecciones propias 
á la profesión.—De una á tres todos los dias. Trooadero 
número 103. 13595 15-16 
A n d r é s T x u j i l l o y A r m a s , 
A B O G A D O . 
Amargura 21. De 12 á 4. Correo—Apartado n. 19, 
Í3590 260t-15 
AR C H I V O G E N E R A L L E PROTOCOLOS DE Escr i tu ja i Públicas á cargo del Notario y Escriba-
no D . A r t r r o Galletti. Prado número 44 entre Refugio 
y Genios. 13535 10-14 
JTONIO CORZO 
A B O G A D O . 
H a toaBiaciado BU e s t u d i o á Obiepo 07, 
altos, do i a j o y e r í a de Hierro . 
Horas de consulta, do 12 á 5. 
Cn 119Í 78-140 
CÜM&OS R E V I L L A , 
Abogado. 
M A R R I Q U E 5 7 , 13344 26-100 
MáNUEL RAFAEL áNGULO 
ABOGADO. 
ütkLo de Amarg ura números 77 y 79, 
13338 W-IP 
COLLI n U M PATITS. 
Habiócdose acordado en j u n t a general 
ofectoar la etrlidft j e g í a m o u t a r i a á Vento el 
próximo dominsío 18 del que cursa, sa avisa 
á todos los individuos que componen oata 
Colla, que á las ír.eis de ia m a ñ a n a del d ía 
indicado, paldrá de )a plaza del Cristo el 
primer convoy destinado A loa que les gus-
ta madrugar, y do en frente del cafó de 
Nadal pa r t i r án dos m á s , uno á las siete y 
otro á las ocho y media para conveniencia 
de todoa. 
Se previene á los socioe que no hayan l l e -
nado el requisito quo pénala el art iculo 14 
del Reglamento, procuren ponerse de acuer-
do con el Tesorero, Obispo 3 1 , á n t e s del 
s ábado próximo. 
Sa l Jabá 14 de octubre de 1855.—El Se-
cretario. ,7. Moret Ca ta l á . 
C 1197 l b - 1 4 4d- l ñ 
Asoolacioü de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
8 E C R E T A R I A . 
Do órden d^l Sr. Presidente, se convoca por este me-
dio á Jnuta General extraordinaria, que deberá celo-
hrars'j el domingo Irt del actual, á las doce del dia. en los 
Sa'ones de A)blsu. á donde sa trasladó esta Saciedad, 
Deberán concurrir los Sres. Asociados provistos del 
recibo del mes de la fecha. 
Habana 12 de O.itubre de 1885.—El Secretario, flf. Pa-
niaoui. Cn, 1180 6 13 
COLLA DE SANT MU 
SECCION DE RECREO 1 ADORNO. 
Gran concierto vocal 6 instrumental que se 
verificará el sábado 17, con el siguiente 
1* P A R T E . 
Sinfjnía de la ópera Norma.—DQO da 
tenor y t iple de la zarzuela E l Dominó Azul 
—Solo de piano ¡La última esperanza!— 
Canción españo la A la luz de la luna.— 
Ar ia de bajo y coro de la ópe ra Nabucodo-
nosor. 
2a P A R T E . 
Sit fonía pnr la oiqaesta.—Aria de t iple , 
de ia zarzuela L a s dos Princesas.—Pas 
quinaáe, capricho para piano.—Recitativa 
y romanza para tenor de la ópe ra Favor i ta . 
—Dúo de tenor y bajo de la misma ópera» 
—Gran coro do la ópe ra Nábucodonosor. 
Nota —Los Sres. sócios p o d r á n p r o v e e r á 3 
de entradas presentando en S e c r e t a r í a «el 
recibo del corriente mes, con cuyo requ l s í ' t o 
y mediante el pago de uno y dos pesos t>i-
Uetes se lea fec i l i t a ráa entradas personí i ' los 
y famlliarÉS respectivamente. 
Habana, 15 de octubre de 1885.—El Se 
cretario, José I . Rabell. 
Cn. 1202 1 s5a 2 i m 
GONZALO PSDROSO, 
A B O G A D O . 
Bufete, Amargura 21: domicilio Cerro 791. 
13206 -0-7O 
«í A DA M E B A J A C , 
comadrona francesa de primera olaiie, de la facultad de 
Paila, ha trasladado su domioilio A la calle de la Salud 
número 45, entre Manrique y CamiOMiario. 
13114 15-6 
D R . EJÍ M E D I C I N A TCl.WKffJIA. 
OonoulUo «le J á 4 de la tarde. Habí 49, oaoulu» i 
Toisdillo. O n. 1187 1-0 
üíuovc npnrato par* rooonooiniüsutüfi con lut. olboirioa. 
t .Atf íPAüU'LLA 1? . Horjwdecoiwnjtv*, Ua t l i l . 
BBootfaHá*::: HfctrU, vias rateiwl*' . X*ttJijt<'7 «MI 
tloss. O n. 1134 1-0 
A n t o n i o S , d a B u s t a m a n t e , 
A B O G A D O . 
Ha traslnúiMio su domicilio á Lamparilla i 1, entre 
Cnba y Agxniar. Consultas de 1 á 4, 13160 26-70, 
M 1 ¿ E » 2 C ( M ^ I R U J A N 0 - D E N T I S T A . 
F S A D O 1 1 6 
aaTKB •XsnsiKNTiB-Kav Y DitAOONKii. 
Hiwe ¡m. Hilo traba);»» ut« superior oalldad, per-» * pin 
oloa a ú n a m e o t-j módícw!, míoma'an dureu lo» tl«iuiMií 
«"••WÜJM» « a i wfá ^trftvswando osta id!*, 
NOXA..—En íuKÍ ' U d c i gremio lo han ooncadidu repe-
tidas veces por'^frtii a i a v o r í a devotos , la h o n o r í t t e » olu-
BlHoajiondo UNlCÉí do piiawra c a t e g o r í a en la Habana. 
On. 1168 ;ifl-70 
ftfePíPi J . A . T J 5 K R Y . 
HOMEOPATA. 
P a n i t J p a á en f llontelaqnw ha trasladado su donjlol-
l l o á l n i Instria n. 132 GntT« Hvn Kii.f»«l y 8»" José. 
B r . l i c b r e d o , , JMMico-cirnjano. 
Consu ¡ado 126, entre Virtud, w y Animas.—Consultas 
generalt s d-i doooá cuatro dé l a tardo. Consultas reser-
vadas r juntas do nuftveá once <le la mañana y de cua-
t r p á s t d í d o l » tarde 12213 
DR. J I . . JACXMBSEN, 
M Í D I C O . C I t t U J A N O . 
O» mattlado 26.—De 11 á 1. .12946 lR-?0 
G-e,biiiete de anestesia Qnjrúrgico-Dental 
del Dr. Rojas. 
lExtraociones dentarias y demáa operaciones sin dolor 
I /br medio del cloroformo, el doral, la morfina, la cooomia 
/ito—Dentaduras sin plancha en el cielo de U>booa. 
Proceder garantizado por su uso y general oonooinnen-
to. Lamparilla 74, altos de la botica Til Cristo, 
i sm 2B-7 ot. 
•.DBNTIBTA DH CAMARA DB 8. M. F L BKIT D. ALFONSO M . 
C O N S U M A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4 . 
PKECIOgs M O D I C O S , 
A Í P T I A K N . 110. 
On 1105 27-268 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado qne ostá aumentando notablemonte 
el número de personas antes acomodadas que hoy día 
abandonan sus dentaduras á la pérdida por falta de re-
onrsos para orificarlas, creo corresponder & una necesi-
dad apremiante, ofreciendo & tales personas obturar 
las picaduras con una pasta á precio ínfimo en BjB. con 
garantía para dos afios que no progresarán las picadu-
ras on este período de tiempo. Trasourriao este, ŝ  
puede orificarlas ó renovar la pasta en casos neoeearios. 
B R A S T Ü S WIX.SON, Prado 116. 
Cn. 1157 26-70 
CONFITE V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
Contra el. rSSTREÑIMIEHTO 
Este purgante, exclusivamente, etal, se presenta bajo la forma de un dulce exqui -
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Ks admirable contra las 
afecciones del estómago y del MyadiO, la ictericia, la bi l is , las flemas, la p i t u i t a , las 
náuseas y grases. Su efecto es r á p i d ( ) y benéfico en la jaqueca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la I m g u a sucia, fa l ta el apetito y repugna la c o ñ u d a , 
en las hinchazones del vientre causs '.das por la i n f l m n a d m intestinal , vnes no i r n l a 
los ó rganos abdominales. En fin, en las enfermedades de la piel , el usagre y las 
convulsiones de la infancia. El P U P g a n t e J u l i e n ha resuello e l difícil p roblema 
de purgar á los n iños que no aceja tan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, RUE VIVIENIS E y on las principales Farmacias y Drogue r í a s . 
N E W Y O J t K . 
Seguridad absoluta» 
Libre de explosión. 
Después de muchos años de experimen-
tos para disminuir las desgracias ocasiona-
das por el Kerosene (Aceite de Carbón) he-
mos logrado fabricar un aceite para a lum-
brado que e v i t a r á en lo futuro loa fuegos 
que hasta hoy se han sucedido. 
E l gobierno de los Estados Unidos hace 
tiempo ha prohibido en sus buques el K e -
rosene, habiendo adoptado el Aceite I n -
combustible. 
Recomendamos su aso en los estableci-
mientos de todas clases de m e r c a n c í a s , 
almacenes de depós i to , estaciones de ferro-
carriles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todas las l á m p a r a s 
teniendo t an solo que cambiar los quema-
dores, los cuales siempre se h a l l a r á n de 
venta por nuestros Agentes. De venta por: 
E. AGÜILERá & CO. 
Obrapía numero 26. 
HABANA. 
Cn. 606 -BOMy 
U NA S E Ñ O R A Y S E Ñ O R I T A E S P A Ñ O L A S , recien llegadas del extranjero desean dar clases á 
domicilio de inglés, piano, cauto y teda clase de labores. 
InformaránZulue ta numero 3, esquina á Animas. 
r.ír,v,2 4-15 
UN P R O F E S O R D E P R I M E R A Y S E G U N D A enseñanza se ofrece para dar clases i domicilio. I n -
formarán Compostela 119. Procioa módicos. 
12929 20 20 
de Ntra. Sra. de la Caridad del Cobre. 
Dirigido por la Srita. D? I S A B E L . I . A M Y . 
Calle do las Animas n. 49. 
Accediendo á las instancias de los padres de familia, 
se ha trasladado este antiguo y acreditado plantel á un 
nuevo local, que renne excelentes condiciones higiéni-
cas. Entre las plantas de su Jardín se halla el sa lu t í -
fero E U C A K Y P T Ü S . Precios módicos. 
13509 i -U 
AMELIA HERNANDEZ DE TORMO-
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S HT F R A N C É S . 
Sa ofreco á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la eneeQanza de los referidos idiomas. D i -
reaclou: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marlanao y también Informarán en la Administra-
oion del DIAKIO DE LA. MAUINA. G 28 IT 
COLEGIO ISABEL LA CATOLICA 
DIRECTORA: M» L U I S A DOT.Z 
COMPOSTELA. NUM. 131, 
P L A Z U E L A D B B E L E N . 
Este colegio ocupa un magnifico edificio y cuenta con 
un excelente cuadro de profesores. Admita internas y 
La Grande Antilla. 
Colegio de 1" y 3a Enseñanza. 
I N C O R P O R A D O 
A L I N S T I T U T O P R O V I N C I A L D E L A 
HABANA. 
71 AGrUIAR 71. 
.J^Se admiten pupilos, medio pupilos y externos.— 
ElDireotcr Literario, Ldo. Enrique Gfil Martínez, 
C 1110 27-29 
LibroÉ o I m p r e s o f e . 
JACCOUD. 
Patología interna 3 ts. pasta $10—Mata, Medicina le-
gal, última edición 4 ts —Beclard, Piniol.gia humana, 
11. grueso $t—Chaly-Honore, Tratado de partos, 2 ts. 
lám. $4—Cruvelier. Anatomía descriptiva, 4 t». mayor 
láminas $'0—Enfermedades d é l a s mujeres, 2 ts. $3-
Precios on billetes, Salud 23. Libros baratos. 
13030 4 18 
ANUNCIOS D B LOS E S T A D O S - UNIDOS. 
D E 
lSTE valiosa remedio lleva yw ÍMCUÍHÍ* 
, y siete «ños de ocupar un lugar promi-
aente ante el público, habiendo principiado su 
preparac ión y venta cn 1827. E l consumo 
¿ c este popular í s imo medicamento nunca h» 
iido tan grande como en la actualidad, y esto 
•oor si mismo habla altamer.tí ; »k »u n u r a v i l 
¿o»» eficacia. 
N o vacilamos en deciif que en n ingún solo 
caso ha dejado de remover las lombncf v ..\t 
Miibos n iños ó adultos que se hallaban ataca 
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendac ión*! 
de facultativos en cuanto 4 ip a i a r svü losa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse debtr tenerse 
mucho cuidado de examinai el ííonibrc «n tc ro 
y ver que se» 
fefpftñpi 
ÁuUs de Uarlo Cesp'-o: do üwrlf 
DE 
Curo, rttcHcaimente l(is afecciones de t(r. 
p i e l , h e r m o s e é <l cn / i s , i m p i d e y 
r e m e d i a el rennutfisnio y l a f/ofa* 
c i c a t r iza, l a s l l a g a s y r o s a d a r a s de Itr. 
e p i d e r m i s disaelve l a c a s p a y es a}h 
prevent ivo c o n t r a el contagio. 
Este remedio externo tan efica/, pura laa 
erupciones, llagas y cuales de la piel, uo tau^ 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D K L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangra' 
y la obstrucción de los poros ; sino que. también! 
Uauquea la piel y quita las pocas. | 
Le daú la piel TRANSPARENCIA Y S U A V l - j 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es uítt 
lennoseador saludable, aventaj'a a cualquier] 
cosmético. 
L o » t i í P . í l i c o f ; l o p o n í l c r í u i t i m c h o . 
,1 Tinte l a s t a s e ^ a m ei Pelo y h B a r & i l é Bl i . 
C . W. C I L I T ' T E N T O T : , ^ 
JTUEVA r o n j k , /•;. ryi? 4. 
1)6 v o n i a a l p.M mayor , . c lut- VM « . j w f 
Iirluclpal»-.», y ni III.,I<IWU-Í>. «»J I M l?.ít.,i<'íi» - ' \ 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer e l pelo en. 
las cabezas calvas, qne eradica l a t i f i a y l a 
caspa y qne l i m p i a l a cabeza de impurezas. 
Posit ivamente impide que e l cabello se ca i -
ga ó ^ n c a n e z c a é invariablemente lo pona 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de B a r r y 
L a Orlgical y Ja Mejor. E i ^ ^ J ^ / ^ 
del mundo que ha recibido ^ J P ™ * * ? ™ ? ; 
m G o b i e m o . Se expende en botoJIa» de 
' t r en t s m a ñ o t . 
I N C O N C E B I B Z . E 
E a inconcebible el cúmulo de preoiofildades de todo género que la popular tieuda de ropas L A . M A R Q U E S I T A , San Rafael esquina á Aguila, acaba de recibir, á preoloa fabulosamente baratos. Nadie, absolutamente 
nadte tmede hov compatir en buen surtido y géne roa de guato, con L A M A R Q U E S I T A . A las personas de buen gusto se lea proporciona una ocatsion propicia para vestirse á la rigurosa moda, de géneros de primera calidad 
p o r m u y poco dinero L a entrada es libre y todas las personas que bonren L A M A R Q U E S I T A con so visita, serán atentamente recibidas. L ^ falta do espacio neo Impide hacer una lieta detallada de todos los a i t íoulos , 
L A MARUÜESITA, San Rafael esquina á Aguila. C n 1191 3 13a l - 1 4 d 
GLORIAS 
do A r a g ó n 5 ta. on folio con 50014m. $10—Galería de es-
pañoles célebres 6 ts. en 49 con retratos $3—Españoles 
cé lebres por Quintana 3 ts. $4—Historia de la Isla de 
Cuba por P e í n e l a $3—Historia física, inteleotnal y mo-
ra l de la Is la de Cuba, por La Bagra, 1 t . en 49 $1—Se 
reparten catálogos grátls, Salad 23. 
13629 
Barbero 
Se solicita un aprendie. Plaza del Vapor n. 41, por 
Dragones. 13604 4-16 
MUCHO DINERO 
ganará el que lea la obra de secretos raros novísimos 
de las artes y oficios, pues enseña un millón de conoci-
mientos que puestos en explotación dan mueho dinero, 
4 ts. ¥2 btes. De venta Salud n . 23 y O'ReUly 30 l ibre-
ñas^ 13628 4 1C 
Artes y Oficios. 
Ij l L O B A M T R E N V E C A N T I N A S , D R A G O N E S !iesquina á Zulueta: se despachan cantinas á domici-
lio por persona $17, dos $34, tres $18, cuatro $04, abun-
dante y buena. 13668 4-17 
EN LiA CAIALE D E L A M E i t C E D ti. 90 SK uorta v entalla á la americana y á la francesa á precios 
módicos. Además se ensefia á señori tas á bordar cn 
blanco li tografías ó lausl y otras curiosidades. 
13523 8-14 
T A I Í I Í E R D E MAQUINARIA 
T F U N D I C I O N , 
D E 
T O M A S B A B T A L O T . — B E a z A . 
Sa construyen calderas do vapor y toda clase de ma-
quinaria de fundición. 
Reciben órdenes Amat y La Guardia, calle de Cuba 
número 82.—Habana. IlOíO 24-12 8 
»3,00O OKO SE T O M A N OOM H I O O T E C A D E un potrero de doce y media caballerías de tierra, todo cercado de piedra, con aguada abundante y muy 
fértil, l ibre de imposiciones y gravámenes, sin inter-
vención de corredor: impondrán peletería Galiano es-
quina á Salud. 13033 4-10 
UN A S I A T I C O E X C E L E N T E COCINERO SO. licita colocación. Hay quien responda por su con-
ducta: Aguila 124 bodega impondrán. 
13634 4 1C 
UN A S E Ñ O R A D E DOS MESES D E P A R I D A desea encontrar colocación de criandera á leche en-
tera 6 media leche, teniendo personas que respondan 
por su conducta: calzada del Cerrón. 450. 
136U 4-10 
¡ D I N E R O ! ¡ D I N E R O ! 
En hipotecas se da en todas cantidades de 500 pases 
en oro y btes. al 1 por 100 con ñocas urbanas en esta 
capital: se vende una casa en el barrio de Guadalupe 
en $5,200 oro: de más pormenores Dragones 29, de 7 á 11 
de la mañana. 13831 8 16 
SE S O L I C I T A N DOS O T R E S JOVENES D E 1 8 6 20 años como dependientes y que tengan buenas re-
ferencias. Impondrán Aguiar 138. 
ISCSí 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N S U -lar de oí íandera á leche entera la que tiene buena y 
abundante: es ssna y robusta con personas que respon-
dan de BU conducta: tiene tres meses de parida: calle de 
Cienfnegos 24 darán razón. 13639 4-10 
mm Y FAJAS 
DI 
J . Mosquera de Martin. 
La mejor forma conocida hasta el dia y 
I adoptada por las damas elegantes, reu-
' nlendo los corsés de esta casa las venta-
jas higiénicas, así como la graciosa esbel-
tez, que ajustando el cuerpo áun más 
robusto sin la menor molestia, permite lucir una estre-
cha cintura y proporcionar sus formas hasta dejarle 
oompletamente elegante y digno de satisfacer el gusto 
más caprichoso. 
Miles de ejemplares prueban también la eficacia de 
las ¿^as, tanto para enfermedades del vientre, imper-
íocoiones en las niñas y sobre todo, para señoras que 
después do haber dado á lu í les deja un cuerpo comple-
tamente natural.—CALLE D E L SOL N . S3. 
13125 15-8 
Oompostela 44. Pardiñas. Compostela 44. 
Se colocan tuberías para gas y agua, bombas caWri-
oas y de mano, inodoros. Se alquilan lámparas y adornos 
para gas. 12272 2«-18Sb 
CAROMO; 
Ultima novedad en calzado, en la 
Z A P A T E R I A 
E L M O D E L O . 
SAN RAFAEL N0 1, 
eü laáo del restaurant E L L O U V B E . 
CALZADO HECHO E N ESTA O i S á . 
C A R O L I N A S , botines á6-f0 oro. 
Zapatos de verano á $4-25 oro. 
Idem becerro francés á 5 oro. 
Idem Idem Idem á $5-60 
NOTA Los encargos, mediante un pequeño aurnaa-
ta de prscio, se hacen basta ec v£lnte v qnatro horas, 
On. 1122 13a 13d-l?0 
E L R E Y 
D E LOS R E L O J E R O S . 
Por el l ln í t re público habanoro está bien sabido que 
por sus tUole* M U . « E O Í t t i S WEWTON, como relo-
jero e l en t i i : » ecapa la poticum más alta y es el verda-
dero Ray de los relajaros y el primero del inundo que a-
dopté el t í t e lo da Hay para fcu establecimiento, y cuando 
los ohambscea los copian confiesan el mérito de sus 
obras. . . - V . 
E l que no puede crear fama por su propio mérito, no 
merece el favor del público. Mr , Qeorge Newton, el 
único relojero amsiioano en la Habana reforma cualquier 
reloj de l l*re ft sistema remoutolr por $4.25 y ilmpia un 
relot Dcr$3. 
Su Excelencia 1>' Joeó María Valvexdo, Ex-PreHidec-
te de la Eeal Audiencia y Mr . Curtís , dueño d ' l gran 
almacén de piano» esquina de San José y Amistad, en la 
Habana, como muchas otras personas han autorizado á 
Mr . Newton para decir al público que los remontoiies 
que él colocó en en s oronómotres el año pasado, fun 
clonan con perfección, y que están muy content< s con 
ellos y Mr . Cartis lo prefiero á cualquier otro sistema de 
remontoir porque nunca puede romperse. 
M r . Newton "no colocará su remontoir en ningún reloj 
nin ántca exhibírselo ó su dueño y gratificará con una 
onza en oro á cualquier persona que le proporcione 
Íruebas sofleientes para peraagnir auto loa tribunales cualquier persona que on los dominios españoles haya 
fabricado, vendido 6 usedo el sistema de remontoir para 
dar cnerda á relojea en imitación de ol descrito en el 
Üaal Privilegio o patente de invención n. 3,731, ocn-
oedide á Mr . George Newton por S. M . D. Alfonso X I I 
on Madrid, en el dia 4 de abril de 1£83. 
E n el palacio del Marqués de Villalbo. al lado de ia 
« u a d e l a r . Conde de Casa Moré y la gran peletería 
Las Ninfas, esquina á la calzada del Monte, Puerta de 
Tierra.—Habana. 13400 12-6 
Trenes dfó Letrina*. 
EL BIEN PUBLICO. 
Gran Tren de limpieza de Lstrinas, Pozos 
y Snmideros, 
Nadie duda do estar este tren montado como ningún 
otro de su clase, ya sea por su buena administración y 
que tan buen cumplimiento vienen dando sus dueños 
Bln separarse un momento de los trabajadores por lo que 
se v a n captando la voluntad del público ó ya sea por la 
modicidad de precios: por u n a oarreta$10 BiB. por 2 $18 
y pasan do de 8 á $6 cada una. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Galiano y 
Lagunas, Teladillo v Villegas, Cuba y Tenlento-Rey, 
Aguiar y Tejadillo. J e sús María y Curazao, Cienfnegos 
y Gloria, Indio y Bayo: no olvidarse que sus dueños 
Viven Aguila y Reina, bodesra. L . Lopes v Gp. 
Dirección telefónica n . 1105. 13503 4-14 
El NueTO Sistema 
fi&AH I B B » F A B A L I H P L S S A V7t L 5 T R I N A S 
POZOS Y S T T M r D B B O S . — i . 8 ES. P I P A . 
S E D E S C U E N T A E L 1 $ P O R 100 . 
A R A M B U R C E S Q U I N A A SAN JOSE. 
OMtoCtotanta deodorleador americano grá t l s . 
£ e t e slscaina es el que más ventajas olreoe al p ú t . . . 
• n el as >o. pvontttud en el trabajo y eoonomia su lo»vr*-
• os deguste.- murta í rdenea café La Victoria, ovlls (U la 
Bíuralia'.—Paula y Uamae, Aguiar y Empudradc bodegt 
—Obradla y Habana—Oauioa y Ooneujaá.c>--Aia1.Htad } 
Virtudes—OoBMBáia y S*a Kioolás—Glorl» y Ofatauw 
—Lne v Rgldo » AJcamburn MQ̂ IBA ¿ 8M JneA. 
If548 4-14 
UNA J O V E N D E C A N A R I A S DESEA ENCON-trar colocación para costurera do ropa blanca, zur-
cir, acompañar á una señora ó enseñar á niños las p r i -
meras letras: teniendo personas que respondan por su 
conducta, informarán Muralla 118, altos. 
)3fl40 4-16 
SE S O M C J T A UNA M A N E J A D O R A B L A N C A O do color abonándole quince pesos billetes y que tenga 
referencias: en la misma se solicita nna niña para en-
señarla á coser ayudando á los quehaceres de la casa. 
Impondrán Esocbar 105. 13038 4-16 
D I N E R O 
Se da con hipoteca de casas cualquier cantidad por 
grande ó pequeña quo sea, sobre alquileres, censos y 
toda clase de negocios que presten garantía. Dragones 
n. 91. 13635 4 16 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N S U -Jar de cocinera ó orlada de mano para nna corta fa-
milia, sabe trabajar al estilo de Madrid y tiene perso-
nas que in formen por ella: calle de Dragones n. 82. 
13625 4-16 
UNA S E Ñ O R A D E 3 0 AÑOS D E E D A D DESEA colocarse para manejadora de nlfing y algunos que-
haceres de la casa, tiene quien responda por su conduc-
ta; calle de San Nicolás 210 informarán. 
13626 4 16 
ttE N E C E S I T A UNA C R I A D A P A R A A T E N D E R 
kJíi uu niño y limpieza de la nasa, corta famil:a, hade 
ser honrada y de buen carácter . Calzada de J e s ú s del 
Monten. 421. 136!7 4-16 
S B «SOLICITA UN D E P E N D I E N T E B L A N C O O de calor paia un carrito de leche y ayudar al esta-
blecimiento, sino tiene buenos Informes que no se pre-
sente. Lechería £1 Casino, Compostela y San Isidro. 
13620 4 16 
SE S O L I C I T A D E C D E L A M A S ANA A 6 D E la tarde nna buena costurera y cortadora, que entalle 
bien y sepa peinar. A l propio tiempo se desea colocar 
nna buena criada de mano racional y de moralidad, te-
niendo quien responda por ella. Virtudes n. 8 A, esquina 
á Industria. 13614 4-16 
PA R A C R I A D O D E M A N O D E UNA CASA D E familia se necesita un muchacho de 13 á 14 años, sien-
do requisito indispensable tenga bnenos 'principios 
de moralidad y respeto y sea sano, ágil é intelizente. 
Se quiere tratar con los padres ó patronos. De más 
pormenores t ra ta rán Ancha del Norte 75 de 11 á 2 
13579 4-15 
Hotel América. 
Se solicita una costurera. 
Cn 1201 
Cuarto número 7. 
4-15 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D IT A D E MANO D E 12 i 14 años para ayudar á lo s qnebsceres domésticos 
y cuidar niños, bien vistiéndola y cazándola ó dándole 
un corto sueldo. Vedado calle 5í"nóm 38 También en 
la calle Ancha del Norte 75 podrán l i formar. 
13578 4-15 
A V I S O . 
El úiáeo lábil jan t í en la Habana necesita un sóolo 
que tenga algún capital para coutlnu0!- la fabricación 
de plumeros por el sistema francés. Pr íncipe Alfonso 25 
pae í to de l ibro^ 13583 4-15 
DESEA A C O M O D A R S E UN O E N E R A L C o c i -nero y repostero; tiene personas que respondan per 
su conducta. 
A N C H A D E L N O R T E , N0 8 
1308S 4-15 
San J o s é n ü m . 73. 
Soliftita colocación un asiático general cocinero. 
13575 4-15 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A V C R I A D A D E mano y una lavandera que friegue suelos, que tengan 
buenas referencias y duerman en el acomodo; se prefie-
re qae f>ean blancas. Baratillon. 2. 
13S41 4 15 
U NA S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A COLO-carse, enseña inglés, francó», ca tellano y rrinciplos 
le múaica, se coloca por un módico precio y no tiene 
inconvonlfute en i r al campo. Tiene buenas recomen-
laoione". Obispo 67, l lbiería. 
13504 4-'5 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana ed»d. buena cocinera, aseada y de 
moralidad, para corta familia, durmiendo en su casa, te-
niendo peraonas que respondan de su conducta. J e sús 
María 114 entre Picota y Curazao darán razón. 
13558 4-15 
SE S O L I C I T A 
un jóven de 15 á 30 años, que sepn leer y escribir y se 
prefiera que sea gallego. Aguiar 100 bajos Informarán. 
13r.47 4-15 
Se solicita 
un cria lo de mano: Impondrán Villegas n. 5. 
135*4 4 16 
U N O F I C I A L DE P I N T O R DESEA C O L O C A R -sa en una casa- quinta por meses ó bien en una em-
presa de vapores que vayan á la Península: tiene quien 
r< sponda por su conducta y trabajo: impondrán calle de 
Compofeteía n. 70. 13557 4 15 
CA L L E D E L P R I N C I P E M, 17, RODECíA D E los Tres Beyes. San Lázaro, desea colocarse nna se-
ñora de mediana edad de criada de mano ó para manejar 
un niño ó acompañará nna señora: tiene quien responda 
por ella, 13555 4-15 
SE S O L I C I T A 
una peninsular para el lavado en nna corta familia y 
ayudar a la limpieza: buen trato y $20 seguros.— Mer-
caderes 2», de 2 á 4 13592 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L COSTU rera de color, tanto á máquina como á mano, muy 
furmal y trabajadora en una casa particular de 6 á 6 ó 
por meses: darán razón callo de la Lamparilla número 40 
tiene quien garantice su conducta. 
13582 4-15 
DESEA A C O M O D A R S E UNA C R I A N D E R A A media leche ó leche entera: es ióven de 10 años y de 
21 días <le parida. Joans María n. 112. 
13558 4-15 
S E S O L I C I T A 
nn socio con poco capital que entienda algo el giro de c&-
fé; para que se ponga al frente. Icformará D. Frvnclsco 
García. Aguiar 73. 13563 4-15 
SO L I C I T A COLOCACION UN A S I A T I C O GE neral cocinero á la inglesa, francesa y española para 
casa particular ó establecimiento, en la misma hay nn 
orlatilto de dno* años: Ancha del Norte 135, cuarto n . 24. 
13539 4-14 
Gran tren de letrinas, pozos y samlderos, lo hace más 
barato que ninguno de su clase; á diez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien-
to de deeoucñto, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, café La Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Eoilly, café: San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; L ú a y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo de Marta 49, bar-
bería; Galiano y San José, Agencia de Mudadas n. 92, 
Su dueño vive J e sús Peregrino n. 50.—Pablo Dicu y 
Valdivieso. 
8*. dá gratis el liquido desinfee^nto «marlcano. 
Telefono 1226. 13491 
Solicitudes. 
DE C R I A N C E R A A L E C H E E N T E R A DKSEA colocarse una morenita de cinco meses y días de pa-
rida, con buena y abundante leche, es primeriza v tlone 
buenas recomendaciones: vive San José 35: á todas hc-
raa darán razor. 13670 4-17 
ÜNA S E Ñ O R A A N D A L U Z A DESEA C O L O C A H -se de cocinera de una corta familia ó un matrimonio 
solo y en la misma hay nna hija del país que desea acom-
pañar á una señora sola y repasar la ropa: S?l 24 i rfor-
marán de las dos. 13680 4 17 
SE S O L I C I T A U N G E N E R A L COCINEKO O cocinera, también un portero que tenga oficio ciga-
rrero y una lavandera que tenga empleo dándole nn 
hermoso coarto y lugar para lavar en cambio de lavar 
alguna ropa de la cana, que traigan referencias: Inior-
snaran Lamparilla 63. 13679 4-17 
UN A S I A T I C O U E N E R A L COCINERO A 1 A Inglesa, á la criolla y á la española: responden por su 
conduota.Monten. 91. 13649 4-17 
AVISO. 
Se desea saber el actual paradero de D José Percha y 
LépeK, natural de Santa Marta de Ortlgueira, provincia 
de i aCoruña , se supone que se halla en Manzanillo ó 
Cienfnegos. sele agradecerá á l a persona que de razón 
de él. Dirigirse á R«gla, calle del Mamey n. 91 á D . V i -
cente Martínez. Be suplica la reproducción délos demás 
coleeasdelalsla. 13647 4 17 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DE 40 años ó más para una corta familia, se le t ra t*rá 
como de la casa y se le dará un sueldo rogular. Belas 
coala número 32 bodega. Informarán. 
13651 4 17 
Se solicita 
una morona para criada da mano y demás quehaceres 
en una casa de familia, de los pormenores Informarán 
San Rafael 54. 13511 4-14 
EN L A C A L L E D E L C R I S T O N U M E R O 20, SE solicita un criado de mano de 10 á 12 añoa y respon-
dan de su conducta. 1B50O 4-14 
en 
A S E Ñ O R A I N G L E S A DE "KA COLOCARSE 
una casa raspntable para cuidar niños y enseñab-
les el Idioma: tiene buenas recomendaciones. Informa-
rán Inquisidor 21. 13501 4-14 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A c o -locación de criada de mano en casa particular. I m -
pendrán Luf. 39. 13500 4 - U 
Se solicita 
un muchacho para criado do mano. Amargura 31. 
13490 4-14 
U N A S I A T I C O S O L I C I T A UNA COLOCACION de criada de mano para caballero solo, familia ó para 
fuera para el campo teniendo quien garantice por au 
conducta. Villegas 73, fonda, entro Obrapia y Lampa-
ri l la . 13638 4-14 
L A C A L L E D E L A K E I N A N U M E R O 6. S E 
-isolicita á D? Pilar Hernández dueña del ingenio Con-
cepción, ántes J e s ú s Nazareno para asuntos de los he-
rederos del mirmo. 13^26 4-14 
E S O L I C I T A UNA M U J E R U L A N C A O D E CO-
O l o r de regular «dad. que se presta á ayudar á l o s 
quchaeeioa de una familia; se le mantiene, viste y calza 
y si su comportamiento es bueno ae le gratificará, V i r -
tudes 101. 13507 4-14 
Trocadero 37 
Se solicita una mujer de mediana edad que sea formal 
y entendida en la cocina, también un muchacho pára los 
mandados. 13491 4-14 
DESEA COLOCARSE UN E X E C E L E N T E C O . clnero y dulcero con reoomendaclones y que La t ra-
bajado en los principales hoteles y restaurauts de esta 
Isla, en almacén ú otra casa cnnlqaiera de comercio; I n -
formarán estación central de Vlilanueva pregunten al 
portaro á todas horas dará razón. 
13497 4-14 
SE S O L I C I T A UN COCINERO QUE C O C I N E A la esoañolay que tenga quien responda por su con-
ducta. Impondrán calle Ancaa del Norte n. 15. También 
se alquila una casa amueblada: en la misma Impondrán. 
13Í90 4-14 
DESEA C O L O C A R S E UN COCINERO EN RES-tauiant, fonda, rasa particul&r ó de comercio, sabe 
«umpUr con en obligación. Saeta Clara n. 5 darán razón 
Tiene quien responda. 13658 4-17 
P A T R 4 I C I N A D A D E S E A COLOCARSE 
ehe- Es jóven robusta y de 
veinte días de parida. Informarán Rayo 06. 
13661 4-17 
UNA de criandera á media le 
UNA J O V E N D E 3 0 A Ñ O S R E C I E N L L E G A D A de la Península desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora, eabe coserá mano y máquina: tiene perso-
nas que abonen por su conducta. Informarán Campa-
nario n. 13. 13678 4-17 
Se solicitan 
nn buen planchador y un lavandero almidón ador para 
Cayo Hueso donde se Ies pagará buen sueldo. Más por-
menores Campanario n. 101. 
13681 4-17 
UNA S E Ñ O K A P E N I N S U L A R D E S E A COLO carie para acompañar á una señora y orlada de ma-
no; también para el cuidado de una casa como ama de 
llaves: no tiene Inconveniente en Ir al campo: darán ra-
zón Luz 83. 13683 4-17 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse en una casa particular para 
cocinar ó el aseo de nna casa: es de moralidad y tiene 
personas que respondan de su conducta: calle delPocito 
n . 19 esquina á Marqués González darán razón. 
13682 4-17 
Se solicita 
un muchacho blanco aprendiz adelantado en el ramo de 
•aatrerla dándole casa, comida y sueldo ar reg lad»á su 
trabajo. Villegas 114 darán razón. 
33goi 4-16 
U r o U ^ Z n í Z I ^ * * * * 1 7 A Ñ O S D E E D A D 
p a l í ^ á nna s ^ s ^ ? " en 1,118 ca9a ^ « n t e p a r a acom-
i * ™ . - - b e V i S n ^<5ob?^"anPJarnn * l i l oá orlada d, 
t i e n e n pertonas qae « b o n o ^ n P ^ ™ Portero ó fardinero: 
JSCS c o n a n c t a : d a r á n r » i c n 
4-7 C 
S » n f í i fae l 4? 
larc?o o r í i d o d « m a n o en c « e « ™SS._P1£'»" 
m«rofo ó portero. T i e n e o n i e n r«¿Mnt»atr>or!¡íí ó d o ^ ° ° -- - -p j^ : D . „ 10 - ^Ur an condno-ca; informarán Taniecte Rey 12. 
13*24 
SO L I C I T A COLOCACION U N A S E Ñ O R A K A -tural de Canarias, para criada de mano 6 manejadora 
de nlñof): tiene personas que garanticen su conducta: 
Informarán Sol 89. 13541 4-14 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N E X C E L E N , te criado de mano, aoostumbrado á eota servicio y 
con buenas referencias de su onnHncta. Teniente-Rey 
número 19 darán razón. 13514 4-14 
SE DESEA COLOCAR UNA J O V E N G A L L E G A acabada de llegar para costurera; corta y entalla con 
perfección por medida, para señoras y niñas: en la mis-
ma hay nna señora para manejar nn niño ó acompañar 
á una señora; juntas ó separadas: tienen quien responda 
por ellas Aguila 151 y Picota 87. 
13504 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A D E color á media leche, de dos meses de parida, con bue-
na y abundante leche, sana y robusta, con personas que 
garanticen su conducta. Paula 52 darán razón. 
13508 4-14 
Se solicitan 
una orlada de mano, una niñera y un portero con reco-
mendaciones, en ol teatro Alblsu. 
13533 4-14 
Se solicita 
un muchacho blanco de 12 á 15 años, en la calle de Cu-
ba número 114. 13525 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DJbSEA C O L O -carse de cocinera, orlada de mano ó para manejar n i -
ños: impondrán calle de la Habana número 128. 
13495 4-14 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A DÉ M A N O H L A N -ca y de mediana edad, que sepa coser, friegue suelos 
y que tenga quien la recomiende: sueldo $20 y ropa l i m -
pia; sino reúne estas circunstancias que no se presente. 
O-ReUly n. 50. 13522 4-14 
LA P R O T E C T O R A — T E N G O COCINEROS, C o -cheros, camareros, orlados y criadas de todas clases 
y se dan colocaciones á toda clase de sirvientes hembras 
y varones, viejos y muchachos, pero han de tener bue-
nas referencias: sin este requisito que no se presenten. 
Amargura 54. 135C5 4-14 
DE S E A 4 O L O C A B S E UNA S E Ñ O R A D E M o -ralidad en una casa decente para orlada de mano, 
«abt? cosery tiene máquina, no tiene Inconveniente el i r 
al can DO. Informarán San Miguel 118. 
1S463 * P.X3 
P c A n ? d t ^ o / n f ^ a l I , E VNA S E Ñ O R A Y 
'lidart y 0 ^ a " " « « ^ t a una d iada quo sea de 
13471 0*1Je d« LomblUo número 20. Cerro. 
O-iS 
U N A S E Ñ O R A F R A N C E S A 
general modista, desearía encontrar una casa particular 
para trabajar de su oficio por semanas ó por meses: in-




alfardas y tablas de desbarate, y tejas da hierro usadas 
pero todo en buen estado de servicio; Industria 101. 
13574 8-15 
Muebles 
Se compran, cambian y componen Compostela 151 en-
tre J e sús María y Mercad. Sa vende un piano. 
13542 8-14 
Se compra 
un alambique bueno, como de dos pipas da cabida, que 
sea por operaciones. Informarán Tejadillo 21. 
13&29 8 14 
Se compran libros 
de todas clases é Idiomas, métodos de música, estuches 
de matemáticas y clrujía; las obras buenas y de textos 
se pagan bien. O'Reilly 30, l ibrería 
13477 8-13 
MUEBLES 
Se compran en grandes y pequeñas partidas pagán-
dolos bien. Galiano n, 62. 
13420 6-13 
S E C O M P R A N 
libros, en pequeñas y grandes partidas y en cualquier 
idioma. Obispo 54. Librería . 13406 10-11 
Se compran libros 
de todas clases é Idiomas métodos de música, estuches 
de matemáticas y cirujla, las obras buenas y de textos 
se pagan bien. Salud 23 l ibrer ía ' 
13215 10-7 
Se alquila en $12-50 ots oro la casa n. 08 de la calle de las Animas esquina á Venus, en Guanabacoa, con za-
guán, sala, con persianas, comedor, cinco hermosos 
cuartos y demás comodidades: la llave en frente n. 51, 
6 impondrán ' nneepsien n. 40 esquina á División. 
130S3 4-17 
Se alquila en $<0 brea, la cana n. 104 de la oallede San José , entre Gervcslo y Be ascoain, de mampoateiía y 
azotea con sala, comedir, drs cr.aitoe: la llave en el a l -
macén de Víveres de ia equiua y en Gnanabacoa Con-
cepoton^40, esquina á División. 13651 4-17 
Se alquila 
la casa Merced 22, de dos ventanas, tres onaitcs bajos y 
uno alto en dos onzas y media oro: en la bodega de la 
esquina está la llave. 136S5 4-17 
SE A L Q U I L A 
una habitación alta para depósito de muebles ú ctra 
cosa por el estilo, respondiendo á su cuidado. Darán ra-
zón Lealtad 44. 13648 4-17 
Se alquila en nn módico precio la casa Lagunas 42, con sala, comedor y cuatro cuartos, la llave en la bodega 
da la esquina de Perseverancia Informan: calzada de 
San Lázaro n. 274, entre Perseverancia y Lealtad. 
13667 4 17 
En casa de familia decente se alquilan dos cuartos a l -tos independientes, frescos y aseados, á hombres 
sólos 6 matrimonio sin hijos, en el ínfimo precio de $17 
billetes cada uno. Paula número 49. 
1,3659 4-17 
Se da en módico alquiler la casa n. 9 de la calzada de Arroyo Apolo á propósito para bodega, pues hay ya 
en ella nn buen armatoste que se d* en proporción 6 se 
vende por separado. También se alquila para familia. 
J e sús del Monte 304. 12670 4-17 
Obrapia esquina á Compostela se alquilan dos habita-ciones juntas ¿hombrea solos, son muy claras y ven-
tiladas, tienen agua escusado y entrada Independiente, 
al lado n 57 está la llave é impondrán y se verde la le-
gítima cascarilla de huevo á 30 cts. cajita. 
13684 4-17 
Morro frente al n. 2. 
En $15 oro se alquilan los altos, son nuevos, compues-
tos de sala espaciosa, comedor con persianas y dos cuar-
tos, uno da á la calle 13674 4-17 
Se alquila la hermosa y ventilarla casa J e s ú s Mar ía n. 71, de alto y b%)o, con sala, comedor, saleta y cua-
tro cuartos altos, entresuelos y lavadero independien-
tes: abajo sala, comedor, seis cuartos, baño, tres plumas 
de agua v caballeriza para cuatro caballos: la llave es-
quina & Habana: Impondrán San Ignacio 51 
136f5 4-17 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de la casita Egido 107 con sala y 2 cuartos co-
rridos, llene azotea y agua da pozo: se alquilan baratos: 
en los altos dan razón de todo. 
13671 4 17 
Se alquila una espaciosa casaOd ios 82 frente ai ho-tel San Carlos y dos hermosas accesorias {untas ó se-
paradas propias para establecimiento, depósito ó para 
familia. Calle de Luz, entre Inquisidor y Oflclos, casa 
debaños . 13637 4-16 
RE G L A —Se alquila en 22 y 25 pesos billetes men-suales, cada una de las nuevas ossitas. situadas en 
la calle de San A gustln, entre Santuario y Mamey y cer-
ca de los vapores de la antigua Empresa: en el n. 3, a l -
tos, las llaves é Impondrán. >3610 4-1H 
Se alquila 
una oaíl ta de alto y b»jo propia para una faniilia ó des 
cortas faniilias. Calle de Berna! n. 27: Impondrán u, 25 
de la misma 13602 4- (! 
SS ALQUILA 
la casa n. 88 de la calle Ancha del Norte—Sm Lázaro-
Impondrán Riela 18. 13844 15-16 
San Ignacio 61 
Sa alquila esta espaciosa cana. Imponen en el n. 59, 
donde está la llave. 13R32 4-16 
Se al lul la la bonita casa n. 111 caite de la Salud, recien fabricada á la moderna, compuesta de sala, zaguán, 
oon reja, saleta, cuatro cuartos, baño con agua corrien-
te, cocina, caballeriza y despensa, toda de azotea: en la 
misma Informarán desde las nueve de la mañana á las 
dos de la tarde. 13603 4-16 
Se alquilan dos casas baratísimas, una Manrique 59, entre San Miguel y San Rafael, toda de azotea, sala, 
comedor, persiana, tres cuartos &, otra Habana 3, de 
alto y bajo, muy fresca, en $28 oro cada una y con como-
didades: la llave deudo dice el papel é informarán Cam-
panario 107, 13605 4-16 
En 24 pesos oro se alquila la casa Merced 109 esquina á Egldo, acabada de reedificar, tiene sala, comedor, 
dos cuartos, patio y azotea: la llave en la casa de empe-
ño y su dueño Consulado 114, donde se alquilan cuartos 
muy hermosos y frescos. 13606 4-16 
Se alquila un bonito local con parto da la caaa ó sin ella para una carpintería ó almacén de tabaco, sirve 
para toda clase de trabajo, on buen punto. Zanja C6, á 
la otra nperta darán razón á todas horas. 
13597 4-16 
Se alquilan dos entresuelos unidos con balcones y puerta á la calle, y una accesoria, calle de Peñapobre 
número 10 13576 4-15 
Je alquilan las casas Agui 'a 11 y Prado 16 altos, en 
'precios módicos. Informarán Obispo 41. 
13588 4 15 
E n 60 pesos billetes. 
La casa Factoría 10. con tres cuartos, sala etc. etc. Im-
pondrán Dragones 101. Í3581 4-15 
Se alquílala casita de alto y bajo calle de Aguila n ú mero 171, toda junta ó separada; tiene todas lasco 
mcdldad.'a ueoesHriaa y está inmediata á la Plaza del 
Vapor. Tra tarán de su ajuste Prádo núm. 78. 
13584 4 15 
S E A L Q U I L A 
la fresca y alegre casa Economía n. 18. En la misma Im-
pondrán. 
13573 4-15 
A mista-i 92, altos. Se alquilan estos cómodos y herme sos eltod. á d s cuadras de los parques y teatros, 
completamento independientes de los bujosy compues-
tos de7 cuaitoa. pal», comedor, saleta, g a l e i í a d e per-
sianas, ( on pisodo mármol y mosaicos y cielos rasos. I n 
formarári en la botica del frente y en Galiano 97, altos. 
13007 4 15 
So alquilan los altos con entrada independiente d é l a casa calle de Zulueta número 2 entre Animas y Tro-
cadero, con sala, saleta, comedor, seis cuartos seguldes 
y otiopara orlad'js, pisos de mármol, mamparas, gas y 
agua do Vento. 
13572 4-15 
P A R Q U E C E N T R A L , 
frente al mismo, altos de Helados de Par ís , se alquilan 
hermosas li»bitaciones con sala para recibir y toda at>ls-
tencla en fam lia respetable á perponas docentes: pre' 
ció módico. Prado 116. 13552 4 15 
Aguacate 19 
so alquilan dos habitaciones altas muy frescas, con bal-
cón á la calle y comedor muy espacioso. Aguacate 19. 
13551 4-15 
Atención á los barberos: se alquila nna barber ía por semanas con todos sus utensilios y en la misma se 
venden los enseres de otra. Calzada del Principe A l -
fonso número 494, frente al Campo de Marta. 
13594 4-15 
Se alquila muy barato ó se vende ¡a casa calle del Te-niente Rey 86, con tres cuartos bajos y dos altos, 
pluma de agua: darán razón Habana 195. 
13524 4-14 
Obispo esquina á Mercaderes^ 
antigua oa;a de Zarrllla, sa alquilan frescas y ventila-
das nabitac'ones altas, propias para bufetes o escrito-
rios. 13517 12-14 
A T E N C I O N . 
Se desean alquilar cindadelas 6 casas de vecindad por 
tiempo determinado ó á voluntad: darán razón Corrales 
número 126. 13540 6-14 
En casa de familia respetable se alquilan cuartos es-paciosos y bien amueblados con asistencia ó sin ella 
á piecios sumamente módicos: servicio en mesa redonda 
ó en las habitaciones. Tenlentd-Rsy n. 15. 
13513 8-14 
Cierro.—Se alquilan, calzada números 476 y 478, frea-Vcas y bien situadas casas, con agua, mucho frente y 
fondo, con cochera, caballeriza, al lado de la sombra, 
ámbas de esquina altas de la calzada, con zótanoa, per-
sianas, patios y traspatios: se dan en poco alquiler; las 
llaves al frente de estas: Informarán Keptuno 165 y San 
Ignacio 16, estudio del Ldo. Carrlon. 
13537 4-14 
Se alquilan 
juntas ó separadas tres habitaciones de entresuelo con 
balcón corrido al patio. Empedrado 2. 
13512 10-14 
Se alquila 
la bonita casa Neptuno 191; con sala, 3 cuartos y demás 
comodidades, con su pozo oon agua muy buena, se le ha 
rebajado el precio del alquiler á onza y media en oro, la 
llave n. 119 é impondrán San Miguel n. 120, 
13518 4-14 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos de la casa calle de Neptuno n. 38, á dos cuadras del Parque 
Central. Constan de sala, comedor, cuatro cuartos, azo-
tea al fondo, cocina y agua y se dan en precio módico. 
B u loa bajos Informarán de 10 de la mañana á 4 de la 
tarde. laKiZ 4-14 
s e alquila la ossa Teniente-Roy n. 83, frente al Parque del Cristo, con sala, zaguán, cuatro cuartos bajos 
con suelos de mármol, alglbe y dos cuartos altos; es to -
da de azotea: al lado, en fa fonda está la llave, y en Sa-
lud n . 87 impondrán. 13448 5-13 
Se alquilan 
Sara escritorios cuartos entresuelos y balea en la calle e los Oficios 72 entre Luz y Santa Clara. 
OJO V E D A D O OJO 
Se alquila á un precio módico la pintoresca casita* 
compuesta de sala, dos cuartos, comedor, patio, pozo y 
alglbe, situada en ia calle 5 ,̂ al fondo de la casa calle B, 
esquina á 5f n . 6: en la botica de la esquina darán razón. 
13437 15-130 
Se alquilan los hermosos altos de la casa Acosta n? 35 Inmediato á Belon con capacidad de sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina y demás comodidades: impondrán 
Sol 97. 13402 8-11 
S A N R A F A E L 36. 
En esta hermosa casa situada frente al Bazar Par is ién 
se alquilan habitaciones altas y bajas con toda asisten-
cia y á precios módicos. 13369 0-11 
A S M A 
Los cigarros del D R . V I E T A . tan eficaces y conocidos más 
de 30 años, para curar el asma, cansancio, catarros y demás 
afecciones del pecho; advirtiendo que las personas que no le 
gusten fumar con aspirar el humo es igual. De venta Sarrá, 
Lobé y en todas las boticas. 13685 4-17 
F R A N C I S C O A L F O N S O 
M O N T E « « 7 
Fabricante de plumeros por el sistema francés; de mejor construcción y más pluma; más frescos y más bara-
tos precios que los aquí importados. 13688 26-17 
H U E V A S MAQUINAS DE COSER 
DS LA OOIVCP^Lfií-X^L na SXCTGKEHEt, 
Tenemos el gusto de ofreceros las doa nuevas máquinas de coser re-
cientemente Inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección de 
qun una máquina puode ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Blnger, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer & todos venderemos estas má-
quinas on lo sucesivo á precios fabulosamente baratos. 
En esta casa se hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smith Se Wesson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas do cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesltas de centro, relo-
jes de sobremesa y otaros artículos. 
Invitamos oordlalmente á las sefioras á visitar nuestra oficina para 
Inspeccionar nuestras doa nuevas é incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los I n -
formes de'sus inmensas venteas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitamos. A L V 4 R E Z Y H I N S E , O B I S P O Í33. 
On. 637 310-28My 
iiiiitimu HBsgfgf̂  • 
i i t t n i m ? - 1111 •l''.,v:. .. -
12992 
DE VE3ÍTA a l POK MAYOR 
FARMACIA T DEOGUKBÍA 
" L A R E U N I O N , " 
Teniente-Bey 41.— Habana. 
Y AL rOH MEKOK 
E N TODAS L A S BOTICAS 
T">"1FÍ T i A . U S I J / % . 
4-8 
J O Y E R I A Y R E L O J E R I A 
D E 
J. SERRA Y HNO. 
64, Obispo, entre Compostela y Aguacate 64. 
Ponsu oa en conocimiento de las s e ñ o r a s y señor l t aa favorecedoras de este estable-
c i m i í n t o y á cuantas personas esperan el nuevo surtido, haber rdtribido una remesado 
p r e n d e r í a de verdadera y ú l t i m a novedad en oro y ped rex í a fina. Inv i tamos t a m b i é n a l 
púb l i co en general y en par t icular á todas las peí senas que se dis t inguen por su buen 
guato en apreciar un a r t í c u l o de arte, para que puedan estimar el m é r i t o de l a prende 
xía que recibe esta casa de J . Serra y Hao . 
64-0BISP0, ENTRE COMPOSTEM Y AGUACATE- 6 4 . 
S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén en casa de alto, capaz para dos mi l 
tercios y muy barato. Gervasio U4, y en el 1W Impon-
drán. 13359 «-10 
Una g a n g a . 
Por $.T'' oro mensuales sa alquila la hermosa casa calle 
de Crespo 44, tiene numerosas y bien ventlladai habita-
ciones v agua de Vento, informarán Muralla 17. 
i sm a-10 
C I U D A D E L A 
So alquila la do la calle de Bernaza 65: impondrá el Sr. 
D. Miguel Belaunde, Ama: gura54 de 12 á 4. 
13106 15-6 
Se alquila la casan. 3, Obrapia, de alto, acabada de reparar, propia para almacenes y escritorios, de fá-
brica moderna y oon agua: la llave Obrapia n. 14: ade-
más dos accesorias, Obrapia 12 y Biela 113, con su alto 
esta y agua: las llaves Prado n. 98, donde habita el due-
ño do diebas propiedades para su ái'JstH. 
13101 15-CO 
C A L L E i», E S Q U I N A A 5» 
En este osp 'óai ido, elj?g«ita y nuevo odtliRio con es-
paciosas gulerías altas y baja», que reciben loa Mres pu-
r- sdo lm i r v rodeado de l>l<)n dispuestos jardines, se 
alquilan habitaciones amuebladas cou ó sin asistencia 
á preoloa equitativo?. Informes en la misma. 
13028 15 40 
S E A L Q U I L A 
la casa oslle do lá Habana 79, esquina á Obrapia para su 
ajusto: Oficios 28 informarán bajos. 
12546 27 24 St. 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones muy frescas y á precios sumamente bara-
tos y un entresuelo propio para familia: entrada á todas 
horas de la noche, San Pedro 2 esquina O'Keilly. 
12S48 27-103 
VEDADO 
So vende cn proporción una casa calle 7? n. 27 com-
puesta de sala, saleta, cinco cuartos bajón, cuarto para 
criados, pozo, ai gibo oon su bomba, patio, traspatio, dos 
salones altos con su cocina y agua. Otra Aramburu 16, 
con sala, saleta, tres cuartos bajos y uno alto: informa-
rán Campanario n. 128 esquina á San José , altos de la 
bodr-ga. 15,'32 4-14 
S E Ñ O R E S F A R M A C E U T I C O S 
So vendri una antigua oficina da farma l a con extenso 
y var ía lo surtido, situada en lo más céntrico de la c iu -
dad: informes cn el eacriterio de la droguería de D . Jot é 
Sarrá. 13398 C 11 
7,000 pesos oro 
Se vende la hermosa casa situada Lamparilla número 
100 entre Be-rnaza y Monserrate: tiene sala, zaguán, co-
medor*, trece cuartos y gran patio, puede verse á todas 
horas. Su dueño Egido 1, altos. 13378 8-11 
i í . 5 0 0 PESOS B I L L E T E S SK V E N U E L A 
-'bodegade la calle do la Zanja n. 110, bien surtida y 
con un magníilcs aparador y mostrador, que esto solo 
vale ol dinero: la casa que ocupa se da en cincuenta pe-
sos billetes con contrato: informarán Oficios 3S. 
13310 28-90 
SE V E N D E 
en proporción la casa Damas u. 1, eequina á Loz: Ira-
pondrán Escobar 25. 13307 lü-9 
A N O A.—Sa vende una casa de vecindad, con 28 po-
* "sesiones y dos accesorias, todo de manipostería — 
Produne un buen alquiler y se dá muy barata. Impon-
drán Villeir-is 66 de nueve á once de la mañana v do 
cuatro á cinco de la tarde. 1S008 l¿-3 
Alquileres de criados. 
Se alquila 
nn cocinero de color de buenas referencias: se respondo 
de su conduota. Campanario 123. 
13560 4-15 
Se alquila un patrocinado buen criado de mano, entien-de de cochero y del cuidado de caballos tanto ameri-
canos como del país, es muy formal y honrado: darán 
razón Lealtad 137. 13515 4- l í 
HA B I B N D O S E E X T R A V I A D O E L C E I t T l F I -oado de depósito de $5r)0 billetes, expedido por el 
Banco Español a favor de 1>. " osé Pardo y García, se 
suplica á la persona que lo hubiere encontrado se sirva 
entregarle on la Administración de Correos donde será 
gratificado por el iot íroeado. 136S6 4-17 
(C H I V A S E X T R A V I A B A S . L A PERMONA QUE ^haya perdido dos chivas crianderas y una chivito, 
puede pasar á recogerlas con las señas correspondien-
tes calle de San Bafael n. 41, abonando el anuncio y de-
más gastos ocaeionados. 
13589 4-15 
P E R D I D A 
De la calle de Agolar n. 120 entre Muralla y Teniente 
Ray ha desaparecido un flamenco pichen oon las alas 
coitadas. el cual se sabe fué en dirección á la calle de 
Lampan la entre Aguiar y Cuba, y allí, haciéndolo su-
yo, se apoderó de él nn hombre que iba á caballo en se-
nos de camisa, cuyas señas son conocidas: se le pide, 
pues, la devolución del citado flamenco. 
13550 1-I4a 3-15d 
A L C O C H E R O 
que en la nocho del lúnes lo alquiló un pasajero en la 
calle de ia Muralla frente al cafó de la Victoria, y lo de-
tuvo en la calle de Luz esqalca á Egldo, dejándole un 
libro para qus sa lo cuidara, pues continuaba en dicho 
coche, se le ene vrga lo devuelva en la calle de Aguacate 
n 124 cuarto 8, donde se dará una gratifleacion. 
13559 1-lla 3 151 
SE H A E X T R A V I A D O US H E O I B O O T O R G A -do por D Miguel Rodrignoz, escribiente que fué de 
la Contaduría General de Hacienda, & favor del enton-
ces habilitado D . Daniel Baudin, por valor de ciento 
cuarenta y siete pesos, por sueldo adelantado del p r i -
mer corto de cuentas de febrero á junio de 1878, de d i -
cho escribiente Rodríguez. Dicho recibo fué endosado 
por el expresado Baudin á favor de O. Manuel G u t i é -
rrez en 4 de mayo de 1880. Se aupllca al que lo haya en-
contrado lo entregue á fste último en Gnanabacoa 
Venus 2', donde será gratificado. 13531 4-14 
Férdida. 
Habiéndose extraviado u n caballo dorado de 6} cuar-
tas, hierro en la paleta Izquierda A L : la persona que de 
razón será gratificada generosamonte. Morro24. 
13481 6- 3 
DE FINOAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
M 2.000 PISOS ORO 
la casa Escobar 113, ostá alquilada en $25-50 ots. oro 
Amistad n. 77 darán razón L O. 
13f62 4-17 
O J O . 
Por ausentarse BU dueña SÍ vende nna t iL tore i ía bien 
acieditada: Informarán Jbvellanoa 44. Matanzas. 
13657 8-17 
Se vendo ó arrienda el potrero San V i -
cente, de 50 cabfil leríaa de t ierra , siendo en 
lindero del frente el que da á toda la cal-
zada da una legna dosde el pueblo de Ba-
t a b a n ó a l Surgidero. 
H^y 9 añoe que eo tá arrendado en $1,224 
oro anuales y e s t á para vencer el contrato. 
Tiene bueoag capas, r ica agua abundante 
que surte toda la pob lac ión del Surgidero 
y sus boquee: grandes palmares reales, de 
c a ñ a , y mirsguano, majaguares, c a ñ a l e s y 
monte . 
Se vende al contado en oro, ó por accio-
nes del Banco E s p a ñ o l de l a Is la de Cuba, 
ó bien á plazos con grandes g a r a n t í a s . I m -
p o n d r á sw absoluta d u e ñ a , casa cerca del 
Castillo del P r í n c i p e , en ol campamento de 
la Brigada Sscitaria, Sra. v iuda de L a 
Plata. Cnl2nG 4-17 
t J E VBISOBN V E i N T K Y CINCO C A B A L L E -
Or ias de tierra montuosa, oon palmar y aguada, en Pal-
millas, jurisdicción de Colon, y una máquina de moler 
caña con su carrera, fábrica inglesa: t r a t a rán en la calle 
del Rayo n. 40. 13812 4-16 
SE V E N D E UNA H E R M O S A CASA E N E L C E -rro en la calle de Zaragoza: otra ?en Regla en la calle 
Real á dos cuadras del paradero y otra en la calle de 
Dragones á nna cuadrado la Plaza del Vapor. De todas 
Informan en Galiano número 97; altos de la Dulcería Cu-
ba-Cataluña. 13566 4-15 
EN 3,000PESOS B 1 L L V T E S L I B R E S SE V E N -ae una bonita casa de construcción moderna, con 
sala, comedor, trea cuartos, cocina, pozo, etc. y un gran 
patio, gana 40 pesos billetes mensuales, es ganga, sus 
papeles corrientes y contribuciones al dia. Informarán 
en J e s ú s del Montó calle del Maronés de la Torre n . 34 
entre San Kicolás y Pamplona de 6 á 11 de la mañana. 
13593 4-15 
SI N I N T E R V E N C I O N OE C O R R E D O R B K V E N -den las siguientes casas: en $6.000 oro once casitas de 
mampostoria y tojas, á media cuadra de la calzada del 
Monte, todas alquiladas y produciendo más de $300 b i -
lletes al mes; en $2,400 oro otra en el barrio de Colon que 
produce onza y media mensual, y en $15,000 oro una 
gran casa á media ouadra de la calzada de la Reina, ca-
paz para dos familias dilatadas, sumamente fresca, muy 
seca y con cuantas comodidades puedan apetecerse, por 
haberse fabricado para habitarla su dueño: Impondrán 
de 7 á 8 de ta mañana y de 5 á 6 de la tarde Lagunas 109. 
13198 4-14 
SE V E N D E N , POR NO N E C E S I T A R L O S DOS caballos, uno de sitta cuartas tres dedos de alzada, 
maestro do cocho, y otro de seis y media, de silla, y pio-
plo p^ra el campo por su excelente marcha y goa^tra-
Í)eo Puede verse y tratar de su aiuate en la cálzala de os Quemados de Mariacao n. 111, do 11 á 4 de la tarde. 
13622 4-16 
SE V E N D E 
un bonito caballo criollo de silla de cerca de 7 cuartas 
de alzada, nuevo y muy manso. San Jc sé esquina á Es-
cobsr, trsn de carrusjes está el caballo y San Jocé y 
Lealtad bodega t ra ta rán de su aluste. 
13553 4-15 
OJO: P A R A UNA PERSONA D E GUSTW SE vende nn bonito caballo de silla ó Billón, nuevo, 
buen tamaño y excelente caminador; do siete de la ma-
ñana á cinco do la tarde puede verse en Neptuno 56. 
13621 4-14 
S A N G U I J U E L A S . 
So han recibido: se expenden por mayor y menor. A -
gular n. 100, esquina á Obrapia: precios módicos. 
13143 30-130 
carruajes. 
S E VENB'E 
un quitrín de primera y un t i lbury de cuatro ruedas, 
todo muv barato. Monte n. 208 esquina á Matadero. 
13616 4-16 
y E VENDE UN F L A M A N T E Q U I T R I N PROPIO 
vjpara el campo, ancho, con sus estribos de vaivén 
una Alegante duquealta muy ligera y un flamante fae-
tón, otro de medio uso: todo so da en proporción. San 
JOBÓ 66. 13569 4-1S 
O B R A P I A 61. 
Se vendo muy barato lo siguiente: un milord, una du-
quesa, un t t lburl , un caballo criollo de 7̂  cuartas, trote 
limpio, sano y sin resabios, limoneras y troncos Tam-
bién se vende un faetón de dos asiento*. 
O B R A P I A 61 
15570 4-15 
POR A U S E N T A » S E UNA F A M I L I A S E VKMDE una duquesa de la acreditada marca Millón Guiet, de 
Par ís , un elegante tronco de arreos para dos caballos y 
un faetón francés. Todo fldiuante y por mucho raí nos 
de la mitad de su valor. Amargura 54. 
13538 4-14 
POR T E N E R <IUE E M B A R C A R S E POSIT1VA-mente el dia 25 se da regalado un gran pianlno de 
concierto, todo el tondo y máquina rio bronce, grandes 
voces y s'.ete meses sacado del almacén y t n dece pesos 
los áltimos mnoblas que quedan, clnno sillones, cuatro 
sillas v un sofá de caoba. Consulado 42, entre Genios y 
Refnglo. 13661 4-17 
SE VENDK UNA M K S A DE C(»MRKI)ERA CON cuatro tablas de nogal, n n tocador grande á lo Luis 
X V , un canastillero, una Umpara de mota1. 4 luces, una 
farola y dos mamparas con buenos paisajes, todo en per-
ibetoestado, Informaran Pr ínc ipe Alfonso 3»I, altos. 
13652 4-17 
EH L A C A L L E D E SAN M I U U K L N U M E R O 173 se vendo una mesa consola, de Viena, varias camas 
de hierro, escaparates, tocadores, sillas, Billones y otros 
varios muebles que se dan á proales sumamente equi-
tativos: también se compran toda clase do efectot de 
muebleila, estando nn buen estado, pagándolos á buen 
precio. 13672 4 17 
M U E B L E S : SE VENDEN DOS E S C A P A R A T E S marca mayor, uno en $45 y otro en $50; seis sillas de 
Viena y dos sillones $38; una mesa corredera oon siete 
tablae $24; dos camas de hierro en 23 y $25; un tocador 
muy elegante $25; un aparador $23; unacómoda $1"; una 
mampara $12; rinconeras de gusto y otros objetos á 
como quieran por realizar Industria 30. 
13677 4-17 
Piaminod© Boisse íot 
Uno excelente y casi nuovo sin comeje'i en 3J onzas 
oro. Virtudes 90: en la mlama una cuna de bíonce muy 
linda en $25 billetes. 13675 4-17 
MIELES. 
Por ausentarse para el campo, ee vende 
todo el mobil iar io de una casa grande, 
puesta con todo lujo hay dos a ñ o s y medio 
y todo nuevo, taniondo un sa lón de raso 
amari l lo puesto a l estilo de Europa; ea pre-
cio fijo; se tienen todas las cuentas y eolo 
se r e b a j a r á l a tercera parte del valor que 
le han costado, no a d m i t i é n d o s e n i n g ú n 
negociante de mueble» , y solo familias pa r -
ü c o l a r e s . 
Campamento do la Br igada Sanitaria y 
casa cerca del Castillo del P r í n c i p e d a r á 
r azón l a Sra. v iuda de L a Plata. 
Cn 1207 4-17 
POR H A B E R S E A U S E N T A D O SU D U E Ñ O SE vende en la cuarta parta de su valor un magnífico 
plano Erard. Neptuno eaqnlnaá Industria, almacén La 
Montaíiesa. 1S621 4-10 
V E N T A . 
Existiendo algunos objetos en la calle de San Miguel 
n. 57 pertenecientes á la que fué casa de préstamos, en-
tre ellos un armatoste con hojas de cristal, nna vidriera 
de metal blanco de dos y medía varas en estado II aman-
te, propios para un tren de lavado ú otro análogo, un 
piano usado, cerchas, farola de la calle, cortinas y de-
más, con objeto de desocupar el local á la mayor breve-
dad, se realizan á precio de ganga, 
15618 4-16 
MA Q U I N A S D E COSER SE V E N D E N POR marcharse la familia, una de cadeneta TViUcok au-
tomática y otra Singar, Baymont n. 1, ambas casi nue-
vas y muy baratas. Escobar 128 á todas horas. 
m í K13617 4-16 
GANGA. 
Se vende un juego de sala, de palisandro, muy bara-
to: puede verse en Prado 110 A el portero lo enseüará 
y t ra tará de su ajaste. 13^80 10-15 
I E N P R O P O R C I O N 1 
Sa venden todos los muebles de una casa. Pueden ver-
se y tratar de su ajuste, en Cárlns U I núm. 6 (entre-
suelos) de 7 á 10 de la mapaca y de 3 á 5 de la tarde. 
13086 4-U 
\ 
Virtudes 1, altos. 
Un plano de rola Erard, en muy buen estado. 16 oncas 
oro, coító 55, nn jugaetoro de tres cuerpos en 10 onzas, 
costó C0 onzas, y otros muebles, de 7 á 9 mañana y 11 á 
41 tarde. 13536 8-16 
U N E S C A P A R A T E D E C A O B A 938 B I L L E -tos, una cama de no£al$25, nna Idem de hierro oon 
bastidor $20, un par mecedores $9, un tocador con luna 
$7, un sofá de caoba coa regllla $10, 4 hojas parslanas 
$10, nna paila de cobre grande $10, loza, cr is ta ler ía y 
varios efectos de fotografía. Aguacate 56. 
13577 4-15 
SE VENDEN CON A C C I O N A L L O C A L S I A S I sa desea, los armatostes, mostrador, cielo raso, v i -
driera, mesa de cortar y una lámpara de olnco luces, 
todo acabado de hacer. Neptuno 15, á todas horas. 
13546 4-15 
P I A N I N O S . 
Sa venden dea muy en proporción. También una caja 
música con dos cilindros con doce piezas, un metrónomo 
y un guia manos por la mitad de su precio corriente. Qa-
Ilano 100: zaguán. 13571 4-15 
MU E B L E S ; SAN M I G U E L N U M E R O 36 , E N -tre Industria y Amistad: Escaparates á 15, 30 y $<0 
mesas á $1-50, aparadores á 14, 20 y $25. carpetas á $10. 
Juegos de sala, camas chinescas y de bronce, lavabos, 
Íielnadores, escaparates de espejo con una y dos lunas, ámparas de cristal, llrss, cuadros, sillas y sillones, ne-
veras, bufetes, palanganeros y otra infinidad de cosas 
que se dan en un ínfimo precio En esta casa no se re-
para en la subida del oro. 
135C8 0-15 
A V I S O . 
Las personas que tengan prendas empeñadas en la 
casa de préstamos Animas n. 51, prendas de oro do seis 
meses y de ropa y muebles de tres, se le suplica pasen 
á rescatarlas en el término de ocho días, trascurrido d i -
cho plazo se procederá á su venta por considerar que 
renuncia de ellas y á todo derecho que pueda asistirle. 
Se compran y venden muebles, aparadores á 15 y $17. 
13545 4-15 
MU E B L E S : SE R E A L I Z A N C O M P O S T E L A n. 111, entre Sol y Muralla: juegos de Luis X V á 
125, 140 y $160: camas con bastidor metálico á $30; apa-
radores, mesas correderas, tocadores y lavabos; nn jue -
go comedor de nogal, todo barato. En la misma casa se 
cambian, componen y compran toda clase de muebles: se 
pintan camas. 13543 4-14 
SE VENDEN UN A P A R A D O R . M E S A D E C o -mer de corredera y doce sillas, todo de nogal y forma 
moderna: pueden verse y tratar de su ajuste en el Cam-
pamento Las Animas, pabellón del teniente coronel de 
Ingenieros. 13516 4-14 
M U E B L E S : 
Por ausentarse su dueño se venden por separado ó 
juntos los siguientes; 2 sillones y 6 sillas de Viena, un 
escritorio, nna lámpara de cristal con trea luces, una 
sombrerera, una nevera, 6 sillas amarillas, 2 camas con 
bastidores de alambre, sin uso. 2 escaparates, una mesa 
de noche, una Idem de ala, 3 juegos de mamparas, todo 
nuevo y con corto tiempo de uso. San Bafael 84. 
13527 4 14 
SE VENDE UN J U E G O D E S A L A E L E G A N T E y nuevo, un excelente pianlno Pleyel, un magnífico 
espejo, un peinador de palisandro y otros varios mue-
bles. Teniente-Bey 38, nltos, de 11 dé la mañana a 5 de 
la tarde: no se trata con mueblistas n i especuladores. 
135?8 4-14 
P I A N I N O . 
Pe vendo uno en muy buen estado en $70 B. en V i r -
tudes 2 entre Prado y Consulado. 
33530 4-14 
SK VENDE UN M A G N I F I C O ESPEJO O V A L A do, propio para nna gran sala ó establecimiento de 
Injo, y dos mamparas casi nuevas y de mucho gusto 
Damas 63 carpintolía, informarán. 
14460 6-13 
M \ m M PUÑOS DE T. í , CURTIS, 
A M I S T A D 90 , E S Q U I N A Á SAN J O S É . 
En esto acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Q-aveau Se, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian 
alquilan y componen planos de todas clases. 
13103 26 60 
Se venden 
los aparatos siguientes: una sierra vertical toda de ble 
rro, nna id . para aserrar fino, nna id. sin fin oon sus ho-
jas, una máquina de cortar tablillas de madera de un 
mi'imetro hasts cuatro, y 18 pulgadas de ancho, como 
tablillas de cajones de tabacos, una Id. para hacer mol-
duras; otra Id . de barrenas y trasmisiones, poleas, 
chumaceras, colgantes etc., todo se da muy barato, 
también se vende ó se alquila la casa San J o s é esquina 
á San Francisco. 13067 1504 
CASA DE PRESTAMOS L A ESPERANZA 
SAN M I G U E L N U E R O 6 0 . 
So avisa á todos Jos que tengan empeños en esta casa 
vengan á sacarlos cn todo ol presento mes si les convie-
ne, de lo contrario mo veré precisado á tenerlos que ven-
der á cualquier precio, pues voy á realizar. 
Habana, octubre 1? 1885.—Antonio Salas. 
12690 30-1 Ot. 
De maquinaria. 
[OLIOS DE YIEÜTO 
LOS MEJORES DEL MfflDO 
D E VENTA P O E m y IMARDIA 
Cuba 82. 
13430 
Correos Apartado :M6, 
20 130 
(¿JE V E N D E B A R A T A UNA M A Q U I N A DE V A -
£5por con su p i ü a de 10 caballos con varias herramien-
tas de carplntaría, lo que so realiza junto ó por partes 
Informarán Saaiez 57. 13214 15-7 
m m v m m M P Í M S 
Paro y sin aloolicl agregado. Importado directamente 
A $14 ero uu cuarto de pipa 
$'Jn garrafón 
v 25 ceutaves billetes botella. 
A C E I T E 1 IEFINO D E V A L E N C I A . 
Ca la r í a del Mente n. 07 frente á Maito y Belona. 
Cn 1109 13-15a 13151 
TORTILLAS POE MAQUINA. 
Confeccionadas por el método del célebre Papa-Upa 
(que todos los que las coman los dedos se chupan.) Estas 
suaves tortillas, ademán de su amasijo, serán sazonadas 
con leche, queso, huevos y la rica mantequilla de Gos 
chen, atendiendo los pedidos oon esmero y puntuali-
dad, no expondiéndose por las calles y si en la antigua 
casa n. 32 de la calle de Compostela esquina á Empe 
diado. 13608 4 16 
M O T i T O SUPERIOR 
Se realiza una partida 10 peses más barato del precio 
que tiene en plaza, por hallarse la casa cn liquidación, 
loformarán Ran Ignacio 108 ó Zanja n. 61. 
13011 4-16 
Broguería r Perfumería 
BALSAMO 
S A L V A V I D A S D E P E L A E Z . 
El mejor con o ¿Ido hasta hoy para las quemaduras, 
hemorragias, hemorroides y toda clase de contusiones-
Lóase la instrucoion que acompaña el poíno. Ds venia 
en la drogneiia La Beunion, Teniente Bey n. 41. Dro-
guería Santa Bita, Mercaderes n. 19-—Botica La Fe, 
Galiano 41 y en todas las boticas acreditadas-
13645 4-17 
AGUA MINERAL VICTORIA 
DE LAS FUENTES HERLAHNSTSIN, 
CEGCA D S EMS ( A L E M A N I A ) 
Aguada mesa inmejorable. 
Laque se emplea con mejores resultados en las dolen-
cias de las vías digestivas, afecciones catarra'es do los 
órganos respiratorios y enfermedades de las vías u r i -
narias. 
Se halla de venta en la botica La Beunion de José Sa-
rrá; casa Dusaq y Compañía, San Pedro 4). 
12207 15 17 
Se quita oon el ospectoranto de polígala ae HeruanJei. 
Colirio Refrigerante 
para ocmbatlr oon el mejor 
é s i t e l a s cftalmlas. toda i r r i -
tación en los ojos, fortalece y 
aumenta la vista, onra la 
conjuntivitis (vulgo cegue-
ra), tan común en los cam-
pos de Cuba. 
C X J E R P O H U M A N O . 
Su mejor purlflcador y con el que se l<an obtenido ma-
yores curaciones, es la sin r ival Z A R Z A P A R R I L L A 
D E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todas los sis-
tcmai depurativos conocidos hasta el día. Botica S A N -
T A A N A , Muralla CA. 
GONORREA.—Ta sea catarral6 slfllítloa, oon pi'jo, 
ard or, dificultad a loñna r , flujo amarillo 6 blanco, en ám-
bos caso» todo so cura usando lapocion 6 la pasta haUá-
mica de Semández . Botica SAMTA ANA, Muialla 68. 
L A S U L C E R A S VENEREAS, CHANCROS, L L A -
GAS en las piérnas, se curan sin dolor n i molestia, con 
el A G U A C I C A T R I Z A N T E . Botica SANTA A N A . 
Muralla 68. 
LOS C A T A R R O S D E L A V E G I G A en ámbos se-
xos, se curan usando el I.TCOR DR UTINA y la BOLUCION 
DK IIBEADB H E R N A N D E Z . Con su uso cesan los do-
lores de R I Ñ O N KS, PUJOS E N L A O R I N A , C O L I -
COS N E P E 1 T I C O S y todo clase de flujos crún ees, 
hasta conseguir la curación. 
Botica SANTA A N A , Muralla 63. 
13401 10-10 
AVISO. 
Par segunda vez á todo el que hubiese empeñado al-
{uu objeto en la casa que fué de p rés t amos t i tulada 
K i j A U X I L I O , que estuvo situada en la calle de San 
K i olás 65 y después en la de San Miguel 57, bien que 
esté cumplido el término porque lo fueron, ó por ven-
cer, ocurra dentro de cobo días á rescatarlo á la ú l t ima 
ossa, hoy particular, oon el fin de evitar perj alólos oon 
la demora al tenedor de aquellos: en conoepto que pa-
sado el plazo Indicado sin haberlo verificado, se proce-
derá á su realización, sin que pueda hacerse reclama-
clon alguna acerca de dichos objetos.—Habana 16 de 
octubre de 1885. 13619 4-16 
Tejas usada?. 
Se venden doa mil en buen estado v en mucha propor-
ción. Paeden verso Snarez número 76. 
13520 4-14 
PLATA MENESES 
102 O'REILLY 102 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS, 
Habiendo obtenido grardes descuentos y considera-
bles rebajas en todos los objetos en general de la cé le-
bre y sin r iva l P L A T A M E N E S E S y agradecido del 
público que tanto le ha favorecido con sus pedidos, se 
ofrecen ín tegros al público para que éste pueda disfru-
tar de ellos. 
2000 cucharas iloamente plateadas.. $12-75 oro dna. 
2000 tededores ídem Idem 12-25 . . . . 
2000 cuchillos Idem Idem 11-75 . . . . 
Llevando las tres docenas juntas 34 oro. 
Cucharitas da cafó, cucharones, trinchantes, cucha-
ritas de refresco, cubiertos de postres, onbieitos de 
niño de 3, 4 y 8 años, vasos para colegios, jarr i tos 
con asas, bandejas, azucareras, juegos da café, juegos 
de lavabos, centros, prenderos, tarjeteros, jarros para 
agua, todo cuanto se pueda necesitar en servicios de 
mesa, para casas particulares como para establecimien-
tos de cafés, fondas, hoteles y restaurants. 
103, O ' R E I L I i Y 102 




d e C A T I L . L . O N i 
Recetada con el mejor éxito contra las 
E N F E R M E D A D E S del P E C I I O , R E S F R I A D O S , 
C A T A R R O S , A S M A , B R O N Q U I T I S , L A R I N O I T E S , 
E X P E C T O R A C I O N E S A B U N D A N T E S , etc. 
Muy puperlor al Alquitrán, cuyo principio actlvoe» 
la Creorota. Reemplaza el Aceite de hígado de MOt* 
lao con la ventaja de que lo toleran todos los e s » -
magos aiin durante los calores. 
P A R I S , rúa Saint-Vincent-de-Paul , 23. 
Depositario en l<i l l a b u n a : ^ 
J o s é f 
PA R A L A S PERSONAS D E G U S T O S E V E N D E N esponjas de superior calidad, propias para baño y 
bien confeccionadas, en el café el Casino, Plaza del Va -
por, Dragonea 56. 13442 5-18 
9HO><OHOHOMOt<0>l«>MOM(»40t<OHO>40 
11 con Y O D U R O d e H I E R f í O y QUININA 
TR El NTA AÑOS de buen É x i t o han demostrado 
la indisputable eficacia de estas P i ldo ras quo con-
tienen todos lot elementos de la regeneración de la sangre 
El T O D U R Ó d« H I E R R O y de Q U 1 N T W A 
por sus propiedades tónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Dolores dei Estómago, /a Clorosis, ia Anemia, 
la Pérdida del Apetiío, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
/as Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: 9,r. (calle) Grenelle-St-Germaln, Paris. 
En la Habana : J O S É S A R R A ; - L O B É y C« 
VERDADERO L I 0 0 R TRASF0REST 
LLAMADO SAVIA DE M tDOC 
El itntoo m é t o d o recomendable para mejorar 
los Vinos y consernarlos. 
Escribase á J . CAS A N O V A , Farmacéutico en BORDEOS 
N* 45, CALLE SAINT-RKMl (FRANCIA) 
SAVIA y ESENCIA de COGNAC — ESENCIA ds ROM 
para dar co lor á los Vinos y A g u a r d i e n t e » . 
Depositario en ia Habana : J O S É S A R R A . 
P R O D U C T O S 
J . P . L A R O Z E 
¿probados por la Junta de Higiene del Brasil 
CALLE DE LOS U0NS-SA1NT-PAUL, N» i 
\ D PARIS C/ 
M E D A L L A S de ORO y d e P L A T A 




c í o l = » o ± - t i © x - s 
P e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedades de Mediclnt 
de Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s desde m a s de 30 a ñ o s ha 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éx i to constante, 
contra las En/'ennedades cloró ticas y 
A n é m i c a s de todas clases. 
F a l i d é z de l o s C o l o r e s d e l C u t i s . 
NUEVO MÉTODO «EDICINÍL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA I.A CDRACIOX DK LAS 
I N C O N T I N E N C I A S D E L A ORINA 
Vsntl pfr mayor, en Poitlers (Franciaj, 
en U Casa de MM. GRIMAUL3 FILS v C , 
ruc (calle) Boncenne, 19 
DeFomtnrio en f A IIABAN/i : 
JOSÍS s j L S i a - a 
T EX T001S LA4 ACUNAS fARUAClAi 
Jarabe Depurativo 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o de P o t a s i o 
Remedio infalible contra las Afecciones es-
cvofulosas. tuberculosas, cancerosas y re«-
Tn'''íicas, lo- tumores fríos, las glándulas 
del pecho, los accidentes sí/i/títcos secunda-
r íos y terciarios, etc. 
árabe Laroze 
de cortdza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente por todos los 
facultativos como regulador perfecto cte 
iodos las funciones del estómago y los | 
intestinos. 
Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
Proto-yoduro de Hierro 
El estado líquido i s aquel que mas facilita 
la inoculación del h/cno en Jos casos da 
colores pálidos, flujos blancos, irregulari-
dades y faltas de menstruación, anémia y 
raquitismo. 
Jarabe Sedativo 
de corteza de naranja amarga con 
B r o m u r o de Potas io 
Químicamente puro. Es el mas enérgico ó 
infaliblo de tod s los cnlmantes para las 
afecciones del corazón, de las vias digestivas 
y respiratorias, para las neuralgias, la 
epilepsia, el histerismo, las neurosis en ge~ 
neral y el tnso?7imo tan común en los niño» 
durante la dentición. 
S e h a l l a n de v e n t a en t o d a s l a s b u e n a s 
F a r m a c l a s y D r o g u e r í a s de A m é r i c a . 
1 H f i l a i F I P I H a nfMi gfi H B B U !"s ¿^"Joa* ^ Clorosis, Iz Anemia , ]* 
• B i a r n E l 111*1 l i E n s S » u n @ B M B S B R R fíchilitrafl, las Enfermedades del •La u m m A ^ 0 JB/ÜJ a M S ^ % v S A S m w m 9 m m m itex-lio y ÚC\Ú% Intestinos,\os Esputos 
de Sangre, los Catarro», la Disenter ia , e tc . - Da nueva vida á la sangre y entona todos los órgano*. 
Kl D o c t o r K E t r a T B l . o x r p , médico de ios HosjHtales de P a r í s , ha comprobado las propledadea 
í u r a t l v a s del A.G-TJA. x > E X ^ O X I K X ^ K , en va r l i s casca do F l u j o s u t e r i n o s y 
Hemorrag ias en la Hemotlsis tuberenlosas. 
Depósi to general : F a r m a c i a Cr. SBGtrz i f f , callo S a i n t - l l o a o r ó 378, en P A & z a . f 
KN l _ A Hl ABAN A : J o í . t SABRA. 
C u i o a d o co: i l a s Falsmfeacii 
D E M E L I S A 
de los Carmelitas 
/ I U n i c o s u c c e s o r d e l o s C a r m e l i t a s 
G a l l e d e l ' A b b s y e , 1 4 , I F ^ A - I R I S . 
Depósitos 
G O T A v B E U i á T I S l I f l O S 
L I C O R y P I L D O R A S d e l X > r X ^ ^ v U l o ! 
i Estos Medicamentos son los únicos Anligotosos analizados y aprobados por el , 
i Dr 0SSIAN HENRY, Jeío de manipnlacionos químicas déla Academia de Medicina de Paris; 
Son les únicos que ss emplean con éxito inaitcstaDle, desda íi años, contra lea tUtiu» y lis recaídas de estas dolencias. 
E l LÍCOR LAVILLE se toma durante los claques, para curarlos. 
(2 ó 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer ucs.iparecer instanlancamente los dolores mas agudos). 
Las PILDORAS LAVILLE se tornan durante el estado crónico y durante los intervalos de] 
los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda falsificación cxljáso el 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E Z y ta f i rma 
Teoí» por mayor: GOMAR, Farm", calle Sl-Ciaude, 28, cn Parts. 
Depósito en la Habana : J O S E S A R R A de la Facultad d» Paris. 
O R E Z Z A 
O A S T R A L G I Á S - F I E B R E S - C L O R O S I S 
G R A J E A S de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del Hierro R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de Hierro R a b u t e a u están recomendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pál idos , P é r d i d a s , Debilidad Eslenuacion, 
Convalescenciaj Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
N i Constipación, n i Diarrea, Asimilación completa. 
Kl E l i x i r de Hierro R a b u t e a u está recomendado á las personnas que no 
pueden trabar las Grajeas. — Una cepita en las comidas. 
El Jarabe de Hierro R a b u t e a u es tá especialmente destinado para los niños. 
U53 Cada fiasco va ¿ icompanado con una instrucción detallada. 
Exíjase el Verdadero Hierro R a b u t e a u do C L I N y Cia de PARIS 
L que se halla en las principales Farmacias y Droguerias. 
V — P M I W ni I M O — — •IIWI i i imrr-nr&*-wmii i l mili nimi n • • — 
PLAN CURATIVO de la TiSIS PULMONAR y di la AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 
4 $ 
C R E O S O T A V E R 0 A D E R i 
(del Alquitrán do haya) y de .a.CSZTXS de H I G A D O de F U R O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B0URGEAUD, Farmacéutico de l" clase, Fakicante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Parii 
PABIS, 2 0 , CAU-K RAMllCTEAU, 2 0 , l'AEIS 
Nuestras Cápsulas (//no y Aceiti) creosolizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de Parí» 
por los Doct"' yVroí"* BOICHARD, VuLri.iN, POTAIN, BODCHOT, etc., han dado resultados tan concluyonte» en 
el tratamicalo de las enfernu'dades dol pocho y de los fíronquios. Tos, Catarros, t i c , que los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben «xclusivaraente. V E A S E K L PROSPECTO. 
Como íarantia ta deberá exiílr sobre cada exia la faja con medallas y Is firma del 0' BOURGEAUD, ex-F'dt lot HcuUaludtPirit 
Dépós i lo en la Haham: JOSE SARRA 
O O U D B O N D E O U T O T 
A1QUITEAN DE GÜYOT 
B l A l q a i t r a a d e G n y o t s i rve para preparar i n s t a n t á n e a m e n t e e i agna de a l q u i t r á n mas 
efleáa y agradable pa ra los e s t ó m a g o s delicados. E l la p u r i f i c a l a sangre, aumenta el apetito, 
restablece tas fuerzas y es e f i c a c í s i m a en todas las enfermedades de los pu lmones , en los catarros 
de l a vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
S i A E q o i t r a * d e C t a y o t h a sido exper imentado con g r a n é x i t o , en los pr incipales hospitales 
de F r a n c i a , B é l g i c a y E s p a ñ a . 
D u r a n t e los grandes calores y en t iempos de epidemias , se hace 
con e i l a beb ida mas h i g i é n i c a y preservadora. D n solo frasco sirve^ 
para p repa ra r doce l i t r o s de la mas saludable de 
las bebidas . 
E l A l q u l t e a n d e G a y o s A U T E M -
T f C O se vende en frascos que l l e v a n , 
en sus e t ique tas , la firma tscrita ton. 
tres coieret. 
Venia por menor en la mayor parte de 
as Fmvtaeias. 
S T a f e r S e a t i o n p o r m a y o r : 
• A G a r a E . . P R E R K o t 
O h . T & a G H e i V , 1 9 , r a o 
Atejüeto» « a P a r l « > 
